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Florianópolis, 5 (Do Corresp) - Na Pasta da Educa'ç,ão o Governador Cel�p Ranios .vem de assinar ato dete,rmin�ndo a cria·ção de 6 escolas reunídes e 40 escolas iso­

lados, nos mais, distantes rincões de Santa Catarina. A determinacãol por si só, ,fraduz bem o interêsse do
'

govêrno em espalher escolas en,'todo território ,cataré,nense,
procurando cumprir á risca o que o candidato prometeu nas praças p-;'blicas e. �os comícios que Ml.;, O ate 'em questâo,' dÓ/também, C\I 'medida de perman'ente. interêssc

, do Governador Celso Ramos iío sentido de 'que seja, de ume vez: por tôdas, errcdicaflo o cmcilfabetismo de Santa �Catcuiná. Em nq;isa," próxima e�iç,ão' daremos a rele-
cêio das escolas reunides e isoladas criadas, por localidade e mç.tni'cípios.
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E lad do Igu
que o PrelSidente da República deverá es­

tar no próximo dia 17 do corrente em Foz

do Iguaçu, a fim de discutir OS problemas
criados com as glébas de Missões e Cho,
pín com áreas de 210 mil alqueires, cujos
habjtantes pretendem transformar num

novo' Estado, que teria o nome de Estado
da 'Iguaçu, O Govêrno do Paraná, para
solucionar o problema, poderá exigir a ín,
denização do justo valor das terras, a se­

rem pagas pelo Govêmo da União, que
ganharia novo Estado,

.

Os problemas, dessas glébas têern sua

origem perdida nas tempos do Brassl Im­
pério,
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CURITIBA,5 (Transp) - "A sítuacão
de abandono da região, tanto pelo govêr.,
no do Paraná' COmo pela. União, deu 11:;1S­

cimento a um movimento de' emancipa.
'

ção para criar o Estado de Iguaçu» - eis
la conclusão a. qUe chegou o Sr. Pretextato
Tabcrda , Neto, Oficial de Gabinete' da
I'residência da EepúbBca, Fêz êle uma

viagem de observação ao sudoeste do Es_

tado, e encaminhou relatório ao Presiden­
te fazendo sugestões.

tIJDí

CUIUTIBA,' 5 (Transp) , Revelou-se

o Preleito· Detidido a 'fe
,

.

as Entbenles em Join: .

nar,' Delinlli"alllenle [OIU
"1·1"

.

·e·

Aos pareceres já apontados nos ce, I'�}' vogados José T. NabucÜ', e Bartolorneu contraprestação, dos serviços 1 missão de, corretagem que ia,Morro e Rilo Jaguarão,. rnentários tecidas na .ediçâo 'de 18 de fe- 1: Anacleto, publicado na "Rev. Forense", prestados.;.,·"' .

, : iria convalecer , O ·que a teria
Prometeu ainda,o Einr. Diretor Geral do, Dep'arta:' vereiro p, passado, dêste jorRaI, acr:es6ew I c"n6 lI9, págs .. 365/367, do qual destacamos :2°) ',.,..:' porque se às transa� fúlminado de nulidade seria.

mento de PortQs, Rios 'e Canais fazer uma' visita à nossa tamos' mais o da lavra dos renomados ácL, ."'{'O'.5 :s!ig\l}nt�s" tópJcos.: . ;\' çoos s.ão"nulas, não, podem teT' a' falta de int'ervenç·ão do -CDr-
,

cidade na ócasiãO' de sua, prõxlma vinda para o Sul, q�an� "Em. 1939, . com' o' dec. le� ,

'�'Y' ,"
"',' í.... ':' �'i":' > ;,<, ,'cQnsegtiêncla .

algl,lmal nêni, rBtor e do pÚQlico pregão, e.
, n° 1. 344, qu..e\ modificou a le�

. diaçãio de co. r �J,P, t0d� " ,,'"
'

�.';i;a ,,�,?n�,- ,

em �sp�ci'aJJ � _9-� ,opr,ig,3:X a,,,,, .mj.Il:ca a J�lta dO' pagament'9do verificará "in Ioco» os �rv·içOs a -serem" exêcutfl.àes .. ' c"� ,: g:�l�.ç�o'· ;:tp.,j&l.'10:, ,sôb,1'e" Qól;"1:;: :e. qufulGlile;( �ao, d�".t1,.-" " �p �,' .' '. _

rt, §;l');cà!rt\ 'paJ"'"es>�Q: 'pagl:3:wentQ",_;p:e(€1;n:oc! \ st�"i; .1;!�b1�'Fl;1i���,:',' , , _

"", Esta obra, sem tlúvida;- des'de -bâ-1n1'iitõ' gé''(aiz''né'ces�- sa' cte va:l,01'e's, ,ag:nl''a·',ab'raii�· �.
'tu10s d6J ,J.bô Sa.,ainda' _g;ue. P" dó dec·lS1i.ti:' I :344, ,é a 'de., '

IUmohtós:' O .ati}-.!tül0 tê .cOn\.'o 'Aàmita;..se, entretanto, 'ape::...
"

sária, pÜ'rém, talvez, diante das difiçJ,lldades, ,que se lhe ' gencj.o explicitamente as câ-', 'essa negociação' fês,'lé �'eali�, qué as o-peraçõj:s sôbre W;u- SE), nunca tivess,e existido, 'Se nas para arguméntar, que em

,opõem, tais cama invasão de muito.s terrenos, não fôra maras sindicais nos Es,tados: zaàa di),'etamênre'entré corr:'::,! los de bôlsa, em que. neces� a operaçãO' fôsse nula de ple- qualquer hipótese seja devida
,(art. 50); de nov,() se susci-· prador,'e vendsdo,r, ,f Si�,riam€nte terá de ha.ver no dirtiito por v;.olação do, a 'com1ssão dei corretagem.
,tal'am as mesmas dúvldas, ÊsscE'.!·modo de ver é:lpro- me,diação de corretor, em mencionadÜ' art. 1° do dec,- C'umpre indagar, então, -de,
0- art, 1° de"'1sa lei pre,\l- pugnado- pelos corretones e' públicO' pregão, se["ão aque7 lei n, 1.344, evidentemente quem a responsabilidade pelo,

, creveu: respectivas câma.ras, sindi- las de q_ue já trataya o- dec. não ser1a o pagamento da co·.. pagamentÜ' respec,tivo, se doswj'
, "As operações sôbre títu-' ca,;s, lidando,. a'3sim, pOT seus n, 354 (art, 1°, § P), isto é:

'
'

s1's, �,cimüstas ou se das m-
.

los de bôlsa serão efetua_ l::l'óp�ios interêsses, Mas; tal 'a3 negociações qUll as' partes cieidades.
,

das pOT intermédiO' dos compre,:msão do atual d'€'c" não rE:al-'zam por si mef'maSi Emocionante- Evidentemente que dos pri-
corretores e E.'m público, lei número 1.344 se1'Qa alJ.- Oil ondecintervem,a m2idü?- meiros, eis qUe aS. sociedadesi
pregão", surda, po'rque destruidora ção". ]9uIgamento !'ião est:ranhas aos negócios
TeIlLse' p'retendidO' que de tôdas as regras de libere .: I

feitos peÍos' seus aCÍtonÍstai:L
êste cj.ispO:'3itivo mudou ra- dade de contrat.ar, liberda_ A respeito do art, 1° 'd_o. dec,- Recife,' 5 (Transp) - Lagri. 'A pessoa d;:t sociedade é i.n--

, d;calme;nte o art, 1° d€) de· do ema assegurada tanto na, lei n" 1'; 344; permitimD-no� !a.- mas dos jurados, ante as pala- cOnfundiv,el com' a ue cada
CrBto legislativo, n, 354, seu Constitu�ção, como nas leis zer all1aa alguns comentaLO,'3. vras do advogado d,a' defesa, um dos ',seus sóCios,' não !Sendo-
regulamento (número 2,475)' ord:nárias, salvant.e apenas Enq:uaI2-to afHm�mos .que a,s, anunciaram a absolvição, d@ aquelas, c o n s equentemente,
,e o decretO' que se lhe· se- as restrições., imposta,s pelo

" nE:goclaçoes de. açoes felta� dJ_ Francisco, Bezerra de Matos, responsáveis pelos atos que
guiu, númetro 4,985, de 3 de ínterêsse público, o- que não retamel}te pelas pa.rtes mte_ ' ,quase' éentenário, acusado de êstes pratiquem nos seus roes"
outubro de 1903. E o teria Ocorre neste caso», ressadms, fora, da:; Bolsas, Eem crime' de homicídio praticada pectivos n{)mes, e intsl"êss.e3
inovado, assim, no· s,entido E ma.;,s ad'ante pross2/gue {); q�al�ueT me_?Jaç:::o � sem o involuntariamente. A promoto-, particular�s.
de tornar obriea,tória a me- parecer em fóco: publIco prega0 naO' sa-o nulas· ria limitou-se a leitura do libelo' Por out.ro lado, mesmo que

. '"

de pIeno' d.i.reito, os Srs. C0r- d
.

e a enun.cla. . a", transações nas circunstân..retore.s asseguram que o >?ã.o, t d 98
"

A reSpeI? e s�as p�Ima�e- cias: apontadas fôssem nulasEm qualquer dessas d1!,as hl- ras, ,FranCISCO nao se .d.IvorClOU de pl€1l1o direito, as Bôlsas llãopõtfiEes, isto é, quer as aludi- d t d d Ce ce'!', o,s ,prazeres a, VI· a. on-
.. teriam competência ou fôrcadas transaçõe;'3 não, sejam nu� f t d -

�ssou a Imprensa que an es e

'I pata exigir a sua c-onvalida_la;;, 'quer ü sejam, não sã.o de_ t' h'" t "
ser preso, lU a ' um encos o, ção.vidas emolumentos de corre- Mulher de 43 anos, separada do, ,

foi nomeado Juiz de D�l'eito da tagem, marido, "gostou de mim". Po- ,
Somente OS int.er:essad3.'S .§

Comarca d@ Concor'dia. Remo- N:) primeir'Q; caso, isto é, se rem como ela nunca mais, apa- qué seriam os' jui21e,s supremos­
vida para á C0111arca de' Ol'hiães as negociaçõES, de ações ,?Em a. receu para 'dar as horas", de-' da conveniência de: convab­
'em 2/12/42.' Promovido para á int-erferênc:a do's corretores pois que ele foi. preso, Francisco cer, ou não, a tram;a.ção dada
comarca de Brusque·'em'2/.7/43.' Oficiais e sem O' público pre- :Bezerra de Matos resolveu aca- I

COmo nula,
Em 1947 o �dr. 'Eugei'tio Trom", gão n§.o s.ãd nulas de p1eno bar o romance.

"

. PAULO, �iEDE'IROS
pows)ü Taulois Filflo 'foi pro- direito, então',' evidelntemente,
movido por merecimento para tais, formaHdades não são in­
H cómarca de Uajai. Em' 25 de dispen,<;áveis,
março de 1953 o integro ,ma- Assim sendo e não ha,vendo
gistI'ado. foi promOVido por'me- nelas interferid{), não assiste'
recimêI1to pata a 2.a Vara da aos Srs, Corr,etores direito a,
Comarca de JoinviUe e desta' :emolumentos por ey»as tr-an­
l'emovido para a 3:'a' Var� da sações',' Pôrto Alegre. 5 (Transp), -
Capital. Por outro- lado, se as negb-_' "Temos li convicção que os en-

c'ações. de ações sem a

me-I te!!,di:nentos
que se p:ocessaIn: a

Em 28. do mês proximo Pfl.&.- diaçãQ dos Srs. Corretores respeIto da encampaçao da Cla..

sado ,coroando' suà:' brilh�nte , pficiais fj O público pregão fos- Telefô:lÍca Nacional c�e�arão a

carreira de magistrado, o dr", :o:em.. nulas, o que adÍnitimos, bom termo. Declarou a Impr�n­

iÊugenio Tirompowsk:i' Taulàis apenas' "'ad argumentandum", .

sa o presidente João �oulart, ao

Filho foi elevado a desembarga- do mesmo modo 'nenhuma ps'_ transitar por esta CapItal a bor­

tória por mereCii:l;Iento sua Ex- missão ser;?� devida a. quem do de um C�47 . da FAB, co:q1
cia 'f0i, ainda, destacado com, a quer que fÔss.e, 'pelos:'dois mo- destino a São Borja.

.

escolna pela Reitoria da 'Uni- tivo;'). s{�guintes': O chefe do. Govêrno foi reee­

veisidade de Santa Cati:l'ri.n:01, pa-' , 10)" � 'po'rque não foram bído no aeroporto Salgado.Filho
ra reger uma das Ca,tedras" da .prest·ados serviços, e as c,nmÍs-

_ p�lo �?:err:�dor L��mel. ;arJ7;zOla,
Faculdade de Direito.

,

",,' ,sões rutda mais 00,0 do G:u'e a' pela prImeIra dama do Estado,

BRASILIA, 5 (VA) - Uitra- sentante· do presidente João
passando tôdaS as exepectativas Goulart; dos ministros Clovis,
mais otimistas, o grande "Bai- Travassos e Estácio Souto
16 da Cidade", realizado, nos Maior, respectivamente, da Ae­

amplos salões do Teatro Nacio- l'0náutica e da Saúde; do sr,

nal de Brasília, coroou-se' de ab- Francisco Laranja, presidente·
soluto êxito, podendo ser' classi- da NOVACAP; (ie deputadas e

fiéado entre as festas' de maior senadores, além, da alta socie­

movimentação, alegria e pres,ti- à,ade local.
gio que se realizam durante o Exatamente ás 23,30 horas,
tridUQ momesco, nas principais I uma orquestra de mais de 15
cidades brasileiras. Figuras as membros, deu os primeiros, a­
mais representativas da R.epú· (;ordes metálicos, anunciando
blica compareceram á . festa, da Capital da República ào
emprestando, assim, ao aconte- resto do país, o "Grito" para' o
cimento, o prestigio digno de 'grande império 'da folia.
uma promoção realizada na Ca- Grande, número de cinegra-
pital da República,' fistas, repórteres fotográficos e

representantes de estações de

'TV, documentou o ex;traordi­
nário acontecimento, que foi

Além do "premier" Tancredo mais uma autêntica demons- ,

:Neves, est,eve presepte aos sa- tração do amadurecimento de
Iões de baile do TeatrO Nacio- Brásília. Gomo Capital da Re- Magistrado, ilustre ,0 ,dr. Eu­
nal,- o prefeito de BrasiUa, sr. " publica e,' como. cidade hU,lnana. genio Trompowski Taulois Filho
Sette Câmara, que em todos os exercia até aqui, com invulgarinstantes acompanhou detida- }'ANTASIAS brilho, o cargo de Juiz de Di-
'lUente a alegria incontida, dos I reito da La Vara Civil desta'
'foliões da nova' capital brasilei- Fanta�ias as mais originais Capital.
ra, como foliões de outros' cen- foram apresentadas durante a Sua promoção repercutiu fa­tras do país, inclusive do Rio de festa, destacando-se, entre e�- voravelmente' nos meios foren­
Janeiro, que ;v;ieram trazer ao sas, a que exiOiu dona' Joana ses onde o co�hecido magistta­Carnaval de Brasília mais a- conhecida pioneira da nova Ca- do goza de ,geral estima.
Paio e,mais alegria. pital, que se caracterizou de 'O Dr.,' Eugenio TrompowskiRita Haywortn, famosa artis-

,
"Brasília" obra do século".·, Taulôis, Filho iniciou' sua car-'ta norte-americana foi' a atra-' Muitas outras fantasias - reira de magistradO 'da 7,a Cir�çãa dlfl'ante tôda a noite. quer fem·ininas, quer masculi-I êunscrição 'Judiciária, ,.elÍl 30 de

Entre outr:3JS figuras de pres- rIas - �mprestara!ll ao bàile agost,o de .1,940 com sede em Tu­tigia, nos diver-so"S 'cirewos do uma caractérização difereniç e barão,
. . ,

País, destacamos {tn a' presença. inesperada, fazendo recordar, .

Em 3 10 41 foi removido ado Professor' Het.tnes Lltna che- em situação de igualdade, as pedido paTa a 5,a Circunscriçãofe do Gabinete Civil da Presi- grandes noitadas carnavalescas JUâiciária com sede em Join­dência da Répública e, repre,..
.

tCOlltinua na. 3a. paga). "ille, Em 9. de agosto de 1942

,
,

Expostas QS consequências desastrosas das duas
mento de Pertos, Rios e Canais - Integral epôie
,-Distrito de Sta. Catarina, Dr. Collombo Sanes

•
v ,

: " � Na ocasião' de sua, recente estada no Rio de: Janej[o,
'de onde retornou' há' dias, tratando de assuntos de ínte,

: rêsse geral der. nosso município, o prefeito Snr. Helmut
,Fallgatter, entrou em contacto direto com o Departa-
mento 'de" É'b-t;tos, Ri9S e Canais.

Após"exposta,'a, grave situação de nossa cidade; mor­
mente � zona urbana, diante ctàs recentes enchentes re,

gístradas, Oj &nr. Direito!' Geral daquele Departamento,
.
Dr. Bento Santos, Almeida, que- durante a conferência

, : esteve acompanhado de seus colegas Dr. Thiere' Flé\1m.­
. míng, Dr. Leonídas e Dr.' Colombo Balles, Chefe do Dis,
-tríto da Sta, Catarina, ássegurou ao visitante que desrí­
naría, uma pequenadraga' a Joinville.

,

A draga em questão, que, deverá ser de porte. pequeno f

possibilitará o alargamento e retificação de -todos 06 rios

que cortam nossa cidade, como ainda' o prosseguimento
doé trabalhos do Rio Oachoeíra, Rio Mathias, Rio dó

�ita Hay\v.orth Foi a Atração
no �ai1e Com Que Brasília'. ,

Saudou Chegadá do Carnaval
---------*:-.----------

ANIMAÇÃO '. '

...

Reina calma no
camaval carioca

00 ··lJiário Oticíal do Estado"
Do "Diário Oficial do Estado I rencia xxn da T,N . M . , da

de Santa Catar'ína", edição de Seoretaria de Educação e Cm-
,1.0 do corrente mês, .destaca- tura (Escola Normal Celso Ra.-

mos os seguintes tópicos:- mos, de Joinville), correndo .a

despesa por conta da dotação
i-1-0§ do orçamento vigente".
O Secretario resolve - Tornar
sem efeito ---< "A Portaria n.9

10:371, de 12/12/61 que admitiu
Maurina Regis para exercer ao

função de Encarregado de Se1'­

,,'iço, .referencia X, da, TNM, da
Secretaria de Educaçã0 'e Cul­

tura (Escola Normal Celso Ra­

mos, de Joinville) .".- A pâgína,
7, transcrição da ata da assem­

bléia geral ordínáría da Droga­
ria e Farmácia Catarínense
S/A., realizada em 5 de janei­
ro do corrente ano.-

últim'as enchentes, ao Diretor Ge,ra
do Sr. Durvel Campos, bem A pagina 2, Portarias de

30/1/62, da Secretaria da Edu­

cação - O Secretário resolve -

Admitir: De acordo com a lei
n.o 2172, de 23/11/59, __ Marli

Regts, para exercer a função de

Zelador, reterencía XIV, da
T,N,M. da Secretaria de Edu-,
cacão e Cultura (Escola Nor-,
m�l Celso Ramos, de Joinville),'
correndo a despesa por conta
da' dotação 1-1-05, do orça"
mento vigente; Zaide Rampel-.
lottí para exercer, a função de

Encarregado de Servíço, refe-

Rio, 5 (Trarisp) - o Carna­

val
.

carioca continua animado.
As escolas. de samba passaram a

noite ínteíra desfilando ante. a

comissão julgadora. As nove ho­
ras de hoje' ainda continuava o

desfile com a avenida repleta de

ponta a .ponta, o. Pronto Socor­
ro acusou numero bem menor de.

acidentados do qúe os anos an­

teriores. Tambem a policia in­
rormou que nenhum acidente
grave ocorrera não havendo qua­
se pr-isões, Os festejos de Momo
decorrem assim normalmente e

em "grande ordem..-

"

até aqui atacada pelos. responsáveis do E"
Sabendo entretanto, dos propósjtoà d r. Prefeito,

que são sempre os mesmos, ou 'seja" de, at .' os.servíços
de forma tal que alcancem realmente êxito éq'mpleta" após
concluídos, não temos dúvidas de que, pod

� -.contar com
a colaboração e compreensão do. l)OVO" .

,.
rescentarncs

ainda' que não deverá o povo,' ou mais ci1 tarnente OS
'ati rígidos pelos serviços em questão, p�nsa�' �a:, perda. de
um Ou dois metros.de terreno e sim nos preJuí�s �! íncõ,
medos que vêm causando as enchentes veríficadas, 'o que,
poderá ser perfeitamente evitado 'no futuro>'

________________________________________

' �t � �__------------__,�---------------------

4s Soeie�a�es 1"Anônimlsh e as 80lsas �8 Valorea
- ,�. �

Promovido a Desembargador
o D'outorEugenio Taulois Filho
Florianópolis, 5 (Do Corresp.)

-- Recente ato do Governador

c- Respeitar a autonomia do
Estado. O Estado é autônomo e

tem poder e â,utoridade para
tomar medidas que mais inte­
ressem a sua população. O go­
'vêrno só interferiu no sentidCll
de atender u.>:na lI'olicitação -do
embaixador dos, "Estados Uni­
dos de manter um entendimen­
to com' o govei'nador Leonel
Br1zzola, sôbre êste encontro
eu não tenho mai" nada a, di­
,;er uma .. ,vez qUe o, governador
Leonel BrizzoJa Já fêz um com­

pleto relato s6lJre êle, através
qa'_imprensa e da, televi.são, Nãf1
;"á segrêdo sôbrli os entendi­
mentos entre o Brs,sil' e o;; Es­

t\l-dps Unidos, países tradicional
mel1t'e amigos. O que pre\'nde
o go-vêrno do Estado é enGmltrar
uma Mrmula qhe 'vise ir ao en­

contro desta tradicional ami­
zade, mas, cOmO já cUs'se, �em."

pre respeitando a 'autonomia
qp estado e os legítimos inte-

, �'esses c.e sua população.

do Estado promoveu por mere­

cimento ao cargo de Desembar­
gador o Juiz de Direito ,Dr, Eu­
genio Trompow,ski Taulois Fi- ,

lho,

"Posição 'da Presidência' é
Respeitar a A.utonomia do Estado"

,
'

sua irmã ..Neuza Goulart Brizzo­

la, pelo' general Penha Brasil,
comandante do III Exército, ali.
toridades, amigos, correligiona­
rios e jornalistús. Interrogado
depois. sôbl'e a posição do ao­
vêrno Federal ante a encampa­
ção da CTN, disse:

. Exe�u�ã .10 Estado da Lei, de Diretrizes' etlBases' _o Ensino
FPOLIS" � (Do c;O-rr8Sp) -,A.. fim de m'.ssão Fed-e'ml de Educação, órgão presL 'resoluções do futuro CEE, as '�a:tériai) dc(� O!clb Gina�ial: �ortuguê3, _ ma�e:nátL:1' em .ex�cuçao a �el de D1T'2rtnzes � Ba,_ d,ido pelo.prof'. Ed.gar Sanyt-o� e secret,a-, I ctlr�oS ginasia� e C:Ü'�f��ía.I, nOs estab:elecL ca,. �11i�óriit'l,� geogra,fla" eau.saça� flSlca

r

e

E
S do �ns.lno: no E"t�d?, a Secretana �e. l'l.ado pelo I prof. Calso ,�ehly, Traz�a;, m€'ntos, de '€nSl11Ü' medlO de Est�do e nos I€IIg'i,ã.O; nbg 4 anos, In:cl�ao, c.enc" �1'a�Sãducaçao, e CU,ltura a.-es!,gnou uma, cO:m�- desses. encontros o Secretar.lo de E�uc,a;;ao -estabele� !_nCnt03 de ens!no pa,r�lCular. Fe- balho�" canto, e e,!-�ca�ao.mÜ'�al e clvl�a,

L
o formada pelos Profes�ore:s Mota PIres,

.

e Cultura da Santa Catarma, as ultlml}S cou cteCldIdo, aW-d'a,'que O' ImCl0' do ano nO' 1'0 ,fi 2.0 ano; Clenc:�s, mgles e franses,T:�rQ ,Lochl;, Waln:ur DIaS, Irmã Maria p:h:tarias: e resoluções adotadas pelo CFE., I:at',vQ, para b ensino médio ,'O.€r':.a .0 dia no 3,0 e: 4.0 ano; e L,atlIl:,. no 4,�' ano� _" eza. e Pl+d;r� Alv1l10 Braun. no tocante à Lei de Diretrizes e Ba,ses do, 'a de mal'çQ.. Cic1.o Cnlegial' (clentlflco), F:ortu.gu�s,
t

A refe,ri�a eomi.!sãpo tem por meta es� Ensino,
' .

Imedia,tam€flte; o Departa,in'ento de matemática, física" química, biolog'a e de-

dy�ar a a];llIca.ç�o 1a I';::�no E.s�ado, in':' Durante a reunião, os membros da COe Edvcaçãa da SEC exp,ediu radi.()g�ama a senho 11:0'8, t�ês anos,; Inglzs �o' 1.0 e ��O'
jUl

ando, pa:a, I�LO, a SE'v o,-S edIdas que miSsão trataram da elahoraç.áo de um &:'1. ,todos os' �stab'êlec.i,mentos, d'2'" e,ni'mq, se- ano; J!lstOl'J3 no 1:9 ano., .CI�l-O ?�leg'o1.1gar nec€',,,sanas., . teprojeto' de le.i a ser encamin);ladO' à 'c:ori- .eundáriu do: Estado dan.de} ,clêpci,a d'd fato <elá:SS,iCO): Por.tugues, fFa�c.e'l, mgles 50 �,a-
, �a tarde do d�a 26, convJ'cada, a Co- ,,;ideraç.ão elo. governador CelsO' Ramos, p.a.- e ccmun;.c-ando a remSo,3Sa de matErial rc- t:m, nos três: anos; Hlstona, e geografJa,U11Ssao ��te\'e rQ 'd t� b' t d' t· , -

"

"

'

'I o: 2 3 otUl •

'"

'.
"um ,a no "",a 'ne e o. 1_, 1"a 'posteri,or p':/mesta à A::,s8mbléia Le::(l''' ferente à aplrcaçao da Lel ,de Dm3tr-lzes no 1.0 fi 2,0 ano; FI oSOIla, no ,o e ,

r
ar c;l�. Pasta, Profess.ar Osní de MedeL lati,va, visando a criação de um Cons·eiho- e B!1se;:;. do Ensine', ano; e Biologia, nO' 1,0 ano-,

,,' ..d�: Re,�s, tendo, ,na Ü'lx1rtunidade, êste Estaduacl de Ed1Jcàç.ão. 'Nos estabelE1cim8ntns' de €118:no ofic'al, Com pec!,í:l€naS modificaçges são. t.'stas-,

r���O,{����(���� ",�,e�.�,'".:,�,��:?" (:�:��
__ ;'_�:�t,a�c�n'01''3' ,a ac,t� , 'l'�a. rr.,E'sma,OC�IHão f�éXaramf<·:<;e, em dOo Esta.do, fi,�ou fl:ssLrn o qUC:,q(f:�_!�,�,I.ê'd.1,�.s ma" ,t,an:bém� 88 :natér�as a���::��s �nc-s estabc-

_ ... ,_. E .._, ..... - '- �{ � ... - _- _ � 1J_:::,Y:r.C1p O, ccperrL:s:r:c�c 2: [..·a1.c"v:a �lnal c1as t�:.' ::).s (�-:'�.: C:.:21'J." ::.D2..:::tI·::, _ �,'� � l.ccu":r:'::r:. .. CC c:: ena,no p,;:l/ ... lI�\�,.t ...a.:..
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A NOTICIA Si. li.. 10 e d d G ti 1'1 I I I'M' tEmprêsQ' Jornalístícu tJre 'O . '0 . O,trema "or tAe :SO 1,amos; ,

. la, '.a
,«i••• ií......,· i••• ·••:.. !

SÃO FA!1.AV-RA$ IllQ <GOVERNADOR CELSO. RIA.. vísande às. ambições de gnupo.. IillL de' indivíduos" Nã;o.. é, I,... "Entôo, em ves: de; UIm vosto hospitG:lIl, <l!' 'BrasilMOS: _- "A. pIa1ia,f'orma do Gov.êrno que' apresentei, P@l"' outra vazão' que Santa Catanil'la vive- hoje em todos.' os, i SE11<Í1 l!,l11"t'TO: C�]]OO:G:"'1I1." «Sébostim, Berl"1f<llsur)'homologada pela, minha eleição, eu a cumprirei, nos quaclTainVes cl�, seu te'rrit01'io, num elírna de CONfiança e-
, , MOA,.cm RRo.c:eHI0, Não' é para- bríneadeíras. S-u- ..

Hmi'tes das pessíbílrdades qu� me tra:nsifel'irem OB, otiiJm'ism'{\)' que' permi'tle a a"'lfea'lT,ão cre t&cil'a·s as.·, suae &n�. '

.", ';(, 0, dito descaroavel; ímpíedo- ga, íntexíca. e' Iiqu.idar o' sngeí-
catarinenses. Fui eleito para alterar os processos vi- gias criadoras a finalidade do <!lÉse'nv.Gl:v,iinentr,(j), dG! E&tado� so- embora, teve' a sua' épeca,' to � �e' nisto está' a, sua rela-.'
gentes, EU 0S· alterei. Só com Q. pevo tenho compromís, O sr, Celso, RamOs não, tem compromrssos com ne, '!leve o seu destaque, 0., seu ção de- parentêsco. com o ou-

sos. Eu não faltarei. Acreditei no êx1t0 de uma carn- nhuma engaaíaação- ou imti:tui�íio que nãe, represente de:' cartas. Passou feTIzmefite co- tro ..
- tão IDem ou tâCl t:ràgi::-

panha em moldes novos. Eu não desmentíneí esta eren, fato e de d'inei1Ja a vontade popular, Os pnoopósito, do. mo o suste espalhado pelo .camente como aquele que, se
"boi: dài. cara prêta" e tudo; entregou ao habito•. ao.' �ícioça , Sempre trabalh-ef em equipe, sempre valorizei 0 <Gie:veI'naàUr ,es;tãtó, indíssolavelmente vinculados às neces- •

Iil,.uantl" por espirita e até: rrraã- do "mata-oícào": :'::"entamen-técnico, Sempre estimulei OS'. jovens, Quero ser no Go� siid'ades e aspiil'aç,0'es doi lD(')1l.Q catanínense. Par isso, vai v.adeza um ou outro humorís- te; Inexoravelmente. A1té dan-,
vêrno o' mesmo homem que. fui fora dêle , E reste, SOb!1e� até' Q seío das coletividades, paTá mus<mltaJ."'..lhes os pen:-' ta de meia tigéla OUI 'angna-« de a. ambos, ao "amaeelâo'" e
tudo, a certeza de.' que o Governador- não desmentirá o sameatos e sandar-Ihes as> deficiências, que serão s� çado arrependido", haja .vísta ao cachaceiro aquela apa-

das por providências de caráter permanente e não de efeL aquele tão bem descrito pela rência de gente inchada. Mas

t(!), tnM1si:l;ório, Assim. ê que. as ]1'0pula�,õ.es. ruzads não. tênu pena de Monteiro Lobato, paz se querem saber experímen-
! em circulação entre, nesses, Ge.-, tali:nen'te a tI:á-g;�ca> prev.alên-&idi()J, esquecidas. <Ds, lDvoblema's; <LU€-; ele' I1lngro, dmllro vf�1ru i· ,

l :nelfiantes. cía, do aerareíão. s@lime outro
a:1JG:rme1il.tatnd'\i> 0'S' homens- d:0;S' {!ampoS' .não, se onutinanr no. I Mas não é sebre- êste que mar não menos' perigoso ou

]illanej,amentQ, pfflh <,!ua:L S9" oríentam as' ati:viClll;rlles gJ!lv.ell'-· 1 manda matar eU1 exrermínae necívo, cnmparem-no. C0ID ês-
nasnennais, j mesmo o, nosso. prexám,o só. 0, te <lias febres, e, <tue> se. conhe-

�en:tQ; aos: imper.aliiv@g: mecl.:ernes, pana a. rerul�iIâo. d� I :UDet'e� de' que- se',ia Ulll: ani:" ce- pelo nome nifu' menos ter�
I ma1, qua1quer" 1l1ll! 'pielio" é niveL de maláatia, irirpa'ludismotm:lt�, e&t011çO cl:esenWiJlvim:en1;iS·ta, o @bN.ernado.r ([)Hls'o FIia- j

J q.ue desejamos fali:vn. Nem' 00.- ou tl'emedeil:a, div.ersos· nomes
moS'

.

vrolbTiizia' e tecnico; pl1GpOl'Cinnand'IllJ1Jre- necurso&, e Ill'e: Q "mata bichn!" pr.epriil:- em qjle se disfa!l!l1a.. F0is. ve-
meiüs para que· possa, €'m cada setor de especfaEzaçã'O, mente, dito contido dentro do jam: - enquanto um doen-
empne:gar os seus eonhecimento& Q\;) ser::viç.oi das. «ausas' que se c0nhec.e pelo diminut.i- te- atacado, disso, q!-le, tam-

pú.1J.1i:ca,s, O e't'iibérLo clo) plal1lejamffl1t0' nã(l) pod'eria, aM,g, v.o aIga já. cal!icieso fia. "caN1- bem se' denemina. sezões se
nna" nacional. e assim. deno-· restabelece Jjlor' si, em pouco,exd'iliT ai pal'tici,paçá@ ex:elêutIlVa Q)l'8' eabe aoS' técniees,.

• minada não ))leIo, qae ela. l1@s'- só. eoql. o' fat0 d'e' nm<liar-se.
n:ms respect:i'v0s. âmbitos. de trabalho, O fator técniiCo?, sa' conter em propriedades, lo-o OlL passar algum tempo, algl!l.-
e.ss.en'eial 810, .ê»ttlã! de· tôda obra dUl'á;vel, num tral:il.alh�· <fu' bnieidas mas. por liquidan mes,. " ma. tempDIla-dID, R3.I. s.erra, 0-, tal

mo; na, dura, com o seu in- v.e:r:mill:ôllico; se fiãa toma d€s-
gestor habituai, êle :�im, ',riFa-, de lbgo o seu remédio ou não.

'

di:> num pobre "bicho", Que se "limpa", excusa-se de ien-
jamais alguém encontrou vir- tar essa mudança. Viverá lá
tudes parasiticidas em tal (como já vimos em pessôas
"remedia", não passando o. que daqUi f&ram para o al-
clllnominativo senãO como um tipl3irm <lioentes de v,ermes-)

pr.etex,to para c00nestar a des- tod0. um lelllgo tempo; até ..

graçado vício, anos, sempre vermillóticas
!!'bis não s.endo. nem! Uma sempl1e' anêmicas e' Itálldas·

fiem outra" 0,. bicho de nossa, sem remissão.. ('O' mesmo a-

referência. é êste mesmo': - o· cOl1ltecelllali:r, roliá's, se êsse'
que se cOfitém, eonf'erme: reza doente ,de- veumes' lDell:SistiJ! '.
a parasitologia do· que se co- em tratar-se somente com a

rrmece' IDeIe nainé algo; r.ebar- mgestão, de. f;(l)xUificalAtes ou

Gati;vo. de helmintiase;, dentrol fenr.ugülOsaS casO! (,j,lle.. eR-

'<Wste> 7, me.tros (podia. ser até cararemos dentre de outro
de 'r,.,. palmos, os tais de t.er- capítulo). Falto de c0mpr0-
11a, para anue os descuiuados' vaçã0 clíniea, eomprevada-
vão logo, inapelavelmente) de mente· ciêntiffea, que fazia

tub.ol que. tOIlmaUl. o nosso, lh- com, que meu< mano q)le foi

.testino, fino e gr>ôsso .. Farasi-· a'liás um sanitarista al1!arno-
t«Jlbgia qu.e eompreende os nado, - Plãcfdo Pr.ocópio·
vermes nlatelmintos - e Tá Gomes, de Oliv.eil:a, médiC0l
vai: um p'Ouco de ci-êheia: €tuee em J'oin'Ville que' va'€€s tados
no; fil'lall não faz mal' a :mih- de-eer.te CGnlilellellam" vii:ven-
guém".. _ cujo tipo. vamos' do. e clinicando. aili por meio
tepan com a l'nesença da S01i- sécuJl'l - l'r.ediCawa, com, a

tária, mais voraz do que male- sua 10ng)3; e aturada expe-
fiem e dos nematelmintos, os riênc.ia ser a' verminose mui-
v.ermes redondos assim como t0' peior do' que- a. malária.
as !.ombrig-as. Então é s0bre Pois enqua'llJto a, malêita só
esta,. cambada de QicharêdG a]lar.ece· esperadlicamente' a

nada:. deseja,vel. e' conUido den- v.erminose, é' errdêm:iaa, ]j)er"
tro deste nosso tubo iritesti- maLlente" atacando, a toclo o

Llal muita vez transformado mundo" sem que a vítima se

em jardim zoológico é que' a;perceb'a,. via' de' l!egTa, do

dirige. o nonsso, conselhoo. de que' lfuei estiáJ' aCIDnteaendo.
NOJ.e:: - Ma'tem qjle' é· bic�o!' ...lá com. as, fehl1eSi, ]j)0r espe-
E olhem que o easo dêste' .

tácl1lau temI 3J v.afitagem de

.e",a.sperÇl.n;t.e ,'·�zoo" .'" sllgador; ; .;. ser melhGr e mais-· ];)nonta- .

ihtoxicante e anemizante de rnei:J.ie
�

combatidó� Já pela
parasitos a que se' dá mais' prGpria: condição impositiva
I'lropriamente o' nome de· ver- de se medica.r e Q"oente. Er-
minose - com toda a sua vas- radiCal: assim o "hIal-da-ter-
ta sinonímia. contida nas pa- .ra" será, na fraze feliz. de ..
lavras helmintiase, a.mairelãb, Sébastião ·BaTI101l.e" tornal1-
opilação, ou, por mais s·igai- .

mos nossa. Pátria, ria v.erd3-·
.

ficativo, "mal-da-terra" deira €!anaalIl. e(l;efitinua)
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A fJ'MA. AMl�A
QUE Pi'ROEU
A SUA FlilHiA,

EIuS.liEl. l1ESSA

• ca'l1ctictato".

€:anstitui o cure, ai está, um veedadeino testemunho

de, fé,' um crede- cícíca. O, illn:stl'e Gowernader, que não

11.e-p.ud\iéu nenhum dos ítens de sua w.tata,jjol'ma de cal'ld1-

d'atto; continua firme' nos compremísses que dde: paea- com
· o Jil0:Vo, unicamente <l:OITh 0 pO.V0. Êl'e, que: fêz' questãO' de'
que, na; sua FrimeÍl1a Mensagemt lro' Pode:rr- Iuegislatilv0., fl_
gu;rasse, Sflm, nenhuma, alteração, o dlscuTs@ pl'0nunciadO'
na <r:Gnvenção do PSD que o acolheu para candidato a

Goveroador
.

do Estado, não retificoU' até agora uma só

linha d-a,qutHe pJr0gram3l. de 6Dvêrno" atra.v.é� de cuj::>.
conteúdo o povo· pôde' conhe'cer-lhe a pe�éita v-isão do

p,ànorama. cà4fa'1linell'se' e dcw.pn0bliamas t[ue' se· impunnam
à solu{�"ão; dO' fllltlJ.rQ g0;v€»Iil:alilte. E. o> povo 0, el,e;geu, O

paNo, home:lbg.o'U>, pelo· v.otcr. êsse. pl1ogr3tIDru, q,ue- o' sr, Ceiso

R'amos' nãie" atrrurçpru lD.'em .esconde , Cumpl1i-lo; & a pre0-

cupação absorvente do Governador, que não diverg·e do

candldato:

equip·e- trul eomo o lDI:econiza o Gov€Tnador,; assegullal a.

concretizaç,ão do pr0gram:a, rumo· à conquista. da,S! meta;;;

Os, aJí1.t� ]1ne.ceSSQs de governax:' SBm leis, nOnnatl_
·

v.aS') da... adm:iirtlstl1a§ã'O estaaual, mas· ao sabor das· conve­

merrcjas, e.v;e'n'tnais; � especialmente das. ex�gêncfag. püll:ti)-,
c0;.,l!llil:tidácias;. (l)J <Governador Relso Ram0is os

.
alterou

substa'l1lciarInente·'. Fêz d'� seu, p.ro.gnama urna lei, a q:ue
nãa' �1iffÜlá. Rerr0v.011 métodQS' da. adin.inistraç,ão" para

· mjustá.-L<!ISl; ln 1Jl.orma& <il:e l1acionalilzaçãlll. 8' d'€' obediência a-üs·

interêgsS',s-; genads., 310' in.;v;ês cle- palltieU'lBiriml' O'S seU& ato,,,,

de govêrno. i

Vale', pC'Yis, a pena insistir nesse credo otimista com

que 0:' sr. 0e180, Ramos; l\Ieseneadeatndo êsse' empolgante'
lllowimento de recupenação' de' Santa;, Cata.rin'3l para mam.­
res tinoS' histórieos, in:cute' em todos·. os espíritos - e es­

peciahr."ente na das. nova-s gerações de· políticos de nO,ssa.

terra· _:_ a no:çãoc. de vaTor ij!Il!J1llí'cito' nO. métod0 de' trabaJh'o

0rientaid� pelas- aiSllIirações: à'o p:OV0:, dentrQ" daiS; r.eali(frudes'

sociológicas e' econômicas que qualquer' governante ná,o,
deve' contO'rnar; nem dJfssim)l'Ia:'l" eI muito, meTrO,,, ignorar.

.E J: Pl:JJi.8

de
- Itarlos: Gomes.
Se"ta,..feira, 2� de' outubro

- Gl1ande; Eliellita. Teatral Rú�·

orú:l.uestras' l'emlÍdas L Os' mús.j�
cr�s, de São Be,nto tillham de-

EM: A'.TEM:ç·kID\ ao :grevisto
na eI'õnica. a-nOOlJíor, danemos:

agpral destaque. a. um. 3illonte­
cimente' artíst1ao de· aplle-·
ciável repercussão. 'EiJata-sc
do "25�' ,MÚ.vansãrib dR: Sua

RIO fAg, Na.c.. ,)' - Saiu cle: Secçãu dre l\1:iisihal". <ID "Sua

junto de v·Qcê' com a. sua, dor signifdea.:. daI Hamn.onfuJ-Lyra

IIE:,sando !l.QI m8.W s.illênciio e::nas, (agona:, lIDtllrnomm..Ew3l»). Va-

minhas palavras, no meu .80- mos, todavia, seguir' por par-

no e> na mi.nl.u.a:. irrsôD:Í.a, '<Quan_, '�es ,

tas e,teiwdades· ,s:&�m preci,_ Pi. 11 de outubro' de' 19:24\ '''s-
saS' para q;ue> a gente· se. aC01i- te jornal trouxe um anúncio

turna;sse COp:;J,l lli eS:IDan1iOiS� pl'ogt;ama �ue- v.amos trlliHs.-

idé-iQJ de <iJJ.t� 1lJj5 n0&SOS filJios, Cl'ever na. íntegra·:'
be<�.ã0; alegl'Ía, l1azã(i);>' 'de: sar' 1

"HaImonte:�· J';,Yl'ai. - Nos·
) i I

de cada hDl'a,.,. � cada!· min�._ . ; di,as 23';, 24<e' 25: de' ·Outubl'o·
to 'vivido, um aia nos, po,ssam. esta Soeiedáde. fes.teja o: 25.. 0

,
.

1
I •

_

ser' roubados, �ela;..,sllnp es: es� I Pi.nLversa'rio. de sua Secç,a!o de

tupiCilez, da maDre !" E, ehega. uut Música;:. (antig.amente a so.cie-
"

'

dt:;!; €Im. _ctuê êl�s> se vã-o: e: 81 í dade mÍlSieaL 'Ly.rat.),. - Quin­
g.ente· nao m:0r'l1e" n;e:m eplou,- I. ta-feira,.23· de· outubr:,o, -

quec&. e-. continua vur,end@, mu_ Ga:ande Concerto Fúblico no

tilaC!la, num. IDUIf;l.d@,l- e,: snh. urn: Theatllo. Níc.odemus" execu�

céu que se tilsv;asiall:am,· de' l1e.,. tado pelas orquestras :,:euni-
pente·, Continua vivtm.cl'o. com das das seguintes'30cieElades,
um c:oxaQ.ão eSIDíügalha;ciblll1 à'en.- sob as, (lli)mp.e.1lentes� dirl!.Ç0eS
tr@, G.!!J, peito. �e :m;wn. S!Bqj!lfil' dos l'espeetivos' maeswosl:
t€rn a. caridade' <il.e: l\la,rar de Club Musica\l' de :)lUumenau'
baten. FicamG.& e'ml.']_jla.lie<l1acl'0lO (Maestro 1ID. G:e�Em)J, lãà,urnuRie
na nossa. dor, r,l:un; )T1u,líId(!l, cm!.. <ile! São mln.w, (<M'a:estno) IíLugo
repente vazi'o'� :e€l'I�il\racd'G, e· lhes;,: E,'isehell). e' IIfwmonie�n.iYra\ de.
tiL, porque esSlili (ll:ti.azl'l!�a; q;ue·· J0invilltl (Maestra) W: :é'et.en.)
um cli;a. ]!LOS J.lltilSOW nas! eatra-

_. Pi.lOlU'ama.:
nhas e' 110S br.aç0it, e ·p.on tôdh I 1. Rica' de: J'aneÍl1o _ Mal'-
a eternidacl'e m) ª@ra�áIi)" :!lo:i ch9.\ de' <1;i:ey;er; 2., g·t jJétais, lloilevada, lDana longe1 d'e nós, E é

_ Ouv;enÍlUlla de 1&. Adam;,preciso - como·?· - contmuar' 31. CCentos, cW> W;·i1mell'-Wt8ildJ _

:o,v�,:: !���i :�:e:�'=.U<l:; !�;��:!J;,�::S:�4iv:�a,;:�
era a ex.pli.ca�ãG� e m na:�ão} Cilel •

' '

ser cl:a. lllassa, es1la4a;, nesúre, f QUv.ertura d'e l!11l •. 'llGRt Sil�pé; 'J
. I 5'. Fac�eltanz., N,q. »(lDafis-e i' Irwunlil0, E. SGljjllem@$, p,()JJ1 eh'",

a,u,x._ :mainbe�)1 _ Gi., Mey.ell- l·' I
<lom ela', mais' cIG, <ll'U:e elw" 11e·.- , '

be'Ia:dl1ls. e fel'i'étog, a,q;uele. O!f- beerj; 61 13-:infenia, em $í meR@])I,!'"''''
1l.ll.aI p_al)uS')' - Fir.. SCauJ)enU:;. .

lado mergulho no mi.stérkl cola '

morte, e' 7,. �r.@Dojj!lnia "])1 «Tuaran:y;'" I
'

Sim, temos r.eligi.ãitill, acne:di,-
tamog desde sem.pFe" ll,€m era. .

gente WIl'lla' NO, ljl.eit.o;" amallg,u­
p@ssível nã!}, aCl1adits,ll, C!l;_lJL6!j" :raoo.,
tudo isto:!iá de teruma; llazãe! .A, gelilte s,�'mples. db' pOMO). na·
de s'er, a\luda. coni&usa;. e es- I

SN-a rn&tj,n;jj�va, srum:edb:lira, Gllain"
condida para .(!)8 nOssos pobre:'! te de uma vida e@mo: a. da sua.
01h0s igmi)rantes·, que- ,Slll:ÇrIllll:l·. me]!L;,m:t', as'Sinm ('tu�, assim' I J'

ca�inhei�os e v i,alil:à'al1ltesl' ,meiga, a-ssim p;u'l1a, alSsim ale­
aqUI, SOTfldoSl e a<t10i!IllIElm;lIa<itG&. 1 gr:e: '!li b@'e;, c,0s1Ju.mat tlfiZe.r :: "'Ela
para um, d€stina. melh<llr. Q;ual 1 nãcr e'!)a; dêste muruIo?'. V3imoG. : \i.
a muflaen; m:este' ,In.umfu, NO!' : fia,aa:db por a;qru; jj,(lJ<ilbsi os;; <l,bue I .�.tosca. e rude que· f('Jsse, que um . ternos a. aprender li!.ções clB:
dia, ao. segurar ws, lilnaç,ms o. : hurnilcia.<il.e àe. :res:tgIil:a§á.Gl, <fu

.

p:_esea.te da vid9.\ d@ UJll1: fil.lbl? I ea11idaq'e: ,a; 1fi'a.ternid'ade· hu­
na.Q1 :l!eeh@u os GIh0&, agradiecL man0S, Liç,0El,s que, são, às vê- ,
da, .e- a;pavor.ada, nlie- €l1gueu . z€s atQ.Frnentarclas' e' dLfáceis dn' I .

r

do fundo de um maravilhlilso
.

a.pl'en<ml', (
·e at0.l'lIlentadQ eoraç&a:. a: p!1e-: E, diallilite. d01 nllSilJém.QI. da,

I
.

i
ce �l1]orme; etel!na, des:espella- . mort€ e d!@, SOfttIn!ftrTtQ, da. in>­
da .de: que aq;ueia criança, fês· (j.usrtllça e Gla, d'es,igualdacte, c:o�
se !mortal? E .que' trágica pc- mo seri.a Ü1&e:ns-atn e eruel� que
s�§3iel, de hU1Dlldade o. dia a" tudo fÔ8lse ap'el1l'as, o.. qu,e C),s,

d�a", (!) hOl1a a J:wra·, que nos. nossos p'<'Jl3l"ai&, (j)j,:rn'os, ignGra.I_l­
elils1na, como, SOln.QS fllacas, tes e espantados, nebeiad:ó:;: e·
i:l'lúte1s, Íl1illtlfOtentes Jlla.ra pr<L fenidoS' podem ver'. V.'a·ffi0f§ es�

,.

tegeT os nossos filhos que vi_ per8;il' com ham.ijtia.<ite' e <l0m ,

vellã:o, soJli€iI'ãQ, morrerão, co- fé; qu.e um dia tudo" isto- que
\

mo) :çós. . Somos dfrpositárias' nos espanta é nos ma,urat.a e
da tarefa. mallavilhQls.a de crjá· noS. desespera há··:"e ser mm
los, guiar os. seus. passos; neste: nós, afinaJ, entendidol'C@I11,itti-l
mUlildo; sa·borear, deslumbra,- apaziguado coraçãü, AIgUJll.\sdos e enterneci.dos, a. pr€ló:árr.la vão antes e entr.arão maiJs �j"
fe]i<li,dade da sua vida e da do do qUE' nós na graçaJ é na
sua presença, paz dêsse ·conhec�mento.. En.
Que mund()J' de paJ.av.ros pe- tão; é preciSe nã-o desesperar,

sam no meu silêU?i0 q)lando Ptrnsa;r que uma cl'ia:riça pu­
ap_erto contra o pelto' as. r:uas, ra, alegre e' boa, nOi, deu pG'r
��os, !?elad�s, _?omo. !?�. smta um pOue::> o milagr.el da ,SlU',�olld�na e Irma no fvndo de- ccmpanhia, o exemplo mIra­
rsespero da sua revolta. culos·o da sua inocênGia e da,
,No .s� qu�;rto _a�egre �e me- .sua simplicidade, a gôsto da

l1lna, beatnz FleH:na e uma paz e da alegria. E foj_�s.e em­
boneca um 'pouco ma�.or que bera deprerss, - que a sua tf'_
a.s outras,. que guardou a vi- 'refa estava éumpr.;da· - parada, a. alegria d�3preJcupada, a :1 i,ntocada dos ma!�,s e pe.sa_'. saudavel eufOria da ,sua doce n:s d2s.te rnund::>: Mas àue um
pre.sença, tal qual a mnr�e a dia - Deus seja louvâdo! _

cOlheu"na pura alegria _?B: SÇlu nos há de,A�r re.stituída, e pa­bnnqu.;,do, E o coraçao da. ra todo ·0 sempre,

çante,. t.eatro, concerto, etc.
dedicado, aos S1's.. sécios, e

exnras�: famili:as e a0S' h:ósp:e­
'clles, da s(}eieel'ade Lle "'l!II.e:a1ll!0'blic.a - no The8itlJO @tI:ltt3l-

ny. Ser.á representada a. co­

média em, 3i atos - "Die E>tei
Grazien" (As Três Graças),
de Oscar Blumenthal eRa"
dfllfo Lotl'lar.

Sábado, 2.5; de outubro-·
Festa Intihra - Soirée> dan,.,

Guarany".
:XXX�,

NiAO PCDDEMOS' deixar de
:friBar. <tu&' o empreendimen­
to) Ele, fiata. foi notáv.el!' 'TIrês

r-o
_H:ef'ormaJ Ag11'ã:ri� :nO Japã0

- HON0RATO,:ElE FREITAS,-:-

Ate�endo � convite �a, G0:n�e(jl:eI..aç,i}.<!! ili-qral Bm-
: I

,sile.i!·ru, o adià:o agríC0la junt0 à; EmbiíMadà .Taponêsa - : !
sr,' Koshiro Fugli - pr:oferiu uma, interessaI1lte cónfe- : l
rência sêbr·e ai RlefGlrma Agrária no seu. Fais, duatnte
a qual; fêz: 3!lgumas afil�mações q,1cle dese'jp, clivulga:r pa-
ra. cGnhectmen.to d<ils meus leiltores. A R'eforma Agrá�
ria n!!) Jrapã'0, mrgiu de uma ,sêrie, de conilllitos entre' OIS

� '.
d0nos' das ternas. e os que: as exploraw por meio, de'

,. aVIIendamen,tos, mot·i[va;11d(!) uma, séri:€' di'i providâncias
de governo paTa. conciliar Os inte;r.êss.es em choque, in_
cll1sive adotandO' um lil,laina. lilaitla temar a,gIlicul:t.()J,l"eSl<
propnietários, aqu.eles arrefild'a:1iál1iüs; -- el'eelar0U in.icl'all-
m€Ni� o:' SIto Fugü, Mas. apesar' de: serem amplamente,'
f,inanciad'0:S1 0S "ca.mlilolllêses�pro'];lrie:tátiGJs,), as: tentath­
VaS' <to' governo;. não 10graJram: êX!itG> aJIlUnaclon, pGlilS' Oi
país sofme'U; uma ver<fudei!fru d:evca&ta�.ã'@j nus· anos, de­

! 'J guer.lla mundial, quan<fu: as industrias uTõa·na-s fova::rn
quase totaImente. de,vas1Ja;das" dai 3l, razão, pOl7 que a'0.

tennoiruEr. O· cDnt1it'Q ml.md.irol era imens(Jt'(l) númello.· de
desempregadlil&;, com. Q país. despro;v:ido de aliment,os
básicos, P0<r isso; decidiu, o Govêrna: J,aipoI1lês, a.d0.Ílar
uma R:e:florRllli .Mgl'á!V1at v,igorosa, que se 1iaseiru em, sem;
itens, ]p:nilil'Cipa;ts" Q,U€J transcreve para d'ali:: uma, 0]li:ni.á.Gl.
glbóroll cl.:m. lllirQbl:ema: "li)' teMas as tel!ll3.8.. 901'1!.endadlalSl de,
pro'P-ri�da'ele de ausentes- toram adq,uinidas pe:l(;}, govêr­
nu NacionaL 20. o' limite máxim@, da á'l'ea de uel'1l& per.:

.
tetmenue> a. pessoa que- não, a- c:;uiLti.v:a. foi: rixalcltl em. me­

i
nOs ide tIJ:llr hectar� 1fuuma, médda. ll'aCi01ilaJl CBIolhlrniâ'G' 0/

1 �; lim..i:tre é d:e 4 hecta�es') G/limtte.. rnráx1uuJ,) p»er:miti.do ai um

agrhnult011-p1l0p;rieítá�w' CUjj.0. "í:nét:Od0' <ile: cui!·th'Q l1lãe, é'
l!a.ci0nal!' :fi0�.' flix:adi!!l' em 3 b:e'CtallJes sôbre uma. mé'd1a:
nacional (Em H'okkai� Q t1J:esmo.' 1i,mj1;e'.e- da 112' he.cta­
res,. As á.ue.aJS der tfUlra.s Clue' exc:ediam: 0� leites, Sli>1'l.va\
indmad'os: fiJ)'nam, adq:uiiliidos; �elo; g;avê-nn:@;' Nalcil<Jnaill, 3;),
a'S teTrws. ad'qu:i,T.i:clas pelo go;vêl'Ilo félràlm reven<i!lid'às:
àqueles q,ue a. cul:tiv:a:vam. (1)) pne§,Cl da revenda, foi: pa:.
go em pl'·!tstações anua:is durante um período de 24 anos,

.

4') a. Il!lilmp,ra. e r.evenda; de terra.s pelo govêrno nacional.
f(ll1anl eX€<lutadas cl:en.tro de um .[!llano pllep.ara,clo pe-las
<DiJmiss0eS' agrárias m!lUnicipalis, cu.j'oo. mempli(�s. sâ0t elei.-·

tos'peleS' agl'icutto:re:s, e· submeticIos' a ap1?0;va,çâo· <dU. gol.
vêrn@ proviínei'al. 5,) o pagamento do,' M:l\eI1ldamento.

I em eS:@éGie, que tinlm <;;ar.á;ter pnedlilmimatFl!te' antes da,

guerra>, f;Ou p'l1oibiel:e. A> S(i)ma d101' alJm'8'Iil'dOlN1l€.r<rÍ!0 pag;l'i
em d]nheir0 l'la,s,s0U/ 3), ser CGlnt1l01adp"

'

(j:), ffi transfe­
rência· de ternas está, ,sujeita ro c.on.tn61'e est:cito" l'la;vendo
nec'E's&idade dro consen.timento. do. gQ;V;ernrudGlll' pnov,in­
citaI, ]lapa que se OI\}8l'Bc a tr3ll1sfénencim" i São �s-lIes 0,'3

pontos· básic� da Reforma AgTárl1i:a Jl3:ponêsa,. q:ue se

process'Ou em temp0 muLto rápidG' de mod01 que· foi, pos­
sível afastar os proprietárr1os a-usent� (la<tiful!lel�ál'ids)
e- a área arrellldada que €lIl. 1:945. era de' 46%. desaeu. em
1950 para 10% ('?') com ótimos re:�ultados, segul1ldo 0

cOl1lferencista., qUe advertiu: "lIãlil. Se! deve Cl1ooii(;atr os

progress.os da,. agricultuna nu, Jiapãn ap'enas à Reforma

Agrária, 08mo principalmente à aas�stência 1lée.nfca, :tiL
nanc:amento a. longo prazo. e assistência ,s,QCia.1 que °

govêrnü passou a.' prestar aGS agricu1tore'S» em cuja.
as�istênc�a são ccupados 12 mil técni<los, como ainda
ao desenvolvimento do cOQpera.tivisrno que conta cüm

.

33 mil cooperativas desde 1958, disseminadas naquele
Pais .

� "

,;
'I

• j'
I,'

I
E' assim que as coisas cami,nham no Japão, em

\ matéria de rura!iJsmo·...

L _ _

�à'I�:riisiiilb"tM�-- ''''Wrisrl '_6& Zl'Bf�

51 qle
vm por' v,ia fêrnea.; mas, os de

Blumenatl,. via; flUvial a-té

ItIDjaÍl, dai p011 n.a:v.io até' Sâ,o
FilaI'l.Clisll0', el. reiUllla, per.' bem
ou; b'arce.;. a·té' .Ioinwille, .. :
Na. atualidade; J:oÍThvllle nada
dissOJ apresenta:." embora te'"
ilha. cresc.idaJ.muito e as

. v,ias;
de comuilicação serem muitaJ

melb:oreS'�'
XXXXX

ID1:UA!& &E:MlANAS apés, a.25.
de outubro, a "A . NOTICIA"
assim eomenta;v.a::

"([) (l;tmcer.te de Ante."l!)n-
tem no (l;asina - A.. v:ell'la e

simpática HarmeniEl-Ly.r:a· em
com.emellação, á, p.assagem: ào .

aniMel1sá,riQ, !;ia. SUID nrmd.ação., '

nealizou ante-0ntem a noite
a pllimeiI'a. de suas· festas; nos
am:ples saiJ.'õ.es; do . 'Casino!'.
�Nota< "Theatr«J, Nicodem'UlS",
.Atual "Cinema. Palácio1'). -

const(m a �l1imeira.. parte do

programa um concerte instru-
mentaL executado. pelas" or­

questras do. "€tub. Musieal"
de li31umena-u "Haumonie.-Ly-
11a;" clesta eidade' e' também a

"Harmonie" de Sâ(!J :sente, -

'Fomar.am· p.ar.te n0 gtande
c0ncellto, par.a mais. de' 60

amarleres (10 ..
- F'0Í' um ver-

dadeiro, aconteeiment1o iné'dJ­

,I to. no; nurndo a:ntís:bie.o de�ta

.

j

cidade;. êste eoneer.to. de' an-
1ie-êntem., - Pana, ID 'ou:v:er-
1iure'" fei: esc.alhitla III marcha
de <fley,er instHJUlilda "R'io de

J:anefr,Q}';: a e*ecuC1ã0' desta
mrumli& foi< p.el'f!eita·, entl1etan­
Ulj)) a. peça não· agl'adou e eS.ta!"
mes C.Elllt0Sl <iHJ:e' e*iStir.ia, eu'­
tna melhol' para· a, "ouventu-

.

lle!'" mesmo)' que fi&sse a< "(l;a-
'vaUí"miro R-usticana!" que foi á
última. hota excluída do pr.o­
gllama ..

_. Seguiu-se "Si: j'étais
r.liJi" d'e A. Adam, executada
Ilom uma perfeição. admirá­
ve:l!; depois ve-io "Cbn1los do
Wiernex' W.ald!', v.alsa de" JI.

Strauss;' nesta peça o violiho
do distinto amador Otto

P.luetzen'l1eut'er, fez pro·díg·ios,
à'anào.--nus., a, i�pressã;o de 'le­
g&tiI!ilO; violino de Cl!emona.
Tellmin.om a, Drirneii:a. pa.nte

do. pnograma com. "M-anha,
Meio-Dia· e Noite em Viena/';
d'e- Ft. von Supp.é'. Esta peça
agr>adGu; imeEl8amente a. 131a­
téla- <tua fu' unânime em: a.-·

plaud1ir os' amadol!es. _ Se­

gudu�se una intervalo' de 15

:nrnutQs·.
As dez e 1:Irinta. e ciheo mi­

nutos, teve· ihicio a segunda
par.te' com "FacR:elbanz (Dwnse
a,11* Flamb.eaux)"" de' G.

Nrey.etbeer; nesta peç.a nou­
v;e um pequeno atrazo per
parte dos. v.iolinos, entlletanto
agr.adou muibo, o solo. de trom­
bane. A peça é uma maravi­
lha, tendo a platéia exultado
de entusiasmo. _ Veio após,
"Sinfonia em Si menor" (la
parte), Esta composição de

Schubert, dificilima. foi exe­
cutada com uma penfeição
digna dos maioues elogios.
'li'enminGlU o' gr2lnde COl1aeJ::-

00, com a ProtoLonia "n; Gua-
1iany', do imortrul, Carlos Go­
mes. - O instrumental de
metal não estêve lá' grande
cousa, houve pequenas falhas
do· trombone devido á falta de
ensaio, entretanto a flauta
do Sr. Leapvldo Colin estêve
incomparável: o jovem ama­

dor estava visívelmente nervo­

so, entretanto não perdeu uma

nota que fôsse no solo que

; í
i

. ;

I·..

ue é Bicho!

------------�-------

m:ÔSPiT'ALl S·Áro LUC'AS'
_,

I 1\' cmtm.Gm - MEDI<JIN� ...; MiATERl'IlIDAl)1!l:

f eIBtmta<lA' MED'Icm� DE URGENcm - OmN.<1YFERA:­
�, PIA HOIBF'Tr:&LAR E h IDOMlÍC1::fBI0l -- lRiESS1JSCllFi\lIDOR
.'

__ R'Al(iJS' :x - �.�:FA - &1\108 l!TE']'l;l:A:-VIO­
.

1 EETA: EI I!NFRIA: ..VERMELHO - B'ANCflj DE; SANGUE, -

I.,
QB'l\'.0PEEli!lA l!r

'FRJ.&trMAT..0.E..taG�
COM' MESA, <!lR'l'O­

!. E1illllfCA IDE NJlJ3EE"'COMPER. - SEC�k0, IDE; M'A!FEBNl-
� ': DAlDE eOflID. M0DEFtNAl SAiEA DE! E'AR.'li'IDS· Eo
: : BERÇARI0S: - ESII'llli"A PARA, REC�

i :. NAscmoa DtBETa E' EREMAT6'R081

l t, CZJl Hospital Esti à D1sgos1i;AG1 dos Bennolles, MédtOOlil

� �\ Todul E>epelldê:u.c188. - Pala-sei" I/Afngtla;, A1em11.'

1 ; &.ft1NmA Si(JA'O' GII'AImER-'r&, ltMlJ'

t : CU-litiha - JU�EVE * Paraná,
TELEEQNES:t - � .. _:fi (C6M< Bm:DE' INl!EBNAl

\ -�::-:.-"_-_-_�:_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-_-,.;:,-_-.:_-_-_-_-:_-_-_-.:::_-_�_-_
�

-_-_-_-_-_-_�_-_-_:-_-_-_-:._
I

1') COME'RCI.'O II!" I!N·II!\U"S,,·i Ilil'l\]>Clst€lS :;v f�gar I; & m;;'

Na; Coletoria Federal: TRIA GERM,ÂN'O
Fatente de Registro S,TEI,N, S., A.,'
Imposto. Sanitário
'ne:cIar.aç@·es de Renda

No, Depto. dos, €OI:reios
1 Registl10 de Rádios

AVISO

A'!S'SEMBI!.ÉJ:A (i·ERAL,
ORIi>ilN-�RII'�No Banco do Brasil:

Imposto Sindical; (devido' por
I,
agentes ou trabalhadores. auto­

i n@mos, e prof<issionais liberais)
1

.

Con;ida:m0s os' senhor.es· acio­
'nistas para. a assembléiw geral er'
; dfuária', q,ue' t.er.á: IRgai!' na Bi­
! bTioteca "'lmee'd0l1O Stern'" à 111;U&

Mario: LobO' n, lO, r.o' andilr; !'les-

lta cicla-de de ,T-Oin:v:üfe,. ã;s·.9·horas,
Na; Prefeitura Municipal:' do dia 14 de· Abril. de' t96.2, �in1

Imposto de IndUstrias e Pro'- 'de deliberarem' sôpre a' seguinte
;fissões e de Licença (La presta­
'ç.ão)

N01I'A:.:.- Em. todo o município
i de Joinville· (Ferimetro' Urbano,
;Distritos e Zonas Rurais) pr:oce­
;Gle-se êsse mês a limpeza dos

passeios, testadas, rios, valas,
etc,-

1 Lo - LéiúUJJa, discussão. e· vo­

taeão do nelatoI1io· <lia! IDinetellÍa,
-

balanç@ g.enall\ contas, referentes
'ao, exenllÍcio, de 1'mB) e paI1eeerr do
l (l;onselho Fiscal:.

2:0 - Eleição do Conselho pis>
cal e seus suplentes e fixação doS

seus vencinlentos,
3,0 __ Assuntos diversos de in'

terêsse social.

sustentou, O maestro Hugo
F�scher demonstrou o seu· ver­

dadeiro talento, êle mesmo

c.onfessou que não tinha gran­
des conhecimen1;os do "Gua­

rany', entretanto f.ez o possí,.
vel pal'a' 3.-gradar.

([) "Guarany" não foL ma'l

executado, entretanto i]odia
ser melhor, Mas, não se pode
desejar muito de um conjun­
to que teve apenas 12 horas

para o ensaio geral, e demais
o pTograma foi organizado
com músic3,S bastante diHceis,
O "Guarany" :;oi :'renétic8,­
:nente bisado.
Após o concerto teve início

o grande baile, que terminou
na madrugElda de sexta-feira.

Acham-se a dispesiçálo dos- ?e>
rrhores. acionistas' no _escritorlO
da. Sociedade, os' d0cumentos !I

. que se refere o' a;l,tigo 99 do' J)e>

I creta-Lei n. 2627, de 26 de se'

tembro de UJ40,

Joinville, 24 de Fevereiro de

1962

GERMANO STEKN JNB.·
e

ROBERTO TE][N
Diretores G ren\es

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasil Concorrerá Com. Navegação Turística Estrangeira.
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SE'CCO, superintendente da Companhia de Navegação C03_

cinco menór de nome Maria Apareci- teíra. Quatro navios de passageírus, de alto luxo, serão
da Silva, com 13 anos. entregues ao BrasH, Para as linhas nacionais e de longe,
O agressor foi intimado a percurso. Dois dêsses navios estão sendo construídos em,

comparecer na DRP. -

estaleiros da Espanha e dois na Yugoslávia.
No dia 15 de junho, uma viagem Rio-Santas marcará

a ínauguraçâo de dois dos modernos e luxuosos barcos,

cada um com capacidade para 580 passageiros, dispondo
de ar refrigerado em todos os compartimentos, duas pis­
cinas e de todo o. confôrto requerido para as viagens tran,

soceânícas ,

A fim de poupar divisas, o almirante Secco estabele­

ceu qUE' a decoraçã., e a aquisição de móveis e outros equi-

pamentos serão, Úlitos no Brasil.
"

'

..

Um dos navios, fará a, linha para a Amer.ca do Norte,

outro para a Europa e os restantes incentivarão o turís,

mo nas costas do BrasiJ.
Nesse sentido, emprêsas de turismo já estão se cre,

denciando junto à Cia. de Navegação Costeira, a fim de

obterem concessão para a organizaçã? das viagens.

Na manhã de ontem a DRP
ô t o Carna-foi cientificada de que ladrões E no dia de n em

haviam penetrado na residencia val em Joinville não esteve por

do senhor Jacob Krauss, resi- menos. A tarde o. Clube Join­

dente a rua Cél Santiago, de ville �edicou aos fIlhos de seus

onde roubaram os seguintes 'ob-··' associados uma, ,,�sper!l-l .

in­

jetas; 1 relogio de pulso, 1 relo- f�ntil, onde a .alegna e anima­

gio de algibeira, 1 calça, 1 anél çao, foram coisas comuns.. A
com pedra marinha e dois pírex Z;Y�-5 efetuou hnova domm­

contendo comestíveis. [gueírra, nov.ameuve com. suces-
A DRP esteve no local e efe- SOo �nte� a :_arde J?arecla que

tuou.o 'levantamento do roubo. a ammaçao nao senil; t�as mfe-lhores, mas os prognos lCOS 0-

-ram superados, pois' ri' petizada
,e ITrJcillade eStiveram bastan­
te alegres.-
A noite A SAC realizou ou­

tro estrondoso baile, com uma

f(.t1€quencia de público ainda
mais acentuada que a da noita­
da de abertura. Os foliões [oín­
víllenses estiveram insuperáveis
no baile de ôntem da SACo A
Difusora efetuou outro grande
baile. Além disso outras socie­
dades, situadas mais retirada­
mente do centro, realizaram fes­
tividades bem sucedidas, princi­
palmente nos bairros, onde hou­
ve muita alegria.-

TRAGICO ACIDENTE DE
TRANSITO I vida um menór de apenas

anos de idade.

Aquela hora trafegava pela ci­

tada via publica o onibus de

prefixo 23, placa 26:"25-72, per­
tencente a Emprêsa Auto Via­

ção Catarinense S/A,' dirigido
pelo profissional Freitas Lopes
Pereira que rumava para a ci­
dade de Florianópolis. O citado
veiculo, ao alcançar a casa de
numero 787 da referida artéria
chocou-se violentamente com a

camioneta de placa 28-02-63 de

Araquari, que era dirigida por
seu proprietario senhor José dos
Passos. Trazia a camioneta co­

mo passageiras a esposa do mo­

torista, senhora Maria da Silva
deu origem à formação de um a urna família de grandes t"ra_ Passos, e filhos Paulo e Sonia,dos melhores conjuntos da, díções musíca's. O 'seu avó 'ambos menores, e ainda Neri AI­atualidade. dirigiu uma banda militar e o. fredo de Aquino, que viajavaFoi Hans Knappertsbusch rSeu pai evidenciou-se corno como carona.
que dirigiu a Orquestra Sin_ solista de celo. No jovem Jo-

Devido ao forte impacto a ca­rcmca de Bamberg no ano de ,seiph manífestaram-se desde
mioneta foi atirada à uma íon-1947, quando Se apresentou cêdo a poesia da interpreta- h'

ga distancia, indo c ocar-se compela primeira vez ao público ção, a sensibilidade e a sabe,
a parede da casa 787. Um dosalemão. Desde então sucede- doría que sempre foram apa, I'passageiros do veicu o, o menorram-se : Georg Ludwig .ro- nágio dos regentes alemães.
Paulo dos Passos, com 5 anos dechum, Clemens Krauss, Jo:.. Keilberth não só desempe,seph Keílbert, Eugen Jochum, nha as funções de dirigente' idade, mais tarde veio a fale­

cer. As demais vitimas sofreramKarl Richter, Rudolf Kempe, da Orquestra Sinfônica de,
t bert H graves ferimentos e foram con-Karl Fors er, Ro· eger. Bamberg corno também é di-

duzida ao Hospital São José,Heinz Wallberg, J,ean MartL retor geral de música da ópe-
onde ficaram internadas em es­non, Henryk Szeryng, todos, ra de Munique.

riornes de fama mundial. A Orquestra Sinfônica de tado grave, sem novidades até a

d hora que redigimos estas notas.-Está :claro que a cída e de Bamberg que dentro em bre-
Bamberg por si só, não pode ve rar-se.á ouvir nas príncí., A DRP esteve no local do

t
.

t t acidente na pessoa do Comissá-man er um conjun o quo an, pais cidades latinoamerícanas,
rio Wilmar Graziotín que tornouto crescera em importância; já é bastante conhecida do

porísso, o Govêrno da Repú- público por suas atuações nas as devidas providencias, tendo
blica Federal passou a conce- emissoras de rádio alemãs, e I

inclusive instaurado o compe­
der subsídios de vulto, possi- por suas gravações em dis- tente inquérito, afim de apurar
bíljtando à Orquestra Filar_ cos , , õ as responsabilidades.
môníea de Bamberg realizar NO BRASIL I
viagens artísticas pela Euro_ No Brasil a Sinfônica de: ROUBO EM ARMAZEM
pa, ao México, a Cuba e aos Bamberg atenderá ao seguinte,'Estados' '. Unídes,' onde lhe, foi ítínerárío ; . Mario Jordão Pereira, estabe-
concedida a honra de ser a - Pôrto Al>€lgre - 8 de abril" lecido com uma casa . comercial NOVA AGRESSÃO
primeira orquestra alemã a de 1962; no bairro de Nova Brasilia, es- JoaqUim Souza" comunicou a
atuar no C'arnegíe Hall de., - São Paulo - 9 a 11 de' teve na DRP, comunicando que DRP que foi agredido no do-
pois da última guerra. abril; _ aquele estabelecimento fora vi- domingo á noite por Pedro

- Brasília - 10 de abril; tima dos amigos do alheio, os Carlos Batista, recebendo feri-
A VOLTA DEI I

- Rio de Janeiro - 12 a 14 quais conseguiram surrupiar a mentos leves.
KEILBERTH de abril. importancia de Cr$ 1.500,00 e

�__O reencontro da Orquestra diversos comestiveis.
SinfôniCa de Bamberg com A DRP anotou a ocorrencía. 145 bombasJoseph Keilberth, o seu ex-

dregEmte na Tchecoslováquia, JUStl· (t.a o AGRESSÃO explodiramteve uma nota emoti:va e de, �
grande significado no mundo Compareceu na DRP o se- A Ida arte: depois de vários anos, Trabalho hhor Adolfo Kath, residente na em rgeKeilberth recomeçou a sua localidade de Agua Vermelha, Argel, 5 (UPl) ....:.. Os terro-atividade COmO' di:retor da re,,- comunicando que na noite dc ris tas da direita abalaram hojesucitada orquestra, exatamen- Amanhã, dia 7, serão realiza- domingo, por volta das 20 horas, Argel com a explosão de 145te no mesmO' acorde em que elas as seguintes audiências tra- fóra agredido pelos individUaS bombas num periodo de duasum ataque aéreo interrompe_ balhistas na Junta de COl1cilia- conhecidos por Piske e Kraus. horas antes do amanhecer quera o úlUmo ,concêrto que êle cão e Julgamento de Joinville:-

destruiram automoveis, estabe-d·
. .

'd d d P
.

9 hs - Jíoão Carlos Treis, re-IngIra na Cl a e e raga. ROUBO EM RESIDENCIA lecimentos comerClaIs e resi-Joseph Keilberth pertence clamante - José Pedro Treis,
denciais. Durante esse periodoreclam�do. _ '.,_ ,

Na DRP esteve a-jienher La�-· tambem se ouviram disparos de
10 hs _ Leontina Machado da ro Bley, residente na. rua Max artilharia pesada que as vezes

Luz, reclamante - Sociedade Colin 1825, comunicando que la- atingiram o ritmo comum de
Técnica de Ind. e Com., recla- drões penetraram no interior de bombardeio. Todos os setores da
mada. sua residencia, de onde conse- ,cidade foram alcançados pelas
Quinta-feira, dia 8, serão efe- guiram roubdr 1 relogio de pa- explosões--que provocaram nu-

,

tuadas ao;> seguintes audiências rede marca Girgens, diversas merosos incendios, mas a poli-,

I trabalhistas:
- louças, varias peças de roupa e cia disse que as baixas pessoais

ainda 1 mala de couro. foram relativamente poucas.-8 hs - Antonio da Silva Gar-
valho e outros, reclamantes -

AGREDIU A FILHA MENóRI Construtora Guaianazes Ltda ..
reclamada

10 hs - Marcolino Heiler, re­
clamante - SIA Moinhos Rio
Grandenses, reclamada. -

OUTRO ROUBO EM
RESIDENCIA

Na manhã de ontem, por vol­
ta das 6,45 horas grave aciden­
te registrou-se na Estrada San­
ta, Catarina, quando perdeu a

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
ACIDENTE DE TRANSITOJoinville, 6 de Março de 1962
Na tarde de sábado, por volta

das 15,45 horas, trafegava pela
rua 9 de Março o automovel
Simca Chambord, placa 2-96-23,
dirigido pelo senhor Santo Ca­

razzai, à qual ao tentar entrar

\
na rua do PrinCipe colidiu com

o oníbus de placa 29-05-56 per­
tencente ao Rapido Sul Brasi­
leiro Ltda e dirigido pelo moto­
rista Ilibio Oliveira.

Orquestra Sinfônica de
Bamber:g Vem ao Brasil

,

BAMBERG (IF) - A Or­

quest�a. .�i�fônica de Bam,

berg ímcíara- em breve, uma

extensa excursão artística que
abrangerá quass tod?s Os pai,
ses da Amenca Lat�na. . ..

Êste conjunto �uslcal. e t�­
do em alta conta Junto � C!l:
tíca européii1 e, em Berlim, e

considerada, atu�ente, co­

mo a melhor e mais represen­
tativa orquestra na Alemanha
Ocidental. Em Bruxelas qua,
lificou-se como conjunto de

valor unlversal e em Helsin­

que obteve o primeiro lugar
entre as orquestras, sinfônicas
do mundo.

AGRESSãO

João Sagaz,· residente no Dís- .

tríto da Boa Vista, esteve na

DRP apresentando queixa contra
Marina Ramos Mafra, pelo fato
de ter o acusado agredido o quei­
xoso na tarde de domingo por
volta das 13 horas.
A DRP tornou as devidas pro­

videncias.

UM POUCO DE
SUA HISTÓRIA

A cidade de Barnberg tem.
77 mil habitantes, é' famosa
pelos seus rriónümentos histó­
ricos, sua catedral. seus par­
ques e pitorescas casas de'

pescador-es c o n struídas às

margens.,do rio Regnitz . NO'
entanto, nunca em 'sua- histó­
ria alcançou renome no mun,

do da música. Mas Bamberg,
que milagrosamente não foi
destruída durante a. Segunda
Guerra Mundial, transtor,
meu-se em sede de um famoso
conjunto sinfônico. A idéia
de formar uma orquestra sur­

giu entre os cidadãos que re­

giam Os destinos da cidade no

-ano de 1945. A cidade, cujos
edifícios intatos ofereciam
proteção e teto a um mundo
agonizante, fôra invadida por
e1evado número' de refugi'ados.
Entre êstes, encontravam-se
os músicos da famosa Oro
questra Sinfônica de Praga,
Os da Orquestra de Kadsbad
e de outras cidades da Boê_
mia. Estavam sem trabalho e
êste fator foi o impulso que

------------------------------
"

A.ALVA Industrial s.
Assembléia Geral Ordinária

-CONVOCACÃO-
�.

'

Ficam 00 senhores acionistas desta sociedade con­
vidados a comparecerem a assembléia geral ordinária a
realizar-se em 24 de março de 1962, às 9 horas, na sede
social desta sociedade na rua Aubé 422, para delibe­
rarem sôbre a seguinte ordem dO' dia:

I - Exame, diSCussão, sôbre o balanço geral en_
cerrado em 31 de dezembro de 1961, relatório da dtre­
torJa e parecer do conselho fiscal;
II - Eleição do novo conselho fiscal;
III - Diversas assuntos de interêsse da sociedade.

Rita ...

(Continuação da 4a. pqg.)

;

No domingo, por volta das 12
horas, na rua Piaui, o senhor Vi­
tor Silva, por motivos desconhe­
cidos, agrediu sua própria filha

do Teatro Municipal e do Copa­
cabana 'Palace, no Rio de Ja­
neiro.
Vale salientar, ainda um fa­

to que dificilmente ocorre em

promoções de tanta movimenta­
ç,ão: a maneira equilibrada co­

,mo o Departamento de Turis­
mo da PDF organizou todo o

esquema de trabalho durante a

festa. Cêrca de 4 mil pessoas
compareceram ao Teatro Nacio­
nal. O grande salão onde foi
realizado o baile apr'esentava-se
com uma decoração em grande
estilo, exibindo um mundo mul­
tIcor de fantasia e alegrias, o

que emprestou a tudo um tom
(;iferente' e próprio da época
carnavalesca.

��V.��ãil ••••• a ••• I •• I.i •••••••••• i •••••• i.UIB •• i •• 1iiY�ALIMENTíCIOS PAULO A. GROETZNER S.A..
Biscoitos "Rainha"

Jóinv1lle, 5 de março de 1962. Encontram-se à disposição dos senhores acionistas,
na sede desta companhia, todos os documentos relati­
vas ao art. 99 do. Decreto_Lei nO 2627 de 26 de Setem­
bro de 1940.

JOinville, 3 de Março de 1962.
WILLY INTOPP - Diretor_Presidente
FAULO AFFONSO GROETZNE.R

Diretor-Superint-elndente

A V I S O -- Acham_se a disposIção dos senhores
acionistas Os documentos a que se' refere o artigo 99, dodecreto.lei 2627 de 26 de Isetembro de 1940. AVISO

A DIRETORIA

-_,.
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1 PAINF.:!S i
� i�::E�i�� g O [aroa\lal oii Holanda
I FÀIXAS ,<,- �!�il �:�==:,d:::,e�d:���::

*
:: Não é só no Brasil que o Car- siadamente sério, mas já disse-§ § naval é uma festa animada e mos que a seriedade aqui não� � popUlar. Também 'em outros conta, pois nos achamos no� E Ape f'el-poad f·· � paises, como a, Holanda, os três puro reino da fantasia.§ .

r � a o IClna § dias de Momo são celebrados Quem é o Príncipe do Carna-� de "SILK-SC'REEN" � c?m a m�sma alegria COl;ta:- I vaI holandês? Que faz na vida
::: ...;;:; gmnte. VeJamos as

caractenstl-I real êste ser tão extraordinário?§ � cas do Carnaval holandês. Será, talvez um autêntico

§_� �"
".

rU8ll"IDft. DE UJS" LIDA � ���n��::::f�e'���e��:}:�l��� ��:�:;: �i�:��r::�:�:��� ���!��{Ei�:�:� O:d::�::����
. IJ IJ J.I:: inverno europeu. Foi durante a um artista_ De qualquer, modo, landês em todo o seu esplendor.§

A •

•

. '§ Idade Média que esta festa se é um simples cidadão' que paga Durante êsses dias parece que

_::::;:;...
ê Rua J e ron Imo Coe I ho, 3 15 § converteu em festa cristã, cele- regularmente os seus impostos não se está no brumoso país de

JO I NV I LLE g brad�. sempre antes da triste e como todos os demais. Durante gente trabalhadora e ordena­
:: restntlva Quaresma. os três dias do Carnaval, po- da, que é a Holanda. Nas casasSUU :: Durante êstes três dias vive- rém, êsse simples cidadão atua e nas ruas reina um irresistivel'�llItllll"lIIl11lnlllll�lIIl11tl"III11I'IIIt:JIIIIIIII""[]III""lIIl1t:1ll11ll1l11l1nlll""� se em um mundo de ilusão e de como a autoridade maxrma e contentamento, enfeitado com�UllllltitlIllIIllIlIllUlllllllmlltlmllll"lIlnllllllllllll[]llIIllIIllIIr:llll"lIIlllltllllll"'� fantasia, embora, é claro, tam- <,nipotente da cidade, tendo o !lo mistura multicor das -fanta-i:: :: bém o mundo da fantasia deva direito de ditar orcpns e pro- sias, canções e bailes. São 01'-e D PA L D I' O § ter lr;!is, e um l:llQnarca, sobre- mulgar decl:etos. Geralmente, ganizados festejos oficiais, sun-� . rs. U

.

OME F. R S � tudo se està fantástica e efême- seu primeiro decreto se resume tuosas cavalgadas e brilhantes:::
= ra vida se desenvolve na bem nestas palavras: "Ordeno a to- desfiles de bandas de música.� ;:;

t'
.� � 'Organizada Holanda. l!:, portan-. dos que se divirtam". l!:ste reinado dura a e a mela-

� CARLOS CAZUM.t NOSSE = to, Sua Majestade o Principe .' Naturalmente, ninguém se a- noite em ponto da têrça-feira.� - ....t:l. � § Carnaval quem reina nas cida- treve a desobedecer á ordem Nesse momento preciso e rei-� § des holandes'as durante êsses .d,êsse principe eneantador que I�ado do Príncipe Carnaval de-
� ADVOGADOS � dias de prazer. Trata-se, contu- decreta a alegria e o bulício na separece entre confet€s e ser-
!é = do, de um príncipe democrático, cidade. pentinas coloridas. No dia se-

I'" ESCRITORIO: - Rua AbdOD Batista Dr. 28, TeJ. 691 :: com um conselho de onze mi- Na Câmara Municipal, seu guinte o mundo voltará ás rea-
EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 hora.s , ��_' nistros (na Holanda se diz que Presidente entrega as chaves da lidades quotidianas, até a nova

b onze é·o número dos -loucos)·o'�·:.Qktade .ao Pr'incipe Oarnaval,' proclamação, ao som de tam-

I, - IOINVlLLE - S.O. - i= Tem seu próprio estandarte, tjue surge magnificamente ves- bares e trombetas, do reinado, "Euas ,m,.ilícias unüormizadas, seu' tido de verm�lho, preto, amaré- do Príncipe Carnaval, no ano41111I&:lllllllllllllnllllllllllllnllllllllllll[]llllllllll11nllllmllll1tllllllUlIIllt'lllllll� 'Ministro dos· Assuntos Exterio-' lo e verde. Sôbre 's cabeça leva . f'egw.nte.

•••• II' '�"!.!.!.!'!..!.!..!..!.!'.!1L'U" I I , •••••••••• '!.!..!.!':.!.!_!_"', •• , 'M_ •. !'.,

uma imensa coroa adornada
com uma pena de faisão. Como

todos os grandes espíritos do

reino da fantasia, o Príncipe
Carnaval pode mUltiPlicar-se.,I,Cada 'cidade tem seu príncipe

I que ,na realidade, foi escolhido
entre os cidadãos mais brinca­
lhões e divertidos da localida-
de.

JOINVILLENSES FESTEJAM ...

vamente, prevendo-se muita ani­

mação.-
A noite terá lugar o tão a­

guardado Baile Carnavalesco do,
Clube Joinville, cadenciado pela,
Orquestra Brasília; último baile
da SAC com a América Orques­
tra, de'Brusque; baile da Difu­
sora, com uma escola de samba.
São êstes os principais aconte­
cimentos carnavalescos progra­
mados para Joinville, hoje, a 3.ai
feira gorda do Reinado' de Mo­
mo de 62. Afora isso outros tan­
tos bailes e domingueiras serão
realizados em quase todos os sa­

lões de Joinville. No dia de hoje
certamente os foliões procura­
rão gozar os últimos momentos
do reinado da! alegria, partici­
pando com decisão nos bailes 'e

domingueiras que assinalarão o

término do Carnaval de 62.-

(Conclusão da 8.a pga.)
vez a ZYA-5 teve êxito, com

nova noitada das mais movi­
mentadas, com

.

público real­

mente notável.-

ONTEM TAMBÉM

PRÓ-CATEDRAL-
Com a construção da nossa Ca­

tedral ficará assínaãada com le­
tras de ouro a passagem. da nos­

sa geração por esta bela terra.
I A COMISSÃO

PARA O DIA DE HOJE

Primeiranista
de Direito
Vem de ingressar na Faculda­

de de Direito de Curitiba a nos­

sa colaboradora Luciene (Lu­
cinda Boehm), cronista sociàl

E para encerrar as festivida- conhecidissima e admirada em
des momescas de 62, os joinvil- nossa cidade. Após fazer com
lenses' terão para o dia de hoje -brilhantismo.-o -€:x:ame -vestibular
o seguinte programâ. A tarde,' para o referido curso, obtendo'
domingueiras infanJis � do Ginás. ·honroso 4.0' lugar "entre dezenas<
tico e da SAC, abrilhantadas de concorrentes, Luciene está
por boas orquestras, e da Difu- apta a cursar a Faculdade de
sara ,cadenciada por Charuto e Direito. De vontade férrea, de
sua Escola de Samba, nos sa- uma inteligência viva, Lucinda­
Iões da Sociedade Ginástica de certamente será" bem sucedida.
Joinville, Liga� de' SOciédades e nessa empreitàda;' na qual' lhePalácio dos �sportes, o. respecti- _ desejan;lOS', sucesso.
._----- ----------------------------------

Jorge Hofmann SIA. -, Comércio
Assembléia Geraa Ordin·ória

-CONVOCAÇÃO-
Pelo presente -são convidados os senhores Acionis­

tas desta Sociedade, para a Asselmbléia Geral Ordiná_
ria, a realizar-se na sede social, na rua 3 de Maio n. 151,
ne;sta cidade, às 10 horas do dia 14 de Abril de 1962, a
fim de dô'liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
l-Discussão e Aprovação do Balanço Geral, Conta de

Lucros e Perdas e Relatório da Diretoria;
2-Eleição dos membros Efetivos e SuplEntes dó Con_

selho Fiscal para o. exercício de 1962;
3-Assuntos de int€Têsse da SGciedade.

A V I S O -- Outrossim, avisamos aos senho-res Acio-
.

n!stas, que se acham a disposição dos mesmos, no Es­
critório desta Sociedade, oS' documentos a que se l'efere
o artigO' 99, do DeCl'€ito_lei n. 2.627, de 26 de Setem­
bro de 1940.

JOinville, 5 de Março de 1962,

A DIRETORIA

a 1a" em Sta. Catarina

publiCidade
Confecção e conservação de painéis

em todo o Estado

FOTOCóPIAS EM
11M MINUTO

Estamos em condições de fornecer ,fotocópias per­
feitas, de quaisquer documentos, com absoluto sigilo c

·presteza, na presença dos próprios interessados. Para
tal dispomos de máquina especial que preenche os mais
adiantados requisitos da téepica. Informações em nos·

sos escritórios, diáriamente.

1
i
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rHollywood Jnf o rma :
.. o SEGUNDO DEFOIS DE TY

Debb:te: Loew Power p-arec-e que vai casar pela se­

gunda, vez, desdlE' que morreu S'€'U maríôo, Tyrone Po_

wer. Ela anda sendo cortejada visivelmente por Gard­

ner McKay, "astro" da televisão, que lhe manda ft6-

res q:u:ase todas os dias e programou, no anrversãrto

deía, uma festa que custou três mil e quinhentos dó­

tares. Debbie está agora provídencíando seu divórcio

de Arthnr' Loew Jr., com quem se casou pouco depois
da mD'rte de Tyrone.
_ SUCESSO DA UIV'óRCIO

Assegura.se, aqtn, que o rompimento errtre Natalíe

Wood e Robert Wagner foi .provocado exelusívamente

pelo sucesso rápido conquistado pela "estrêla". 'enquan­

to seu marido> não subia de cotação na bõlsa do cme,

ma. O casal ainda vivia feliz, até que Natalíe, com

seu papel em "Amor, Sublime AmoP>, disparou na fren­

te de Boo. Daí a separação. Êste mesmo papel valeu
a Natali� o título de 136a. :atriz a deixar as marcas dI?

:seus: pés ·e mão:s no Chinese 'Theatre,
• LIÇÃO VIOLENTA

Um €mpregado de uma. fábrica de 'Cápsulas para

bombas ap,rendeu ràpidament>e que não se deve mexer

com. moças ac!umpanhadas, 'Ê1e: ,a5s:.stia a uma, luta de

bo�e e soltCilu :piadinhas para a "es.trêla" Juliet Prow­

,se, que e..<i;ava com. Eddie GoldstoneÁ, num rin:g em, Las

V€'gas,
.

Eddje reagiu, ma� outro pugilista, também pre_
sente, a"enou a.quilG um desafõro e derrubOl!l o engra,ç&_

dinho, cam um .sôCG que lhe fraturou o nariz.

... FUGA DE. HOLLYWOOD

Uma comissão de inquérJ..tG; do Cl?ngre;ss,o norte:..

ameri!cano vai investigar por lll'll!e' müti,vo ,a maior parte,
dos filmes não está sendo feita ma:�s em Honywood, e

sim em outros lugares d.os: EStadOS Unidos '€., I€sp'e.cial­
lllente, nD exteri!Or. 'ND morrrento, de guarenta e t,rês

,
. filmes 'lqU€ estão sendo rodados� sómente .doze são f·ei­
tos na capital do cinema. Di�se que a mão ;de obra

'estrang>E!i:m é maiJS barata.

NA PALÁCI'O:DO
"AMOR, FRELUD!O DA

Illile.a c'·,nematográfie;a, voltan­

MOR-r;:" --:0 �E:;i18ad�r::al ..fi.l- d(j) la m:.ar 21. [egítima J:i.ng'li8...
me qu" o Palac.,o val eXIbIr, gem" 'co'IDo MS t>ei!ilíl:1'llQs. 'cla:, teta
em re�Janç8;ment'Ü,. na próx!- comum, O tema rêun<e, com:
rr,J:a sex�a-feira (fenado munL gr:al1.de hahi.Edade, uma hist6...

cIpal� e <€lI;!l Cíne·maScope e ria romântica e uma 1;['anra
colorIdo de luxei; foi produzi- pOl!cilal, tud.:> envolto em

d.o par Robert L, Jack;; e di- "susp€nse", Os protagrmista8
r·.gl�o. por GeT,d.Oswald, Uma 8..9.0 Húbert Wagneir, Joanne,
hIstOl'1a dr.ama�cq.! com cenas, WOGldward, Vir.giF,5a .Leitb,
em gran.does p::.melros planos. ]\J<�cy AstOT, à·e:orge Ma-cr-eadv
VerdadeIra JOla. da nOva téc- ,e Jeffl'ey Hunter.

.

*-----

D,O COLON:N,A

� CCl.Ch :u:n:=ce :Jeco 0ti

�Sociedade Ginástica de Joinville �
D A Sociedade Ginástica tem o prazer 'de o

o convidar os seus distintos associados para D

�
uma tarde infantil .carnavallesca, o se re'ali-

�oza.r['o dia 6 do corr., com início ás 15 horas, .

o
A Diretoria informa que haverá d'istribui-

�no ;i��;::�:i::m:r:::::: a�i::::c:OS
as�-

�
� A DIRETORIA n
p Oi

....oe '0=:10==: u:u:::oe ?oaoe M
-

..

ANIVERSÁRIOS

A NOTICIA - Página 4 Joinville, 6 de ,Março de 196"')
����������������������������������������������a2L2E��������35����������7�������:�
*

_ Estrêlils,_�tros_ e
_ Fi�mes_

* = "

�e�::s I
SO 'c I- 3':1-S : w�t�:e g0S:=�:� :�:e:ie�; :

, :
d)

'manteiga ou mrurgaTina, 150;g ,de !.

.'

.
'. .:.,...1 : farinha. 'de tr.igo, ,3 OiVO,\, .2 come- :

_.-1_II1II111__. •
: res (sopa} de rum, 1 pllliÚe (de

.. . geléia de truta, 1 pitatla ,fie 'Sal .

des, filha do :serlhar MigUel: , i::lllcyque a faiririba -de trIgo nu-
.

::<'reita.s ma vasiTh.à.. ,Faça um bwano 'DO'
'

_ .o serihor .JClsé Mim mero e .qU'ehre os 0V@S :in'treiros,' l "

--:- o senhor B(lJ��io per� ,! um após '0mro, misturando ibem '1'
_ o senbor ,AntaIllD ,Angellno : I devagar. Faça -derreter a manteí- :

:Gopes
.

ga em banho..:maria, durante um
"

_ :a mezãna TroC1éa" TlIIaa '00 minuto e junte á massa. Acres-
"

,

=ril Irene e AugUSÍitil Dal:l!lrlÍ cenire então o açúcar e .a Pítad'a :
,de sal, 'Misture bem e adiicitllne n '

mm. :M1sture bem 'a massa a.té: -

ficar absolutamente Usa. Despeje _ Nessa. sua proüssão de, cobrador o senhor deve
!li místura numa .íârma amantei- .' ser mal recie'mno" não?
ga;da, .cnjas paredes tenham mais

- Pelo contrãriot
.

Q.nase todos :me !C'')''''vrcB;m a
0lU menos 3 'Cm de altura. Asse: : ;1

_. :u

em �o.rn:0 suave, >à!urante 1!m'.S 4D. � vottar ...

mímrtos, até que a 'ponta de ''1!lffia . '.'
- - - - _ - - - - - -

faca passo 'sair sêca. I :) - Você mostrou O recibo elo aãuguel ao inqu.ilino?
� Que d$se êle?

"

pia batismal a recem-nascida 5.0 quiabos - 1 cõco grande -
,

r.eceber,á, o npme de Andr,eii:a; 1 :-Écrura de azeIlte doce -.r ;,;:4-'

.•1aquelhre. Parllibéns 'aos -pais 'e .Call'a de azeite de cilendê - 1 pi­
'í\eIicyclade á ,peqm:en'tna .Andre}a, i ,tada de gengIbre mlado - 1 co- �.

Pltssa h1Y�e a dare. naltaUcia do . JiaqueTID!'7. lher (,so,par) de sai, coentro, 'chei-

conhecido radialista Charles Wol'e- .: roo :vel'd:.es. cebCllas, tomates., pi- .

beir, da Difusora Na :Mateuridade "DarcY V&r,- mentão, pimenta de cheiro, 1 ],1-

�5" ocorreram os seg.llintes nas- 1
too e. 1/2 ,cle <camarões torr.ad:os

CImentos em 2/,5/62;- '
- 100 gramas de >Castanhas de.

- - - - - - - - - - -

Um menino filho da Sra. Mar- J caj;u - ,150 gr;amas de ,runen- ,. - MULHER ,D,E NEGóCiOS,
ly e do Sr. Amaury Guterr:e. doms �rrades -;- á'gUa. Corte os 11: T 1
Uma menina filha da Sra. As- : (luiabos hem m1li!dinhos e !leve _ I·

a V'eZ vo:cês não sabe.m, mas;a ,priz:rces'a Soxaya, 'ex-

,ta e do Sr. Dr.. Gerhar.d Miers. fogo com á:g1,la e .sal. iA. 'l!}arte �, impera'trtz da Pér.sia., repudiada porque n.ão PÔQ.'9 dar

Uma memn,,a, filhada 'Sra. Glo- d,esca�
(OS camarc1ies oe 'reserve ll:l

um herc1eiro ao trono, é "uma br,i.lhante .mulher de .ne_

ria e do 'Sr. J:o'ão Serafim :Braz. : aiS 'Cábeças. 'Lave-us e .fa:ç:a l!l!lll l góc!i:os:".
.,l:e'tagado 'com .cebcOO,S;, telroates, ( Quem o afirma é 'um hnmem experiente em ques-

'NOS SA'LõES :: pilm!ntões, chwos Vleràes., 'COOll- i I tões comerc�ails, 'emJ:mea, ao ·que parece, ,rrã0 muito,
HOJE O BAILE DO CLUBE

too. .Moa :as caJbeças ,(lios cama- I',
, ro,-se, e tambem. as 'cll.stan..lms :e Ji. (J <escrupuloso: York Noh1e, Ja'bric;ante de aut'Ü,IDÓV:els. em

JOlINVlL'LE
' L rl-=

amlen:doins. MiS'ture 1 coIhrer {so-

.j ,:.
' :ln"",w.

Finaibme1'lte hoje os associJado'S

ido Clube Joinv.iHe teião a qpor-
pa) de farinha de trigo d'issum-'

' "- Afianço que a pilincesa SOTaya 'é uma invulga!'

tnnidade de participar do aguàr-
da num pouco de leite de c000.

.

ml.:llher de negócios. :Segundo a. m!,nha oiTlinmQ, o X6
,

Reserve. Ponha 'Os camarDes moí- .i
ox- �

dado BáHe Carnava:1esco desss dos com os amenàoins e 'casta- J: jamais devia ter se separado dela, Na velida<le, ,ela pO-

1"flTIpática sociedade da Rua do. j
Ide "'''nh 'I'h- T

-

.

nhas, 1 XoÍcara de az-eite Eto'ce 'e
.

.

.

""'""" ar II1l .O'es_ '-aro um raro instinto par,a n€I!1'Ó_

Príncipe. Abrilhantado �la exce-
_

1 tu
�

lente Orquestra BrnsHia o Cllibe
. de dendê e o leite de C'ÔaO gros- cros, O qu;a na; ralmente, herdOü do .paá:' ,

,

Jrumülle p.op:Jrelilllllar-.á essa noi-
00, mexa e ponha soore as gula

'1'
Nob:re tentou co?vencer Soraya a entr.ar COtn ca- :

bos. Pcmha os camarões refu""""dos,' p�'_al "'a e
A

te aos seus sócios uma monu-
"'�' " '" ira uma :rnpr:esa que fabricaria a\ltomóve:.s

luental noitada 'cal'navailesca, que

.

quando os, quiab� estiverezn .fe.r-:· "compactns», Parece qUe a. """;"""'e.Sa se 'l:',n,te,��"o'" ·em
vendo. ,Deixe .cpzmhar mexendo: '

"",.�� ."'''''' ..

certamente alcaul'iará (êK�to. Mlli- p·r"neípio mne na n'ora d ..���,,�, .;,

" s�mpre. Por R.ltimo Iacrescoote a '." '1
i .,

", L aJ" .".', . ,e '.L<';;:"'.'1l<IJ<buSar as hiO.ras, mu"

ta anima'Ção :lir!tpera na seio odes', t dou de
"

'éi Nii 't l

ae;soej,a;das do Clube JOID:vi:Ue
P'lmen a. 'I'

:m a, 'R-O :@lO,,,. anlle, N'G'b"le não altts'T'ou SiUa

I opin' ..ã::J. M'eSIDiO des·rel.to o negócio, ,continua aiirman-
e excelente Orqw�stra Amüica de ;. do qw' "'oT'.ava é "

. ;,� . '1
Brusque, _

' ,'� '-' -

-
um ,gen<u c.31nerQ�aA»' Talvez., , por

DOMINGUEIRA E BAILE DA
isso ll'�srn.Ü' &.121. nãn tm;tba. arxü;cado. o s:eu canitaJ nas.

- o senhor 'i!::!oy struwe, ela. S �C -IOJE
-

-
,

Farm. Catarínense 'ID!1 'Florianó-
�.t . CARNf\VAL INFANTIL NO í" .maos ti:;) rlegante e bem talante Ynrik: NOlb'i"2,
As promoções carnavales.cas· d::>, • GINÁSTICO • Ç. � ...., �r � """ C A '$

�
,- -�� �"

Sacie.::l:ade Amigas ,do Caxias A Sociedade Ginástica de JOÍll-
r \

•
�

_ o menino AriuSito, filho do (:SlAC) para @ Rei!'Iado de Mamo
.
ville mais uma 'Vez brindará os: I , Paa:a ::lí!:�pi.rannGs cC'Ilfian.ça, é necess.ár;t). que re-

casaI Enf,],tils e Fr.anc'iso0 A .. M0- ",= "'"
-

f" I"" ""_ t
. n" - '" f

..

uic ",;., c.::egarae ao ma no ula ''''"<:' associados mirín'S de sua afi!'re-
. .' !"",m,_,;; Ufl3ft per elta sinoe:r;i'dm�, pam pl!l'�'-u!"mo"

::aes I
. < ..._ d

�

-� ·f··- �

laje. "'- '"",1' e \m1a moviment�da
, mia�ão, com uma monllmental.·· essa s'inoertdade perfe-::ta é l!'rec.is'Ü que dBiX'cmC'S àl'1 la_

- o senhor Ivan Luiz .Ribeiro . ,Ve_'{�'1ei'ia,�. I.
Df,'.a,nt.!iI sera,' o.,ife.•eeida t,'aI,'

�rloe

.c,ail::,rravaJesca Íl:;::�ntr1,. a te,r, I' .,'. d .• ' .

h '1;
..

eh I"" ,
.. _ .... .- -

.' no,:> IRL·:>resses. pir�;r1.c1�· e ,:)\!hemos os alheio;s,.
.

- a sen@rIaInsS·oz, u- �.?,s. ro,Joes :n:�rms da 'CIdade ,e: !ug".r _,l-lOi}e .·arn seus salDes a Rtta .

i I

E�..., ""A
lha <do casal J,]ma 'e .Ricar1Jl0 n h�s r,os SO'Cl��'" co....... Á d G

. +-:
.

- SI:: te dêit'T!liliD::J..m. €.r2"1l·9-� ,s;'}rrindo, "
.."'ue·..·_ ";ê;:;.n

�,,-,Ui1. MI�HA',CANCAO'I�a'.sli�1dasca:nções. Ahlstó_ 'S..hnlz
,tu u

< ,_=,uao=v.· l'JIm-. ,@s ",nals",cJs.As dansas serã,0 j"
= c),.", """---'<'"

teen�oo1ar, com JOSELITO, r; na rr:a1S emüC10nail1te, Mui-
v"W te será le�'ado a efei.'Go ,o famoso ca.dendaJdao ,pGr uma boa or-, � dfzO<.."1ra. Nessa ma:''Or gMli.a !dão pT'3vêm 00 'faDO' 'de

m€n,no 'da.' VQl;; de. ,aura., sera tos sao os :predicado\'l. dêste I
- o se�hor :S�lv&dor cos�a. baile carnavaiese:l 'da 3,a feira,. questra: 0&_,.1iO l2\IilS anos anterio-:

I
j, nunc.a tennos c.ardo e 'fim &e fies haverm.:as leCV2ntado

a p'e!I.'íe'nla, qU'e' .�� 'Clne Oolan. bGlíssün::y film.e I'lol,orido, Uma I'"
- 'O

sen._nor J�ao.
Tomaz Sllvel- ,

:q�e s� ,�pr�ser:ta por dem,'
ais pl·O-. �es, haverá dlstrí�uição gratuita r 'o,epGÍs de caqa Qu.{>,da,

a1Jre�,en,ta.ra_ dom'1:llg'o 'em to- .só esperança mov;,a Joselito:
,.a

"
'

.tmsOOI. _co>ne'l s.e s�w" ambos '0[l>.Ge halar; ,para. o� ,.�lhos eras' asso-
�__

'

,__ .. _�-:_J_�__

das, 'a-s S€\5So�. E,SCUTA MI _

'

\('JI.1cantra,!" sua quer.d:1 mãe, E ::- ? �e!m().r Trajano Fa:gun-l a:�:r�cl!l'Jlen�os trera'O �<lgar nos, �dOS di? G:rmstilC!J. Pre",e�se ,I
_�_..;...;...;;>..;....;;.;;.;;;;;;;;;;o;;;;;;;';;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;.;;;;:;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;.

NHA CANÇãO _ um tema aipOS muitas vicissitudes ac'a- I des JUnIor. _ ..'

S..i;:C'" da_ LIga de Sociedades e mUita anJma�.a.o e s-::.cesso sem

-

e�oti.vo, .�.l"a.L"TIá�ico e trr�i�í- ho� nos. braços daquela que·
- a senl10nta Mana de .Lour- serao [!JJnlliant'aàes peb ramO'sa Ipre:redenres.- 1 �JlI

r

� -tlDl e 1
•...1 AI-'

,

v�ll. Jo'S::l.to brm,da -o publ1CO! maIS amava sem conhecer,
----- 1 .Il..,[i! ue

"-' umpos ue' nuentos

c,om b'ellss'mas 'oonl)iÕes., entre ESCUTA MINHA CANCAO II .==-- --_::--. �___::..._�---=.:._= 0'.- ��- -��� '!!t' ""'écnicos a'n all'll"'Q�"ar6o"'o .n ,�, ,. "

" ';,. "v' 'li C"
. ,- ,_'

•
.' ,

��'
,I - - .to ,�" � '" g",- I S:<:"!Il!j,:,",rx�o.e, no:l'i�S,

:a26r:ll:iúmelÜd�DJa:.��O», A� I

um hroo a�a�or,ra�n�7- ,,,,,,"
'

A P 'R tE N Dl�A'··'iE�;r,;m;�>D:'"
,�'

I V I R TAS' E
'�i ;i J!�'�renot dos EtE.UU. .ChSSllt'l"c:aram

I
�,0:- Pág, fa,r<Ínna, e cereais,

" .\1Iió...:"",,�.......,.I ••-_,.�, ..
'

,

'

,

'., ,'.' '.:.', '" I
" •

_
I', ": n emen e os 2l.p.nl�:a. os er..1. gr",;) Jnl:ef;'DaJ, ,ID:lSSaS e bolos,

'XXxxx� " � ,(!j.," ,
.

" <.
ISe e grupos? Para faell1li;u' .21Q 7,0 - M2lnte..i:g;'l, ou margarina,

C A R T A Z E S F U T U R O S
pllIVO a escôlha de c;'l.rdápros 'que P.asj,?" de ronenda.im, enfim, goro

,.

"

....."�.. �M""�iw. _ ._ _

1 Il'eunam te,das as prapri'€'dades dill'M ric1!.s em vitàmina'!" eilG,

COSTA AZUL, A PRAIA DOS

!
com um milionário velho e ensaia;

-

,1l:1,:tri�.'as �ce3.�án?s, p:l:o'te:i:i:ias., i 'Faca ·c,= 'que ·os '7 cQ,3Jpa,re·

AMANTES . umromanC'e com um :r�Qrter que, A TE1.,EVrSAO DATA Dl: 1873
.

1C9.10n"'S, SS.i\S Cllli'lerais 'Iõ vit"a.n:li- . C(i,m á sua rr.ill:;"'1.. 'com TL'11 aiimen·

fOasta A'ZUrraj I
vem entrevistá-1a.. Em illl'l'l'a si-

111M. OS sete 'g.upos sãp: to de cada grupo, Su:a piT7-.fW2·

tuação assim definida, qualquer (C ' -

)
. . A I

,-,

Lo
-.Legurnes ','ordes e ama- �o s,erá ra'CÍ:cm.aL Por exemplo:

O11:C,USaO

,I
nglD'etO-Se entnmente para clIDa,' me qu� J

'

Uma comédia leve que não che- Solução menos ;�,nginosa serl'a
a'6!OS, crus nu c:)sidos. um prato da ·c:enclJ.!'a-l.o - Uma

� os elétrons tenham explorado todos os

ga a realizar-se nem mesmo nes-
'

banal, e Elza escolhe p_recisamen-- A 'd
"'

d �lo""-ti1o's, .Uffi, ,c·ada �z. Os ele'trons e'va-
.2.0 - La!IaDja.s, tcmates, repo- ' sa1ade. de Rlf13,Q':::-2,o - noeixe-5,Q

]9roveItan 'O a:s expenencias .. e Baird,

j
5" JU .,

V� "h
'

l'
-

se plano _ eis, em -&intese, essa te uma itielas., que não vamos re- parados de cada g.lóbulo pela ação da
' o cru, sa aa:1S verdes, etc. - E 'com 'lllataitm; c::JEÍdag-3,0 -

produção italiana cheia de velhas' v'elar para n-ao cometer um.a I'n-
a, Companhia Telefônica BeIl, estabeleceu, d '

'3,0 - Batatas e t!'Utros :teZ',],- PãC>- '6.0 - ·Co'� m,nnta+g",_7.o -

G o tr
- -

d'
. luz, 'São substitui os pelos do pincel de ,'" m�_ -� -

ingredien.i tes e algumas idéias sa- _'.:�crl'Çao-. ELl",re n "oAml',� e o
Gln SUceSSlO, uma ansmlssao' e ]imagens �

. I unes, fratas, crús, sec::JS" cozi:'dos. l[: i;lrlJ. COPID de 1€O:'''e-4.'0', DeOOl'S

I
UJ.:> _ w. � � uv entre Nava Yo.rk e Washington, utilizando." elétrorrs, IA carga elétrica que é tomada ao

_

- <-

crificàdas pela direção.' sentimental, os vários "cases" ,o osdlógraf@_ O receptor apresentava uma. pincel ·e'letr&J'lico por oada, glóbulo, mede :
i

'4,0 ----: �eite (Fl'es� conclensa- j disw, C:lffia tudo m�is que d�se·

Alberto 'Sordi, 'comediante de' nar.rados por "Costa Azul" v'Ao' imagem de 52 :centímetros, Em 1930 fez-se o débrto de cada mm deles e portanto, a ; '.@, ou l<rl'E;!grall!!ll 'pó}? . V..r, Lembre-se d(') grl1;_Cl9 olUndo

incontes.t4vea' talento., depende" ámbiêntanr1@-se nas 'f,amosas ,a primeira demonstração �públi!ca de te1e-, luz q_ue havia Jinciiifído .sôbre cada um de- ! !S�US DERIVADOS QUF.'IJO. �'l1r c3"mprnr ,g,ê:aeraS..sn�sút!ffi o·

mu.ito de uma direção corre.ta,: -praias ,às. ruv,iera, ,futograiadas visão na I:q.glaterra. Sucecfi:am-se os
Jes", -

"

'

..,:� Carn�s, aves, pemes 611 oVüS, allmento que n1ioo enco-ntrar por

que saiba discipliná-Io extrairLhe em côres com agressividade por meios liIlecânicos para o aperfeiço:a:me:rJ<- Com a jnvenção do osciJóg.rafo atingiu i ífEii]ao, ervilhas, l'entilhas., ,cu oaa .
otitro 00 mesmo grupo.

o melhor. E é precisamente isso .I\li.ber't:o ,"\:1berthü. to "da televisão, quand'Ü surgiu a figura' a televisão «> seu ,aperfeiçoamen to, É UIIla

o 1J.ue mo cmisegile Vítorio Saa, No meÍo de tudo isso., 'a pre- de �T}adi:mir Zworykin que abandonando válvula e1etrôruGa que tem .po.r ÍUJ;lção

antes pelo centraria. AlgUlilla-s se- serrça de mulheres, nem tôdas a teoria -mecânica, levou 'a 'tclevisão pa-
traduzir no receptor as a1teraçÕies rápidas

quências _ CCL'TIO aquela em que bonitas _ e nem t6das mulheres ra o campo dos elé1:IUns e átomos, (ga -
das eDITemes oclétúcas. Dão-lhe O' nome

,Sordi, inadvertidamente, vive um 'POr motivo da 1Jarticipação d� mou, por isso, o tituio de Pai da Tele- familiar ·de "dnescóp.i_o" eu "observador

,

quase romance com o diretrlr ci- "m"l'esti" Bambi, que ronsego.e 'visão) ,_
do movimento", Consta êS'se dispositivo de

ne matografico efeminado _ dei- impressionar num biquini reduzi- Abriram-se novos horizontes para a
um .tubo C0lli fGrma de furnil ligado a um

xam ao final, um travo doe (jj,uase . do. transmissão I de imagens ià distância, anteparo de, vidro. Recebe com precisão

melancolia. E', de :fa'to, um sor:ri-:· Rita Gam e�tá beD:'_, lIlO papel Zworykin chegou imediatamente à conclu-
inestimável. tôdas as imag''C..'ls da estação

so melanc'Ó1ico o que o espeotado" ! éle lima "estrela"'. Elza MarüneHi são de uma célula tiotoelétrica "sob a in-
transmissora e as proj,eta nítidamente na'

pOde desenvolver, Pais, o que a- pr�.cisa recuperar' alguns rquH@s. E fltrência da luz proveniente do ,elemer:.bto, te1e-recepJoira sôbre um pó crn,taIino e

parece na tela está muito aquém Georgia Moll, do tipo 'bmmmbo', da cena mais fortemente Iluminado emi- que brilha 'Sob a aÇão do.s elétrons,-

das possibili:dades <la s1tu�ção cô- noo ,chega a ampliar a contribui- :tina a_penas 60 elétrons, número {rrsufi- A imagem projetada sôhre uma su-

mica e dos comediantes.' 'ção feminina ao filme. Há um ciente para controlar de modo satisfatório perfíde fo.toelétri:ca prOV0Ga uma emissão

De decepção, em d�ão 'a, cuncurso de pernas, que na tela a emissão de uma estação transmissora". -
de fotoeletrôrricos, cuja intensidade é pro-

o que não c:msegue Vitorio Scala (pelo menos) parecem iguais en- 'Oito anos depois Zworykin atingiu '8S-' porc'ÍlOnall ,à intehlsidade, lrunll],'osa do pon-

comédi'a sustenta-se apenas pela tre si. lss,o é quase uma defini- _petacularmente o seu objetivo. Iuvrent'Ou .to lConsiG!:eradlD. Atualmente a estação

generosidade do puhlico e sua' ção de "C-?sta Azul": todo o fil- o iconoscópio que consiste num complica- WRGB, de propriedade ria Ge:ne:r:aI.Eletric,

inabalavel vontade de divertir-se ra:e está num pla'no de monoro- do :aparelhamento 'que vê a cena a trans-
é a mGlior ,te.levisibu,adiara cdo mun"lio.-

Das várias histórias que se en- nia, como uma paísa� cÍllzen- mitir, '�sse sistema é a alma da televisão: .Gomo é 'pràticamente :impossivel

trelaçam no curso do fHm,e, ne- ta, !l,pesar da fatograJ'ita eXllllge- 'R. Argenh'ere descrev.e-tD da seguinte ma-
tr.anSJ:l:l'itir ,tod(j)$. "QS pomos de uma ima-

nhllma se {ÜStlingue por qruailquer riiclamem.te em em-es. 'l'leirn: �É um grande bôjo de vidro em gem, ,de foona mstantâtl.ea e simultânea.

traço de maior fe1iciQatle na: rea- Das .mulheres a ll'...ais -lilonila lé que se faz o vácU(i) e tem niuma' das 'extre- utiliza-se ..na televilsãQ UIE. disposi,tüTo ex-

lização. Elza :Martinelli é casada a sempre italiana Giovanna RR1l!a. midades .um anrep<wo e:m que se pode :r;e- pJorador ;que, como no cin.ematógraFo co.-

.1.:.
ceber a imagem da cena com o auxílio de ,muro, transfo['[I1a a visão ,r.eal de ,1m1�'

________________________-----
uma ieIlite_ Esse a.ntepa'Fo é corres:ponden- imagem em uma visão de manitestacãG>'
te ao filme da máqlilina fOi!ográfica co-

instantânea a;parente. .Assim, .todos·
-

os

muro, porém., ao mvés de ser quimica- pontos de imagem, 'tnmsmitidQs um por

mente sensivel à iru:, .0 é e1étricamente, E: um, com determinado- grau d,e rapidez,
constituído �r l1il]ila fôlha de nuca reco-

's'ão vistos comI[) se houvessem sido trans-

.berta por .um mosaico de pequenos aID-
mitid:os de UIDR só vez:, dando a impres- '

bulas de prata envolvidos pOr uma �a- são integraJ da, imagem (fenômeno da

d
sensaÇão da persistência da visã'O -das in;}-

ma' a de sai:s_ Cada glóeulo é tão pequeno pressões :!'1ll!1!inosas tl.a retina), Para a anã-
que não pode .ser visto a ôlho ruí e tCDdos' Jise da imagem, .emprega-se na televis-ão
em cOIDjunto emitem 'elétrons pelo vácuo ,um dispositivo. baseadu ,no p'rincipio �o
do tubo sempre que forem atilllgidas pda disco <de 'NFipkow, que .gira a uma ve1oci-
1m:. Assim, quando se forma uma imagem. ,dade cOl9.v:enrente (em gera:! tantas voltas

no ,:r:l't�p:aro, ��_ 'Os glóbu!'Os em q1!!e a por 'seguBdo quantas são as 'image$l'S :a

1:�z l1J:Clde ern:li:tem e'fêtTo.ns numa propo;r- m-anSlIÚtir) .

-

çao que depenràe ,da intensidade ,da luz, No apaF'cl.ho recreptor irrverte-<se o

Do 'lado oposto ao anteparO) do iconosCÓ- sistema: um Fetais lt;minoso :recehe as

pro há um dispositivo. arranja&:> de modo ",mações da corrente détrica e as tnms-

que um :ti\lame:nto quando de forma, 'fo.r:rna em variaqões luminosas. O está-

eSpecial emite., através do tubo e contra u gi(]) tesploradoc :fia;z ia síntese' da imagerrn"
anteparo, tml delgado e forte pincel de ,e- {R. Argentiére�. i().w..seo de NipkÜ'w é f.-

Jétn�ns, �r ,meio de contmles magnéticos tualinente 'O quI! ,amda oferece, por sua

e .e�é�c:os êsse.feixe de eIétro:qs pode ser simplicidade, fáail 'C0.TIStrUgã0 e ��(i)

dingl.clo de .lado a lado e para bai:.�0 sô- CIilsto, as maiores probabilidades cpmer-

bre o anreparG>. Para revelar a imagem 'ciais à tiekv.iSãQ ..
-

!latent,e que é formada pela 1U1l no ante­

.paro, a iCOl:rente eJetFGnica é movimentada
rápidamente em um lado para outro, di-,

Sra. W.alIi Matbes

, ,Aniversaria-se hoje a

: ra W;aliti Ma.tll!eS, esposa,
rrhor Romano Mathes

senho­
do se-

Sda.� .za.ttaT

Defiui h(i)je o natalicio da se-

: l'lhorita Nlill1ma ·Zattà., filha ela.: : M.AS'ClM1::MT,OS
seIihóra viúiVa, Sada z,attar ME�'INA ANDItÉlA

.. IAQUELINiE
,

Acha-S'e em íestaB:O lar do

Fa:;: anos hoje a menina. Ruth, �.õSal senhor ,!\Ug1ilSto Syl�o:
Cruz, filha do senhor Irmen de: ProdQehl ,e senhora Adele An-'

Azevedo Cruz dersen Prodoeh1, com 'o nasci-

I mente de uma róbusta .rnenína, :
ecarrliOO, sábado último, na Ca- i

sa de Saude Dona Jlerena. NaMenina Ing.rid Kersten'

Festeja >�sá.riQ boje a me­
.

nina l'ngrii:l., fifua <do casal ECili!tb.

e A'ddlif(} Kersten

ISr.. Obarles Weber

Jovem Udo Kalhofer

Está de arüversátio hoje o j(i)­
vem Udo Kalhofer, filho du ca­

sal Gertrudes e Alois F..alhofer

I,. �:;3}!:r:e:sta data o· .ani-

"leTsáirio. n;:;lJtalÍcio ali! 'senhor 'CItro

� 8enff

;i

c::m,l respeito ao .bane.

Decmre hoje li) natalicio do

senhar 'ErVÍl'lo 'BUS'eh, residente

na cidade de, Mafra

Sr. Balrun- Z"Ift'g.ler
pá-se hoje o transcurso do

aniversário nataJici@ dlo se.phoI'
Baldur' ZU�!er

f'�I ANOS AMANHÃ.:-,
- a sellhoffi Halia Leite, ,espo-­

sa do senhor Edgar. Leite
- a senhorita Evelina Na,ss
- a, menina Sueli Novaes fi-

lha do casal Hér&'1la e Bdo 'N�­
'faes

A. ,seguir apt;esent<wemos dados sô-·
hre "O In;v�m.Jor '00 Autpmóve.l",-

_,Joo

VARIEDA,DES
CO!s'AS ·DE TEATRO
._ J?;erdi Iqui!m.he:n.tos cruzeiros, que aza.r't
- ,Dou '50 cruaeíros 'a. !quem (}S ame}U.e mos 'deV'oJv€,r"
Um .outl'O 'espectador: !EIu darei 'Cem �mzeiros!

- Viste corno 'cQn"'30agui CQIDov.e� o pú'blico com a

l(JI€R'a de mtuha mer1Jel?
- E' ;porque o J>Úbl1'co' sabía que não .morrería, de

verdade!

- Já van senhor? Faltam ainda dois atos.
- ]E' pG!I,'l isso mesmo, meu ami,go�
rA:ZA!RES PROfISSUl>N'AIS

- Disse-me {lfue lfÔSS'e para o rdlab:(il. 'Per isso é que
vim ter :a1:J,uÍ com o senhor .. '.

- Mariana.;o ,nosso filho acaba de .jQgar 'o meu li­
v't',(} 'de poesi:as niO :fogo!

- !rmP'Ossiv�l, ma:MQ, mo,sso filho ainda. nãkl sabe
'ler para tomar tal atitude: ..

'I
i

PARTICIP_t\ÇÃ'O
!

.

Ellen_SíIv�3i € Mônitca-I!€rui'eta Prodéihl nar­

tic'p�m às mas arnlguinl1.as. parente:s e pessoa� da
relaçoes de se>1ts pai,s, o. nasnim,snt.o o-C'orrida sábado,
d'a 3, às 13 hor:a.s, 'Nia 0),asa à'e 'Saúàe "Dona Hele­
na", dJ sua. Ínnãs;lroL.'la AlT\'DRÉI.A.JúlQUELINE.

DiSTÚRBIOS DA VESRCUlA BilIAR
'Entre os males. crônicos mais pro.vaca mal-estar agudo e diges'

ifreqüentemente eJ.1.Gontrados em, tã0 deficiente. Outrossim o Ií'

iIrOOSO clima, ll'ef.;.ti\C!tl-n-se. os quido billmr, 'pm assim diz'er «e�

tdistúrbios ela vesíC'lüa bíliru:, '11'0- ts,gna'dC)}) na ves'Ictl,la pode dar

!taàamente a est.ase e a litíasc'. margem à cristalizacã� de cel't,s
fuiliar, aliás, intimamente rela- substâncias (colesterina t:�c,).
íci�rmda;s uma aom R outm. No que são depositadas .no

'

fundO.
KJ.rglilRiismo são, la h'lHs, produzida' inimalmente na f�r:ma ele uma
filO f:íg;ado, conflui para a v:esi. espécie lCle areia., 'lOs rgr�zinll05
tuIa, g� -serve ,COlll(i) ,de'põsi to rn - dessa areia, por S,1ila. We2. sen'elll

ft�m.edÍário, A vesieula biliar é 'como núcleos de cristalizaçã.o, e

n>gada ao trato digestivo ;por chegam então a formar os
-

teIJ1i'
f!l!l'eio de um canal, atra.vés de d03 cálculos biliares.

�Ula�, �ural'l.te a digestão, a bílk Para o tratamento preven�1VD
te <dnjetaldll» por melO de COTI - dia litiase decorrente da "SG�st
jtr� da musculatura éa vési- biliar, bem como pam alivie .cl()!

Ic:ula, para ali exercer a SUi.1; distúrbios dÍl'etamente' cau5::.dosl
l!iÇáo digestiva. A ellmse biliar peJa estase, reemnenda-se a ir,e'

: lpode ser provocatda, em Ilel'o e[1.; dicação peri'Ól!ii'ca (anual O!l se,

,fraquecimento da própria mus- mi-anual) com Stéinonit, uni

,
li'.JlatuR·a da vesícul;(" :atl :l!l'OQ" medicamento à base de sub�tãn'

; t&_rtupimer:_t0 QQ dit() canal, en.tu- cias naturais, "'l11€ provoca o e�'
prmento este decorrente ou da coai'l:rent-o br1!l'seo mas esponto·
lintromissão de matéria estranha, neo, do conteúd� da vesicula'l
100 por cálculos que entrarem no Esta é Jevalita a contrair-se sú'

canaL Como a estase biliar ve- httamente, e durante êste ato gol
) da ou peJ.o me:l206 diüeuim o' .mesmo tempo tde..'"Obs�l<l.j o ca"l

: lE'!S:Coamento da. q,ílis pr09uziQa no nal büiar e �p1il'lsa ev.entu"i;·
: :filgado, esta pode, em casos ext.re- ,depósitos de areia bilia,r. Façal
1 ;mos prQyocm es1iados iptetil:iqs.' _periOà±camente o tratamepto

li
,Mesmo nos casos menos graves, preventivo com o Steinonit e fi'

Ia; falta de escoamentQ da bíli&, va livre dms distúrbioo biliares!
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ANUNCIO-S ,eLAS,SI'FICADOS

A NOVA SEDlE
DO -GINÁsnco

Vienlie-"Se' uma, dé cons-" ,

trução recente, ampia e, I

dotada de todo conrerto. i i

Preço e condições nesta:,:
redação.

.

A NOTICIA - Pâgína 5

- ê iS. f = soe.! f Si!! S: : EC!!! g ! !�1:· ! ! ! § =! S ..!

Caolad r

Suoursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira' níoso não sãeli(,)sp1!édd.os C0'mS_ GaJlkoSki oe Helena C'hedelnis-;, ------------�,
I r,; ifjj;mõ •••.••• ,•• '••••••• ,•••••• ;;••••• I•••••iI•• I1i'i'ii.·-

à Rua Visconde &e Taunay, 46 - Fones: 214 e 215 truídos sob a vigên!cia do N'la.l-' kri.; il'lO dlila 1'8 (3° domingo dm' i -V.IA: IA-N'TV VE'N"D,E·DOR
___

• • .

si.nado Oódige de P0sturas mês) - Rl@semari, l\}aso:ijd.a a, :RESU)l��'CiIA ti n

Depois de muitos ancs de qillle. Ibem. e�tr,il;)ü'O para.: 4 Ide jafi.e<lr@, t1l'lua ,Gle P.awle I l

espera, para, levar .a,'val1lte Q! de&flgur:a:� a md�de: com 'os.,' Thomsen e.D: I,�01d.e Hü�!::
empreendimento da constru- ,�u.s caaxees e 'pla�lbancla,s, e I '['tho�sefi, paclnnbos. ·21eipen_l

Como se viu ido nosso últ-i-' ção da séde, onde apenas eiXis-. SIm.� casas .ínspíradas ?,a no EIgendmd e Mar}a Ma�a­
n10 noticiár'lCI, a. Sociedade GL tia '(e ainda exíste) O' prédíe i a"rI;J:mtetu!a .

oen!'ro.-eiblropeaa, lE;u;a Tr,e�l,� Rosení, :aa,sCtld�
JÍl.ástica Desport'.v.a são Bento \ da Escola de Música, que ,e, C�N'l (!)rnaJt� e

_ be�r�ls, .seus s�, a. 31 Cli� liaJJI�l'o, fll.ha, de �10l­
iniciou uma campanha de 'Ul!ID dos departamentos ,da'

.taoo e _re.l1tTan�la)j, suas. h- . SI10. MB2.:m'e'ler. e 'TB<D:1'bIwla
grande envergadura, destina- agremiação, com grandes ser-

nhas _�0 .sugesttvas de ,uma Pr:elS1er Ll>n0r_n�ler, ;pa.drvnbos
da à obtenção de recursos pa- viços,à cultura de vár,ias das:'

cultura q1!l!E'i permanece VIva e. Rr�a'l:d0 :OVJ.dlO F'reIS'ler. e i.
ra as obras da s1!fa nova 'sede. nossas gerações, espera-sa.se :

Jatua'Iilte, 'C@1n'@ w,w.a fé a�te -.()�lnGa D�ms., estas �a Ma--:-- -

A veterana Sociedade (e a.. que os p:1anJos obedecessem :3JS I per�an:ece,
. .n�1!lt-r� cídades '

t�IZ e IMlualdo, ':aasmdo :a 22, li < ?
d-enorriinaç�o;'corOOlSPon,âe .a0: linhas tradícíonaís da arq.ui-' ma.lS,V�S c,!o!f3iraísll, dO,te�- d_e dezembr-, ?0',ano fu1�o", .11·��,lhr.]Dle}�. :

seu pioneirismo no ramp as-' tctura dos fundadores da 6_ po, e�o.riíall, ia m�rQa das cons,
,

Il!J.1:.l0 d'a 'EJ?-g�nllil �os Passos € I __ ;;1_ ....._ .. _ :'_ - .

occíatívo a .q:l!l'e se dedicous dade, homens simples mas, truço.�,s portl[glll�sas.. ii>. Alfa M1lt1Ikosk1 �os Passos,

dispõe de um terreno amplIo, qu.'e lI;a:Iouxer,am ·OOlilsfi.g0:, n(1J'
,:R.f;gí.stramos, amola na ip0l1- na iCa,pela.Q;a ESVclç�,de Ser-. elA fIOEPFNER

num dos pontos mais atraen, diresej'O de, perpetuar as :ter:r.as' 'cq, fi@ fato de ter :'� ,ar.qmt.eij;e': ra Alta, .sendo ,paà'l"Hilhos !,-l-' "

,

tes da -cJI:llade, bem próxínro .à do seu bêrço, UF.tla. -conoepção N,jeu:ney�r, il'espcmsave<l
..

peJ>a&' Tonso Ro,�bacher e. RegJ.na, AG�TC0I.--A E 'COMERCI.A:L

oelina ,�nà� se ergue 'a M�triz do traçad::;> -e 'das construções : ��-G'Im'L��es ,de B.ras�I�.�: '�s_; $��de:l. Batllita; n�, dIa.20, �a' Rua do :Elrlnel:pe. 1il5 _ 20'

<l;a p.aJIoqUJ1a e 'onde s-e aC11lam da nova terr.a que wnh:aull
a ltb.�d;> pa a s�a resld�n?1a•. Capela cila .Estaç� de �IG' F10ne 6117 - �. Postal. 17

sttuados os da-is p,tincipais fundar. na p':�tensa jC�p"'ta;l-bras'í�e!r.a,. v-�elhQ, a 'Fn'€IIlJltna
. Eàl\t�, .Joinv7iHe - ,s.c.

8ducandáriras do líllu.nic':í,p�(!);, 'o- E' êste, sem dúvid'a" um dos
o ;:�illO 'cola-ma1 ,da lu.sitana,· :aascxla a ? de .Fever<€'Ir::>;, fI..

..

q.lle lhe 'Valeu G batismo feliz mais belos títulos de S. Benta.:
gt:.

. , ,_'
lha .d� AlaIS Cz.�0Ze� e Dona '------------�

. "O -li " 'G 'T
-

TI" -.' ','
Mas aog Ora, 'exatamen.e Ana�tasla aode:ç 'CzlCzek, pa-

�e. ° .:r:-a.. os l'es,.emp os, do �ul. Nao. fo�. uI?a �ldad;e quando a Soc;:iedrucle 'Giirrástrca.. driIDhos Afonso ,LieliJl e Dena :

r;ruma c�ruca do esentGT San- naSCIda na lmprovrzaçao ,de I pr(}mo've a 'cons.truçã<;,. de sua, Mania Arnoldt 'Li<Eibil
.

tana B}�, I(Alf;rre<i0 iBlalce de est:lo�" COmO �m -atdeiament? Eiê'de, sa'be.,se 'que SUas linthss,
. .

san;t A.nna;). .

propno das pontas de trl- foram traçadas ptllr um 'disoF AN1lVElRSÁRIO.s
E

.

'Um 'tel!.e.no��ue .?;:I :�'v.es_ l'tl!o", onde ,se al',,:ancham '�o- . p1U�O Gl'e N;iíem�yex, refunãidas , ,qARL'OS AN'TO.NIO
te 'alllda de,brazp€s !h!s:t?ncos, , ,mettl!� ::o?v<lcadQs para tare!flas I e;m [12Ll'te par 'Iixutros pre--}et!s" 'Flestej.a hoje sua .tlata nata- Esqa:lna ,d@s ,P!I'in,c�pes
porque esta na,� a:IJ'aeenc'�s PJI0V'lS(:ll�lias.! sem () sentido die -

ta;s, sem (\Iue revei]:em aquê'le: lac1;a (} inte1i'gente menin:CJ
ALUGA'M..SE SàiU\S

do l�.ca� d; fundaça.o õe Sao um� f't�aça() .. O 'que temOs de: ,to� .que tíntramGs -tod.os 0 dL . 'Catl}Qs Antonio, dii[et;{') ri[];ro 'd.O ifJa.ra :

Be!lv<:} OU. ,ma>!!s mt-el'ess.ante e hamro·-! l'eJ.to 'c,!e espe;r.ar ;paro. uma indu&tna!l sr.. ArfJ;lli1r Pftit- ESGri-tó1;io, Instituto d-e.. �1II11l[lIllUlntlll[lllllllllllll[lllllllllllffn!ll!flllllntJJfljmlftll!:llllfJIrlllntlInltfrnIlJ�
_---. ----------- -_ " ab'r.a C()ffi:o, <esta. qtle la cidade,

'

zenreuter um 'dos diretores da I .Beleza, Barb'eiro e Lqja" = - -- ,�

�;;;�·A·
..

����.�·:·'V··:·L·:·::np·::N
..

:
..

,.;;.:s·'A··R·"�I, :�o�����! � �:����os· ���;��:. ����s�r�te�p: I
���� ..Artig�ratt� ���c�' � CONTADORES .E·VENDEDOR,ES �

. ,U'U 4 :o::.!Il. JJJ.ã OUJ =, C0-nta-s.e .que um pequeno

i'
,perer Pfutzenreurer.

Dr. SChy]!z. . ==
t 1 -

"" '. -

d" t
==

VELAS BrO S C ,11 ,�I �UP<i' fie.� às troddçiiíes arqul_ D.ODE'I'TE H. avrvE1Râ �--------�-IS eneon ram COtLÚcaçao lIDe 'la -a na �
),ltt'1;@.niiJc'as da :cidaGle 'bateu-se Trens«or:r� amanhã a. ani.- '3

S A WHITE 'I\,TART-INS
==

'Qlilal'idade ,_ Durabilidade
' -por uma solução diversa, mas-, versá·tio 'Iila-tallclo da €Xttna..

Cura Divina Total i� , . . ..., I J' ,- lU
i, .: : '. ". �

. Os ma.ts di�rsos tipog
I

: '! .foi ve�nci:do, no cô;nputo das, -sra.: .9. _

!Q'dette �!'�ss.mnol'l
. =

A' d G
,. �

I' V'�taçoes QS.tatut,anas, iPtl·r.lC!lfe O,ln'eLz:a, amanmS&lma es� _ Expuls'ã'O das ALMAS (I.'_:.:_�...··,
.

V:e,fi_'i...a ,etúllo _Va,rg.. as," 1�66�
. ê==_.DISTRIBUIDORES

'11
'uma acid'e.1lltal ma.i�ria, supi-llP�sa ·d9 Sir. Hel'1Ti"l:�e ROG<rÍ-: ):FENADAS -Q.,A,SELRAS iDE

'

PI S<l\NTA CATA.RINA : I 'tament,� imp�gnada :de uytl gUieS, ,de .Q)ri-ve�a, estimado, INFERNO VIVO _ Lim-
, 'trnoo.ermsmo mexp'1"8SSI;l;'·O, -d1S_ agente dia ESitaçao da Estirada,. _weza -de TODO MAL, IN- "?;'fn!m[llmtfmmUHmmlmçl·tmmUmnlnJlurmltl�fmillllHn1UUm!lnt<'lUmllnr;:::

fa:r.çad:o pela, ·dtef.esa, de .prÍlil-; da Fer-p0' lFiaTanã,:Santa Ca,ta_ 'C2Ht'NADO !E DESLNCAR-
-

,
iCÍpi()S 'ee,o,nômicos, o1!lâ.a invo_: rina, <em .'Serra Alta, .nest'e,: NADO. - MISSA D.l\S·

, caçã@ weiu. a pre.walecer para munidpio. : :' ALMAS PENADAS.
as -de-eisôes. ADOLAR JUNG'DON I _

Com 2D cruzeiros em. selos,:
Esta nota, ,Se não puder .A data 'de quinta-,i'eira" ,dial escrever para: ·Caixa Pas-

mais .ser !reccllida c,Omo, um 8, é part1cularmE:nte grata" : tal 1U _ MACAÉ _ Esta­
a-pêle para, a reoons-ideração .[!)ara esta; Su.cursat pois assi-

. Ililo do _Rio.
dos :planos, 'ficará entretanto nala 2, passageI11 do aniversá..
-como um lament@ da cidacl:e no nataIido do nosso prezado'
que perdelr.a mais ;um ·ensej-o, oompanheiro cUe redação Ado,'

.... de reconllpür_se, na sua ,ex-

j
lar J. Jungton, ,€,lemento de,:

pressão arquitetônica, por. ·<destaque nosr meios sociais �

lfal-ta. de colaboraç.ão de um esportl,vos da cidade..

g:r:êmio onde .ha tantos defen- Pertenoàndo ao (;j:ualilir0' 'de, '

Seres das linhas tradicionais. func1oná:rios do Banco Indús­
que nos l.'egara'm, COm .amar 6 tr�a e Corné!lc�Ü' de Santa ,Ca­
'Sobretudo oom inreligênc.iJa, 0'5., ta,tina" ,o INOO, na .sua agêrl..'
f:undactores de São' Bento de, ci.a local. (;) distiTlto< natali-
SuL ciam.te figm-a entre O'S maió:,

anti.ges -redatores desta "Oolu_ f
N,Ã:O HOUVE ELEIÇÃO Dê"-.· na", send@ também um d0S;'
"l'l.AINUA DO CARNAVAL») fuBdad0'l'es do CUI1� Pr.ático
NO BAILE DO GINASírICO de J0malk>mü.

,'.'
Comunicamos aos interessados que es- .

A festa de -a;li:Yertura do Car- !Pe'lm tlI'anscursQ: da sua 'Gata i

i ,navaI, realizada sábado pela nataUcta, r-ecel:iJemá dos seus:
, tamos em cGndições de forneeer lqu-aisquel' Sociedade G�n-ásti;ca Desp'or_ coie.gas ..e ;inwmer{!)s a.IX1i:gos e.

composições em Linotipo. Dispomos de má- : 'tiva São BEia-tro, :esteve bas�. admkadotes signLf'icatív-as fl:Q> l

i tante animada. 1 mell'a:gelJS . .(1:e apreço. .,
quina exclusivamente para tal fim. Informa- 'I j' o Salão Beck-ert, onde se- •

. .

ç6es na gerência dêste .jornal. -

.
I ..reaUz@u - O< ,bane�_à. fanotasia; ÚL�!iMA-HOMENAGEM·�

�

'

I ..era peque�1Q para ,conter o !>A CIDADE

��������������������=����� ,grande numero de. pessô.as A TANTE GUSTI
que compalleceram. ,A ci,dadte! prestou sentida

,
Não foi reaLtzada, entretan- 'homenagem à sua. mais anti-

'EM'DR@
..

SÁ.-IIO-·S.M'A:R O.�g.OF'R'r:"'.·":, : lto, a anundada eleição da, ,ga moradura, Augusta Keil
Ir Ill:. "" ...... p., "Rainha do Carnaval",. I(Tante Gusti)" cujo faleci-

I A comissão julgadora das mento "A Nntícia" registrou, Rio., 5 (Transp) _ Violento
,
.melh,(jJIl'es fal'itasi:as, para atrL por comunicação telefôn1ca desastre ocorre1!l no quilometro

1buição de prêmios, 'Conf!€Iriu '0' desta SucursaL na edição -de' ,321 na Via Dutra quanao um
f

�I JJnmeã.:oo Jo'g31r, entr.e as RIO-', domingo.
-

. lÓn.ihus· da Viaçã;o Cómeta coqi-
"

iÇa.s, � se;n�ori-t:a .

M�l"lene de. Gompareceram a�' entêr,l'lil< Idiu violentan:rente com illm car-,

...AmuJa Fl'elta:s, [lha d0 OOvo.- da veneranda, extmta, que
tro parti:c'tllar ca'tlSando morte'·

gali'Q Dr. Osooo de Souza.' nas.oe.u aqui qua,tro- anos àe_ de seu prO}!ldetario e do moto-
.

.
.Fl'eliras. Mar�e vestiu_se' de JPois da fundação da cidade, rista Carlos B,engaminho Santos

cÍ/gana. Entre os pl'êmioo pa_ .as princlwais autoridad� dO' € sua esposa senhor-a Clelia

, Ira cavalheiros, c'oonseguiu o- município, numerosasl famL 'Santos.­

primeiro logar o Dr. A.A. Fi- lias, delegações dej co-lono.s,
------------

gpeiredo Junior, 'com uma be_ sendo -o féretro l-evado à Moa-- ;EDrrAL D;E
.la fantas:a de indiano. 'triz do PuríSSimo Coração d0' · ..."OTIFI'C· ,4.':, AOiMaria para as cerÍmônias de' 1"'11 #'\'�

CARNAVAL NO 'encomendação do ri.tual., daí II
"BANDEIRANTES" lseguindo' pa;ra o CemItério. .;r unta de Conciliação e·

.A ,s. D. ,Ban:deiran:tes: inj- Junto à $::ipurtura, após a,s JUilgóll!merlto de JoinviH<e.
. , l'CiO'li suas fE1stas de Gaa'maiVa,l o'ra:ç'ões fi1l:ne1Jres, falou lI. .

','i Icom a "matinée» j,nfantil de: ['8vdmo. vigário Pa:dre Fidel'is: Pelo prerente, fica n0tíi:icR_'

de Florianópolis ,:., -dom�n.g:J' e hoje dará uma ou- 'Tomeün, aceJJ.tuanuo Ü' fervor do FLORIANO ANTONIO
Itra festa para as crianças', no- 'cem que a �xtínta" convertida IDE 'BORBA, brasileiro, casa-'
lhorário das lá às 13 horas. à religião católica, cumpr'ira .. 'do, res�de.nte em -São Francis-

O baile para 0S .sócios realL .

ia-s ma:iís bafas p-ráticas: "da,.,' 'co do Sul, para cümparecer
,zou-se ontem. 11 norite,.e n1í:o. Ig:rej.a, como a co-munll"oo das perante es,ta JUNTA DF<
pOdemoS' dar notíc;a. em vir- nave sexta-feiras, recomenda- CONCILIAÇÃO E, JULGA_

,tud'e do horário . de ,remessa 'da pur Santa Marganda Ma_' MENTO, ,à rua do Príncipe,
Ido nosso noticiário. ,ria Alacoque, tendo rece'b'l-do 115, Edi;fíC:'o Buschle & L-e:p­
Havia, PQrém, ac'entu.ada '!la vés�ra de SUa mo'rte· a lPer, 3° andar, às oito hO!l"a3_,

lall'imação' entre '<lYS ass'0'Ctadü>os 'deirrad<ô!ira ceia '€'!'learist�ca: ldn dia trinta de n'l'arço -car-

da pres1rtgrosa agremí!açã:o. ) dessa piedosa devoç:\l;o. : ir8nw:" à -audiência reiJ..ativra:. a
___

o

__ Vieram de Cur1tib"a, m'R,rn, ISlla reclamaÇ'ão apresentada
::g,ATIZ·A.I)QS aSS-!istir aos f1:lnerais, Os sóhri_ !Contra GUARDA UREANA'

!Foram batizadas nesta Pa_' nho'S de D. Augusta Keil, 8,r- llJE J'OINVI:LLE, desta c,rdade.
róquia, na segunda quinzen.a. Clatardo Gomes MOeUer e D.: O não I:!ompareéimento à

,
de F€vel'eir_o último., .as se- Elza Gomes: MG't'IUer. refenda 3l1l'diência, impo'rtar'á'

-

" IguÍn�ls cri'ança,s.: . Tante Gusti, c'Omo bem de- no 'arquivamento da reclama-
No (Fa 17, na Matriz, Jonas,

,

finta ° tratamento que todo'S tórta·.
. nascido a 13 de janeiro, filho· lhe ctiSp'ensavam, era uma fi- Jtl-InviUe, 5 de lT..arçO 'de 1962.
de M'aI'tin Slumin.sky e D _ Igura de expressão JJ.a vida da CARLITO MACHADO P:f!:,

'

Cecilia Gal-kooki Slumin,'3-ky, cidatle, cujá cevel,tIção aC-DIl1- ,sOUZA: - Ch'ei'e Secretaria

v
-

Q
'. - - -- 1. sendo padrinhos AntonhJ ,J'Oão panhou desde as primórdios.

' '''ad_hoc».
'

lp,y.ecisa-s:e de �um V:iaj:cufte �eiAd'edw,� pessoa
..ctfiiva, icom conhecimento d'o ramo de ií.erru­

.gens, louças e 'vidr>os" .para vÍ,agem ao inte,lIior
dó 'Esta'do, del'endo ser motorista -e a'presen­
talr 'boas refe.rências. Pag�"'se bom ordena ..

,

do e -com:iss.Go.

,CASA PO'R,CIELANA J()lNVILLE.
'Rua 15 de :Novembro, 515..

Precisa-ise de 'um Contador com alguma
prática de contabi'l-i:dade geraL 'Idade até 28.;
·onCDS. Ca'rtas. C0ITI referências <€ pretensões"

Caixa-Postal .37 - Jo'inville.
.

BÂ'L'COH'ISTA
MOÇA - RAPAZ

. Precisa_se de uma, (um:>
Balc'Onlsta com pratica,

.

pa_
-

va tn!ibalhar em caSa de'
.'frtos. - Tra,tar no Restau-.; .

mnte PQmbo'.

de uma seJJ.hora d::n:rréstica
'que gOs.te 'de cria:aça. Fa_
ga_se Ibem. Não pcrecisa
dmwk no €mprêgo. Tra­
tar 'à Rua Ui eLe

Novem..jbro, 967.

•. 2__ :*t .- _.� -" IM;;. L" a -. 4

Trab Ibas ell
Lo ,.II I'PO I

Pr-ecis8'.Ise

'Onibus ,chocou..:se:
COnt' automovel

g; - ._" - - - "' -

-,--------

ONIBUS PULLMAN I[NTERMUNICIPAL - DilARIA­

MENTE DE JGINVILLE -A SãO J'OA'O E .8'1'1\. eRU'·Z
'DO 'I'l1APERIú,' BARRâ VEIlII-A. ITAJiUBlA, PIÇA,RRAlS
E ABlMA.Ç'AO

.

HOR.\R!Ii(})' Saída de JoinviUe _ t'5 'hs. e 1'8 bs.·
'" "Armação ,_ é.30 hs. e 15 'Os.

NOTA: Aos Sábados a salda oe Joinville e às !l:4,Utl Jiro.
ras "e 17 kooas.

'-$ R Cf ,,- $ S· , .. n q, 9 'h $ $
,

'

REFRIGERADO,R. ·RAPIDO
'''BAMBINO''

'Revendedor: STBI M· .

MÁQ'U IMAS
------xxxx------

1° Produte da
.

.

REF'RIGERAÇÃ·O· BLOM. ,

INSrrAIJA E OONSERVA: 'C.âmaI1as Ftigorí'ficas - Ar Coa- i'

díeicm;ado - Fábricas de Gêlo
CONSERTOS DE: Bal'cõeS iFrigerlficos � Sorveterias

. 'Gelacleir.as.
Serviqos Gatla<Btidos por Especialista Co-mpet�ute
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80

AiUENCIA: .tunto à Allito Viação Cat.arinense
JOiNVILLE

1 n _. '.IM ". cc 0,

pela Rádio Gnarujá
8,00 hs
'8,55 11s
10,55 hs
11,55 hs
12,25 hs
12,40 hs
16,00 hs
16;55 hs'
18,11'1 hs
18,55 hs
21,00 hs
21,30 I1s
22,05 hs

- Correspondente Columbus
- Reporter A1fu'ed
- /Informa a Rádio Guarujá

Reporter Alfred

Correspondente Colu.:-nbus
Política de Desenv.olvimento
Correspu-ndente Co1litmbus
Reporter Alfred
R-esel.'lha Titânus'

Correspondente Columbus
Rephrter Alfred

Correspondente Columbus
Gralílde I11IoTmativo Guarujá

-

tiIiiIIIIiiIIiIS

e _ ç _ r_ P!f. M7!."

1.240 KC·· 'CL P:ostll, 336

FO'NE 258
ii

I
"

'4

,RádioCulturadeJ,oinvillel
.i

'·fi. 1"••'oi I·i i •• i j •• i7ifii'i�'·•• IJIimOi ...fi i Iti d • i. ,rrr-Jhi-d-. i-6 • ti li" i i,1 .Iil rJ,

, Emprêsa A�te Via�ão ii
SERRAN.A Ltda.

�l

. Departamento de Notícias: Tels. 3!!1j) - ,3822
Rádio GUARUJA - onda média - 1420 kc1s -
5 kll4lwatts - pnila CURTA _' 59:7,5 kcls -

49 metros - 10 kilowatts.

MAFiRA J'OINVILLE

1° Horá.ri.o _ 7 -horas J l° Horário - 6 horas
2° Horário - 13 horas ' 2° Horario - 1'& horas '9

,a., "" ,-,"', JlJU:D 818 ....'_-. I!_." .•-�.._.'.'"t_!,_" '!:.!_'U!_I_-' "!'!.!.!.! , •••',l

HOJE - ÀS ,8 HORAS DA NOITE: - 'ültim?, e debutiva ex�biçãro do, maravilhoso filme,

que conquirtou o coração de todos:

"A ÚLTIMA VE·;Z QUE VI' PAItIS" - tecmcolot COm E1:izabeth Taylor e Van Johnso'11
"'O VALE DA PAZ» - DTama d'e guerra com JOHN �ITZMÜLLER.
QUARTA-FEIRA: às "7 e 9,15: - Manes tempestuosos .. ,. pa.ixões violentas... mistério ...

·

aventurn ,� açáQ, reunidos em O SEGREDO OOS ARRECa FES
CinemaScope em ,cores, de luJro, com JEFF RICHARDS - MARGIA D-E-AN

------

SEXTA-FEIRA - 9 PE, MARÇO: - às 4 - 7 e 9.15 hOTas: - Um excelente time d'BI intér_

pretes numa comédi:a d'foo_pilantfL Fi-a,\!'l'antes b"ailados típi'cÚls espanhóis de Carmen
'SevÍ>J:la d110 a nota de be'leza desta imp>agável comédia
.,

PÃO" AMOR 'E ANDALUZIA
TeClIlic'Oia:r, tüm Carmen S-eví]J;a. - Vi,ttoriQ de Sica - L'Ea Pandevani -e Peppino de Filip;po
--------�-----------

SÁBADO - Mi V e 9.15: - Tão dramático e
.

repleto de ação e suspeliJiSe que fará você es-

quecer 'o ma.i5 empolgnnte drama até entã.O' assistido
. .

AUDAZES E MALDITOS
Tecmcoi.or, �om JEFFiREY HUNTER - CONSTANOE TOWE:RS e BILLIE BURKE

DOMINGQ: 'às 2 _ i1 - 7 e 9.15: :....... Ouça ··Vi;oli ';no Oigano" na, ;Voz de ,eurO' de JOSELITO, em

'ESCUTA MI:N'HA CANÇÃO .

Um tema emotivo, dramático e Í'])rests,tíve1...

II-"'���;-PAL,A-CI'O *

I HOJE, AINDA EM 3 S.EiSSõES: às 4 d·a ta;l".d:e, às 7 e 9 horas da nort�·

"
A sup-er 'tOspetacula:r coméd:i:a do impagwel JERiRY LEWIS -:0 í'amostJ. Bii:1,l'ta.

"RABO IM FOGUETE"

'T -- :::ri

\.

Um esto,aro d'e gargalhadas {'la Parnn:lI!>unt -- CENSURA LIVRE

4a-FEIRA: - Suspense ,que ag;Lta ,os: nervos_ ..

- CHARLES BRONSON -em

"DOM1NÂOOS PELO ÓDIO"
... isem sua. metralha-dqra, ê\te era· u.m grGl:'de cova�: ...
NO PROG.RAMA: (a pedido): I

I
, I

II
I'

) ,

'5a-FETRA: :- Um novo fUrne dos A�jQ.S de Ciará Saja: _ "MELIANTESDE OCASIAO"

_
.

6a�FEIRA mE'RlADO MUNICIPAL)
� AS 1�39 e� 4,30 HOR��: _ _

� ÀS 7 e 9 HORAS DA 'NOITE:
UIl'I::l maravi:lho-sa cemedm romant1'Ca da RQBER:r WAGNER ,etn
Unlted Arti-sts, em Cl,'nemas-cape ",.Á. p.

'

d" d M' "

'�08 V',' T b' r _ L" ""mor, relu iO a oite'
JUVOS am·· em .;JICnlilQm '

Um grande United ArL,ts em
com FRANK SlNATRA CinE,waScope e i'eCDÍ'e'OIIGr

•

I· DOMINGO: N'ovamente êl'e... o- impagável Z É TRINbADE agora .com Violeta Fe.rraz em

I .

"O B,ÂTEDOR DE C,ARTEUtAS" A melhOr comédia do mundO,... L
�-=·i==Úfd==_=�'�"_'_-�""",,",i���������Ee:������������������1'1. -=::.,,__ .::.�_. :. �� I·

-_..-

Urfnç-� i Z "úz.npll••rOI !iii" fie 51

PARTIDAS BIAItIAS
--:!!--
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,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sexta Feira a Realização da Prova Ciclistica "CircuitoJla Boa Vista"
Boa VIsta, num percurso de 5 deíra, percorrendo as ruas Au- será oferecido como premio uma clubes; União Palmeiras; Pin- fusora de JQinville. Quinta feira
voltas, total aproximado de 751' bé, Albano Schmidt, Iririu, Do- bicicleta Goericke, enquanto que guim, Vera Cruz, Operaria e Tu- li. noite no auditório da ZYA-5
quüometros ,

'

na Francisca e Andradas, com aos demais colocados serão con- py. .será efetuada uma importante
chegada ao lado do Cine Pala- feridos premias valiosos. reunião quando então os inscri-

A saida será da rua 9 de mar-l cio. Ao ciclista que conquistar a Grande numero de ciclistas já As inscrições continuam aber- tos serão submetidos a exame
ço, ao lado da Praça da Ban- primeira colocação nesta prova estão inscritos representando os tas na secretaria da Radio Di- medico. II

Vem empolgando os meios es-

f
promoção da ZYA-5 Rádio Di­

portivos de nossa cidade a rea- fusora de Joinville e sob o pa­
Jização na proxíma sexta feira, trocinio da firma Prosdocimo
dia. 9de março, da sensacional

I
SIA, filial de nossa cidade.

prova' cíclístíca
.

denominada Esta competição ciclistica será
"Circuito da Boa Vista", uma disputada, em torno da morro da

,_oJ ...�,

Redatores:
LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 6 de Março de 1962

Calendario da FAC
A Federação Atletica Catari- Brasileiro de Basquetebol Juve­

nense vem de elaborar o seguín- níl, em Vitória ..... Espirita San­
,te calendario esportivo para o to.
ano de 1962:- Idem - Campeonato Brasi-
MARÇO: - Participação. no Ieíro de Voleibol Juvenil _ São

Campeonato Brasileiro de Volei- Paulo.
bOI, masculino e feminino em

São Paulo.
MAIO:- BASQUETEBOL:-

Competição entre as seleções Ju­
'Yenis de Florianópolis 'LAB' e
UNC' para convocação de .atle­
ta�, para seleção Catarinense.
CICLISMO: _ "Prova Volta

ao Morro", realização da Rádio
6uarujá.
JUNHO: - Preparação das se­

leções de Santa Catarina de
:Basquetebol e Voleibol' Juvenil
,(]Iara.o Campeonato Brasileiro).
JULHO:- III _ Jogos Abertos

de Santa Catarina Blume-
nau.

Participação no Brusqire.Campeonato

lNova Diretoria da A. A.. Tupy
Em. Assembléia Geral Ordina- Departamento de Futebol de

ria do Conselho Deliberativo Salão: _ Romeu Felipe Baumer
ua Associação Atletica Tupy, le- Departamento de Ciclismo:
vada a efeito no dia 18 de fe- Isaltino P. Machado
vereiro foram escolhidos os no- Departamento de Tenis de
vos diretores daquela agremía- Mesa: _ Ary Persicke
rão, que regerá seus destines Departamento de Basqueteból:
nOo biênio 62/63.

.
_ Ubirajara Dippold

A nova diretoria da AA Tupy Departamento de Tenis:
ficou assim composta r-

I Hélio Rollin
Presidentes Benemeritos: Dr. Departamento de Voleiból:

H. Dieter Schmidt e Sr. Gert

I
Nelson Schroeder

Scnmidt Departamento de Xadrêz:
Presidente de Honra: Dr. Oswaldo Pereira

Nilson W. Bender Departamento de Pesca e Ca-
Presidente: João Ferreira ça Submarina: _ Rol! Guets-

(reeleito) chov i

1(.0 Víoe-Presidente: Oswaldo Departamento Médico: ,_ Dr.
Pinheiro Aluizio Condeixa

•

2.0 Vice-Presidente: Pedro Orador: Dr. Nilson, W. Bender
Lucia Machado Guarda Esportes do Departa-
Secretário Geral: _ Antonio menta de Futebol: Arcídío

de Oliveira Silva
1.0 Secretario:

I"issmer
Consultor Jurídico: Dr. Aimo­

ré Palhares

Repres. junto a L.J.F.: _ Os­
waldino Lemos _ Rep. junto a

LANC: Romeu F. Baumer
Conselho Fiscal: - Arthur

Rodenheber, Didimo Luiz da
Silva, Wenceslau de Oliveira
Borges, Werner M. Ried e Leo­
nardo Miers.
Somos gratos pela gentileza

da comunicação e desejamos aos
novos mentores da A.A. Tupy
uma gestão das mais feqmdas.

Afonso
Ribeiro

Roupeiro do Departamento de
Futebol: _ Procopio de ASbis
Guarda Esportes do Departa­

mento de Esportes Amadores:
Aldo de O.' Silva

Schwarz
2.0 Srecretário: _ Oscar Sch­

neider
Tesoureiro Geral:

Schatzmann Filho
1.0 Tesoureiro:

da. MaÚl,
2.0 Tesoureiro:

Woestehoff
Diretor de Relações Públicas:­

Antonio de Oliveira Silva
Diretor de Patrimonio:

Leonardo Miers
Diretor Soci\1l: - Raulino da

_ Marcos

Roupeiro do Departamento de
Luiz Brites Esportes- Amadores: - Renato

Cristiano

Silva
Diretor de Esportes:_ Milton

J. Santos
'Diretor

Brandão
TécniCO: Nelsón

Auxiliar do Diretor Técnico:­
Osmar Eugenio de Souza

TORNEIO "IVO VAREL�A"
Após os resultados de sexta

feira pelo Torneio de Futebol de
Salão Ivo Varella, patrocinado
pelo Guarany Esporte Clube, aS-
'sim se apresenta a classificação,
por pontos perdidos:-

1.0 Lugar _ Guarany _ lider
lnvicto com O pp.
2.0 Lugar - Sargentos com 1

pp.
3.0 Lugar

pp.
4.0 Lugar

pp.
5.0 Lugar _ Estrela e Opera-

rio com 4 pp.
6.0 Lugar _ Douat com 6 pp.

Cruzeiro com 2

PRóXIMOS JOGOS
Dois jogos darão sequencia

na noite de sexta feira ao Tor­
neio de Futebol de Salão "Ivo
Varella".
Na preliminar jogarão as e­

quipes do Estrela Esporte Clube
e C. A. Operaria na peleja de
fundo estarão em ação as equi­
pes do Guarany Esporte ClubE'
e Soco dos Sub-Tenentes e Sar­

gentos ds, Guarnição de Join­
·"me .

America com 3

TOR,NEIO RIO-S. PAULO
Apresentamos abaixo as clas­

sificações das duas fases de
classificação do Torneio R,io­
São Paulo

1.0 Lugar - Botafogo e Fla­
mengo com 2 pp. (classificados
para a fase final)'

'

3.0 Lugar _ Amer.ica com 3
pp.
4.0 Lugar Vasco da Gama

com 5 pp.
'

5.0 Lugar _ Fluminense com
6. pp.
Falta ainda ser realizada

peleja entre Vasco da Gama
Fluminense'- marcada para
proximo dia 8 (quinta feira)'.

FASE PAULISTA
1.0 Lugar

Paulo com

para a fase
2.0 Lugar

3 pp.
3.0 Lugar _ Portuguesa

Desportos com 5 pp.

_ Palmeiras e São
2 pp. (classificados
final)
_ Corinthians com

Assim sendo o� clubes Bota­
fogo e Flamengo' pela fase ca­

rioca; São Paulo, e Palmeiras
pela fase paulista são os clas­

a sificados para disputarem a fa
e se final do Torneio Rio-São
,o.. r Paulo, quando 'então será '00-

nhecido o campeão deste ano.

Luizinho, (Lourival), Adilson
(Neide), Evaldo, Osmar e Paca.
.. ?RIMAVERA

, .

\liloria do PriDlatrera no Interestadual de Domingo
Por 4x3 caíu o Caxias em seus próprios domínios - Na etapa inicial os visitantes já venciem por
1 xO - Ferreira marcou os quatro tentos do Primavera enquanto que Osmar (2) e Tião foram os

goleadores do alvi-negro - Juiz - Renda - Plreliminar e outras notas

Conforme fora amplamente

I
peleja bem colocado, anotou

divulgado, na tarde de domingo impedimento do ataque alvi

o Estádio Ernesto Schlemm

so-,
negro � o tento. foi anulado. Era

brínho, a rua Cél Francisco Go- o Caxias que Jogava melhor e

mes foi palco do coteja amísto- f9i o Primavera que marcou o

so inter-estadual que reuniu as segundo tento, isto aos 20 mi­

falanges do Caxias Futebol Clu- nutos, novamente por interme­

be de nossa cidade e do Clube' dia de Adernar, após ser S�gu­
Atletíco Primavera de Curitiba, ro pelo zagueiro Tião.

e que terminou com o marca- lM;esmo' lperdendo por 2xl,
dor acusando a vitória da equi- prosseguiu o Caxias jogandO
pe paranaense por 4x3, após já melhor e lutando em busca da

estar vencendo no período íní- conquista de seu tento de em­

cíal pela contagem minima. pate, que surgiu aos 29 mínu-

O confronto futebolístico en- tos, quando houve um lança­
tre alvi negro joinvillense e tri- menta para dentro da grande
colar paranaense apresentou area, aparecendo Lourival de

um desenrolar dos mais dispu- cabeça e desviando a redonda

tados e chegou mesmo a agra- para Osmar que com um tiro

dar ao grande publico que com- forte venceu a pericia do ar­

pareceu na tarde de domingo ao oueiro Zé Augusto.
estádio caxiense. "Aos 35 minutos um bom ata-

que do 'conjunto local, tendo
Neide de cabeça servido em ó­
timas condições a Evaldo, que
perdeu a maior' oportunidade
para colocar o Caxias em van­

tagem no marcador. Quahdo
'era, maior o dominio do Caxias'
eis que surge o terceiro tento

dos, visitantes, quando Adernar

aproveitando outra falha da de­
fensiva local, aos 37 minutos as­

sinalou mais' um tento de sua

equipe.
Aos 42 minutos Lourival ser-

AGOSTO:- Atletismo, Cam­
peonato Estadual � masculino
e feminino.
SETEMBRO:-

.

Ciclismo: Cam.
1.0 TEMPO _

PRIMAVERA: 1 x Opeonato Estadual Joinville
ou Jaraguá do Sul.

Nos movimentos iniciais daBasquetebol: -' Campeonato
1 a fase notava-se uma melhor

Estadual titulares.::::- Porto U- - :d�senvoltura por parte do qua-

ni�úTuBRd::'
<

B:SqUetebol: _

dro paranaense que já nos dois

Juve- pnímeínos minutos colocou em
Campeonato Estadual de

polvorósa o último reduto do
nis _ Joinville.

"

Caxias. Foi nestes momentos de
Voleibol:- Campeonato Esta-

pressão que o Primavera abriu
dual de Juvenis - Joinville.
voleíbol: Esta-

a contagem com um tento con-
Campeonato signado aos 4 minutos através

dual masculino e feminino
do jogador Adernar, após uma

falha da defensiva local. Mes-
mo inferiorizado no

FINAIS DO RIO­
S. PAULO
COME,ÇARÁO
DOMINGO

marcador S. PAULO
SUPEROU AO
PALMEIRAS: - 2xl

�J alví negro não esmoreceu e

foi por diversas "vêzes ao ata­
que, no sentido de chegar ao

empate. A partir dos 8 minutos
Çl onze caxiense passou a do­
minar as ações, dai então 'sur­
giram momentos de pânico pa­
ra a retaguarda do Primavera,
que desdobrava-se a fundo
para não ver sua meta caida.
Muito embora o quadro local
atacasse com frequencia ao úl­
timo reduto araucariano, .este
não conseguiu o empate, pois
seus atacantes em ta-rde das
ma�

"

dnfelízes desperdiçavam
grandes oportunidades para mar

car. Com o Caxias, dominando
as ações, e- sem, chegar ao .em­
pate, encerrou-se o prímeíro
tempo, com o placard de lxO em

favor dos paranaenses.

Em prélio valido pela fase pau
lista do Torneio Rio-São Paulo,
a equipe do São Paulo Futebol
Clube abateu ao Palmeiras por
2xl, em cotejo realizado sabado
atarde no Pacaembú.
Agenor aos 35 minutos abriu

,8. contagem para o tricolor no

periodo inicial. Helio aos 4 mi­
nuto' sda raserínai empatou pa­
ra o Palmeiras. Finalmente Sa­
bino aos 10 minutos marcou o

tento da vitória do São Paulo.
O juiz foi <Olten Aires de

=Abretr e renda dê-- 0r$ .

5.940.650,00.

FINAL: PRIMAVERA 4x3 tif'A L'A R I A
O S�rvfço, Nadona) ne malá­

ria evita a 'propagação da ma­

lária dedetlzando as casas urna

vez por'ano" e cúrando os do­
entes gràtultamente com com­

llrlmldos a.rttl-maJárlcos.

de

,Após o descanço regulamen­
tar voltaram a cancha as duas
equipes, e foi então inicüida a

fase derradeira do encontro,
quando então o quadro local
voltou com mais disposição e

por varias vêzes levou sério pe­
rigo ao' arco defendido por Zé
Augusto. Aos 11 minutos Tião
ao cobrar uma falta da' altura
da intermediaria conseguiu
mar-car o tento do empate. Com
este tento ganhOU mais animo o

I

conjunto caxiense e um' minut�
após isto aos 12 minutos a pe­
lota foi lançad\1 ao ataque lo­
cal, onde apareceu Osmar que
atirou no canto direito da me­

ta contraria, marcando o tento
oe numero dois. SS. o jUiz da,

Rio, 5 (Transp) _ Estão con­

firmadas as data para os jogos
finais do Torneio Rio-São Pau­
lo. O presidente Antonio do
Passo da FCF acertou em defi­
nitivo com o presidente Men­

donça Falcão da FPF, as datas
de 11, 14 e 17 do corrente para
os jogos entre 0S finalistas do
Rio-São Paulo que são, Palmei­
ras, São Paulo, Flamengo e Bo­

tafogo.

CHElO AGR;ADOU
N.O SÃO PAULO

,
Na semana passada o médio

CheIo pertencente ao Caxias
Futebol Clube de nossa cidade
esteve na capital paulista, onde
efetuou testes no São Paulo Fu­
tebol Clube. O jogador joinvil­
lense participou de dois coleti­
vos dos tricolores e agradou ple­
namente a direção tecnica da­
quele clube. Ainda nesta semana

CheIo deverá retornar a capital
paulista, quando então poderá
acertar compromisso com o São
Paulo.

FESTIVAJ,. DO
JUVENTUS
O Juventus Futebol Clube

nos ptoximos dias 9, 10 e 11 do
corrente realizará em sua pra­
ça de esportes Estádio H. de
Britto no bairro do Iririu, um

grandioso festival esportivo, o

qual contará com a presença de
:varias agremiações futebolisti­
cas de nossa cidade.

Horesta Ven_.c�u em _Araq,uar
Preliando amistosamente na tos colocou o· 7 de Setembro em

tarde de domingo na vizinha 10-1 vantagem no marcador. RubEm:;

calídade de Araquarí a equipe aos 30 minutos empatou para.
do' Floresta Futebol Clube .?e os florestinos e Dinho I aos �O
nossa cidade, obteve expressrve minutos marcou o tento da VI­

triunfo ao derrotar a, volunta- tóría do Floresta.
riosa esquadra do 7 de Setem- .JUIZ
bro local pelo placard de 3x2. O DirigiU a partida o senhor,
resultado final desta porfia não João Evilásio Pereira, desportis­
espelhOU fielmente o que foi a I ta local, que cumpriu péssima
superioridade do tigre da Estra- atuação, demonstrando não ter
da Santa Catarina, que foi o a minima noção das leis do fu­
senhor absoluto das ações du- tenol.
rante os 90 minutos de luta... e EQUIPES
somente não assinalando 'màis FLORESTA F.C.- Nelson, Be-
tentos devido a atuação faccio- to e Coca, Mingu,e, João Maria
sa do mediador da contenda. e Zuca, Mané, Mathes EnoS

Mingue aos 20 minutos da e- '(Dinho II) Landiriho e Laurin­
tapa inicial ao cobrar uma pe- ho Dinho I (Rubens).
nalidade maxima abriu a conta- 7 DE SETEMBRO F.C. -

gem para o conjunto joinvil- Lauro, Inhão e Paçoca, 'Darcy.
lense. Na fase complementar Moura e Chiquito, Olibio, Toni­

e
Moacir aos 12' minutos empatou co, 'Moacyr, Jair e Leonel (Pi­

e Erasmo;
para os locais. Jair aos 25 minu- nheiro).

viu a Osmar que atirou com

violeneía marcando o tento de

empate. As estas alturas a im­

pressão era de que a peleja te�­
minaria empatada, m ais

aos 44 minutos Acír recebeu pe­

la direita e serviu a Adernar,

que passando por varias defen­

sores alvi negros atirou para o

arco burlando mais uma vêz a

vigilancia do arqueiro Fernando,
e decretando a derrota alví ne­

gra por 4x3, .um resultado que
não espelhou o que foi o trans­

correr da peleja, já que o Caxias

dominou a maioria das ações ,e
merecia uma melhor sorte, na

pior das hipoteses o empate, mas
entretanto "o que vale é bola na

rede", e assim o conjunto do

Primavera marcou quatro tentos

contra três de seu adversaria e

no final saiu-se com as honras

de vencedor.

TIAO E ADILSON DEIXARAM
A CANCHA CONTUNDIDOS
Na fase final deste, prélio os

jogadores' Tião' e Adilson do Ca­

xias foram substituídos, ambos

por contusões. Achamos que

principalmente a saida de Tião,
foi um dos fatores que colabo-.
raram 'para a derrota do alví

negro, uma vêz que o zagueiro
vinha jogando bem, e com a

sua saída, a defensiva caxiense
decaiu de produção possibilitan­
do assim ao Primavera a mar­

cação dos demais tentos.

ARBITRAGEM
Na direção da peleja funcio­

nou o senhor José Barbosa de

Lima Neto da Federação Para­
naense de Futebol. SS. cometeu

alguns senões que felizmente,
não influíram no resultado fi­

nal da porfia. De apenas regu­
lar podemos taxar sua atuação.
F.oi auxiliado nas laterâis por
Benedito R. de Campos e Osni
Marcolino Pedra, este último
substituído na fase Iínal por
Antonio Constancio.

óTIlUA ARRECADAÇÃO
A renda dá tarde esportiva de,

domingo no estadia ª,lvi negro
somou a ímportancía de Cr$ ...
59.740,00 que pode ser conside­
rada . das melhores.

.,.-..

ANORMALIDADE

I Como anormalidade anota­
mos a substituição na fase final
do auxiliador Osni Marcolino
Pedra por Antonio Constancio.
O aludido bandeirinha fêz ges­
tos, obsenos na etapa inicial
para a torcida, após ter sido
vaiado por esta.

A Presidencia da L.J.F., nu­

ma medida das mais acertadas
resolveu' efetuar a substituição.

QUADROS

C1\XIAS
Fernando, Tião

Ogê; Pepê; CheIo
(Orlando

PEPÊ PODERÁ

'SIER· CONTRATADO

PELO CAXIAS

O médio Pepê vindo do fute­
bol santista e que atuou a con­

tento na tarde de domingo na

equipe alvi negra,
.

poderá ser

contratado dentro das proximas.
horas pelo Caxias Futebol Clu­
pe.

As partes já entraram em en­

tendimentos e se chegarem a

um acôrdo Pepê poderá ser o

novo reforço para a agremiação

I
presidida pelo senhor Hercilio
Hoefner.

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M, Mirando
(Alfaiataria Auroro) dispõe da mais
elevado técnica e perfeição no corte

e acabamento de roupas masculinos.

JéewÁ� ta�� l/efiti/J/tP/.d/! hf)
Ç'Wct.. hf_{LL'ot,I. �0- --:

" ��-\L/;/'
ALF-A��ORA

IlLOORADO PRQP

AV. GETÚLIO VARGAS, 876 "
r'

SÃO LUIZ
PROMOVERA
GRANDIOSA
fESTA POPULAR

Zé Augusto, Leonidas e

Lelo, Morais e Japonêz;
Acir, Adernar, Ferreira e

nor (Robertinho).

No intuito de angariar fun­
Neno'

dos para melhoramentos em
Pelé,

seu estádio, o São Luiz Atlético
Gay- Clube estará realizando nos

proximos dias 9, 10 e 11 de
março, uma grandiosa festa. po­
pular a ter como local o Está­
dio Waldemar Koentopp na
Avenida Getulio Vargas.
No local das festividades ha.,

'verá inumeros atrativos tais
como; bingo, rifas, bolão de me-·,

sa, roda da fortuna, jogo de
peca etc. Não faltará uma su­

culenta churrascada.

JUVENIS DO CAXIAS
VENCERAl\'I NA
PRELIMINAR

No confronto preliminar a e­

equipe de juvenis do Caxias

conseguiu nova vitória desta
feita diante dos juvenis do E.C.

Agua Verde de Jaraguá do Sul
por �x3.

BRASIL JOGARÁ DIA 18
lJEI ABRIL EM BRUXELAS

aguardar o regresso do sr. João'
Havelange, da Argentina, para
então dar uma resposta.

RIO, 5 (UP!) _ ,A Bélgica
respondeu á C;BD concordando
com uma exibição da' seleção
brasileira á 18 de abril do cor­

rente ano, em Bruxelas., Ofere­
cem ainda os belgas 50 mil dó­
lares pela exibição com as des- '

pesas correndo por conta dos

brasileiros.
O sr. Abílio' de Almeida vai

NAO JOGARA NA AUSTRIA
Enquanto isso, o -embaíxador

da Austría enviou, hoje uma,

carta a CBD informando ser

impossível á seleção de sua pá­
tria vir jogar. no Brasil este ano.

ARSENAL DERROTOU AO,
ESTRELA DA PRAIA: 3x2
Na tarde de domingo joga-,

nau Afonso Gonçalves da Liga
ram amistosamente na rua Ruy .J�in_vi1lense de Futebol .com

Barbosa as equípes príncípaís pessimo trabalho.

do 'Arsenal Futebol Clube locai As duas equipes estiveram as-

e Estrela da Praia Futebol Clu- sim :'ormadas:-

be do Distrito da Boa Vista. .'\RSENAL

Após uma peleja ,das mais Wilson, Zé Carlos (Kamradt

disputadas a vitória sorríu aos ln e Laurinda; Porto, Werter e

rapazes do Arsenal pelo marca- Azulão; Nico, Nilson, Nalo, Ma-
dor de 3x2. rinho (Kamradt !) e Lolo.

Nico assinalou os três tentos ESTRELA DA PRAIA
do Arsenal enquanto que Mazi- Alcí, (Wilson), Ico e Antonio
co e Laurinda (contra) marca- Lemos; Francisco" Antonio Car­

ram os tentos dos vencidos. lIaS e Nado; Mazico, Miguel,
Na direção do embate runcío- e Valneide, Aluizio e M;anú.

TORNEIO ESTADUAL DE CAMPEÕES

chaves, bem como, para a desig­
nação ds canchas.
As 18- hs. _ Jantar para to­

dos os participantes das equi­
pes, e seus acompanhantes,
(m/m 50 pessoas) no Restauran­
te do Cube.
As 20 hs. _ ainda nessa can­

cha, início do jôgo entre 2 e�

quipes.
UNIAO PALMEIRAS _ As 20

hs. início do jôgo entre as ou�

Participarão do torneio os tras duas eqUipes.
clubes Blumenauense de Caça e Dia 18/3 '_ LIGA DE SO�
Tiro de Blumenau; Associação GIEDADES _ As' 9,30 hs. �

Duque de Caxias de Rio do início do jôgo entre as equipes
Sul; Bandeirante de Brusque e perdedoras do dia anterior.
Caça e Tiro Vasconcelos Dru- Após o termino dêste jôgo, ha-
mond e Guarany de Itajaí. verá um almoço para os compo-
, a pr'ograma elab'ora�o para nentes desas duas eqUipes.
os dias 17 e 18 do corrente pe- GLORIA FUTEBOL CLUBE ---;

las Ligas acima é o seguinte:- Após o almoço aos integrantes
Dia 17/3 SOCIEDADE das equipes e seus acompanhan-

GINASTICA _ 'As 17 hs. reu- tes, iniciar-se-á, o jôgo final,
nião de todos os componentes ',entre as equipes ganhadoras, do
das eqUipes para o sorteio das día :1,nterior. I

----------_._-

Está marcado para nossa ci­
dade a efetivação nos dias 17 !)

18 do corrente do Torneio Esta­
dual de campeões Regionais das

Ligas bolonisticas de Rio do

Sul, Blumenau, Brusque e lta­

ja. Os jogos serão realizados
nas canchas do Ginastico, 'U­
nião Palmeiras, Liga de So­
ciedades e Gloria Futebol Clu,'
be.

,I
NÃO PE����: DIAS 9, 10 E 11 DE MARÇO,
GRANDE FESTA POPULAR E ESPORTIVA

,

DO SÃO LUIZ ATLETICO CLUBE EM SUA

PRAÇA DE ESPORTES.'
"

-a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville�, 6: de lv�Ct;rço de 1962:. A NOTIC1lA� -. Pâig�nia 7

Médico de- ,Cri'anças;
Ex;..residente ero !tOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

'FADO;. :tIQ; Rio de JaI1leRo .. C::=URSO· com;pletOl de especializa­
çJ;e; e;' prâlli'cai, de Z anos; DO SEHV'IÇO' DE; PEIDIATRlA da­

qlIêle gl'amfei II0sooê'm1ilI;

�: RECEM NASQNi)()S _. PUERICULTURA -

f DOENÇ'S.S DE CRli\NÇAS
_ � ,!... ;. ••• P. •

I
HoJ.:4Iti.'o.::.; Dl8ir1amen:1ie· das' 9,30" às !ia e das. 15. às: 18 nOlas'

.
. -� 'ü .••• -. "

'" ••• - .' Saad'Q)� dàs g.30 às. 12 hor.as.
'

ESC'&lrrÓIUO·'D:E:.;ADVOCA_C�A, ' ; ;
ConSl:l.Itdrlfn:· e) Resfet.:.: R.• AEld'0n. Ba::tis,t3i, Sã, 1.one 5.66

.

:� HEItCULEO !LUZ: ,;.__'-:--.-.-,-.-,_--.-_-__..,...__--,.---,-_---.-.-,-,
-

••-.-,'�Rifa g. de- Març� '582 - f� And'ar" saFa' n: a V? - JOm.v'M..t:e :: �I lJ:R., NILO SALDANHA (FRANGO. 1Rua Balb11!0:ngFlcn? 8.fi); - 'Feleforre 125 - S. F<taIT<!:fsc(ly cfuJt Sirl� .

MEDICO

: I'
Dr.. RliJY lrARIDCKER !

Aml\mGttlllCS. � IDF.:., EVI AJhl5�:m;E\ 'WA.'Ill1EILA ESPEmDJQlSlr:A\ EM DOEN'Ç.AS,. D'1!1 {);RI1!NÇ'A E'
- DIt'. FAlULO CCJE<� Jj))EILR'D7Z0 '

e:Jr.JlN::nCA EM G.ERAL
Aitemd:e: c.fimimald.0s a;. q1Irel'qi1:1:er h(i)l:a, da' dia

e da.l'Iette
C'OilNlsm.;rõEno: Rua �bd0n B:!t1i:istre, nr.. 11t:J!J! (a!il'

IaJá de A NlOTICllA:",
. EliEISJiDÉ'M!(C;m.: :Rua A\!rJci!:an B'a\1tlls:lla, nT� Jl34.

� JfOm.n']E]úE; .
. � STA. CATARINA,

l .. III .... III. r __ .. _" e- '-.. -
.. • •. _.. «"'. - ... " -_.... "

I
I IJerviço semMl8lt pa1!al. ttl):d'os! as) Jl.l,0ll1it;)s; eDIl. C,0'S1la. Q'(;)\ �lãmtfu'IiJ;' "�s; Estado:Unido:;
� e CBoad'liI. -- Reege ,!a;� e) paiSS,agefmS!

I· São os seguilillteS10s :ra.av·ims em'@�� mm, :rr.m� cfbls, Américas: - ClS paquetes:

�� "BraSil'�I; "lJl:ituID1ay'" e,' .A\r.gfml',tJiim;� e' 0$ :mllWlilSl�s;:: "�lOl;mae�arK" - J'Mor-
,.

macmal - "·Mo.rmac:0W!li'" - "'Ef'(j)iIlm:acifuili.e�" - '''Milí�eaI,''' - "Mormacsur:f'" �

I
"Mormacstar'" - "l.'Iit{)rm«e,�"" _' "'M''Illl!lil!l.\aefm:'" -, "�aeOOw.lll" e "Mormacmar". • .

,

I·;;
i

CIRURGIA O'R]T(!JP'.e'DlICAi 1E: "!ilU1iJJlWA\]'€lUGF&
. I

• .

.

'

. E'speei·alit,Zaclb. lIDS: Hos:rJiilialFSl de São, F'a:ufcr
.

, ::
'

• Fll<Ff-mas,. R�tl'I'l:m,ti'Sm:O's,�. defeiittas; lt(I)çui'illGIS;, CW,tmgia1
,.

-

I"
:1 '

ós:sea, mus-em1ar e' 1i€iil'cl!iirIlffsial €'Ii.G:!..
� •

; � COTrsu<);t<óri0': Rlua. 15 de .M@;v�. 2fitll

I �� Resfd'éI1l(tial� l\'m'a: Fm.�, :Jl.4t - :EàJ;,llfíd(iJ,. H., Iro$. -

li'
, . H.orâdo.:: das 14 às 118\.301 ho.l!aSl..

"

COMPA� a<1iJBNTI Mi� IDffi P1E.SCA S.A. I' 1
...... u ... .• u • • ... u ....

"

ii
i t DR.. RIBEIRO DE CAMARGO

I
"MABEL RYAN:" - começOl � ma1\� - <::,0l\lil\ trigo àa Argentina ii: � � €�U GllltAlf.,.- CJiJlBDJfBA.

� �' � .stibla�� VifM :em9ll!eB'" Intes1iilriI08'� �MAn�

I. -.: I, � ::=�f���e!:�U:m��O I;�:�:UG�m::e
P .,... Pas _.- i'

- I' ;

t' RBS,!{n�:m,',(;M,� - �u:a, B.'uent'JS' Ai:l"€S'lO .

Dr. ZOS; -. FVNi15S:ar.......etes., 'sageDs' e, m"""" nfbrmaç,o.eS' com. os' A.OENTES· !
.

'

,
4n.'8Tr�4il\!ilg8 .•.

I
C Â R lOS: MIO· E' P C te E: S. Á. �

.

t'om·él"C't(J! • I nd !.Ístrio .,.
I .. • .. • � • • • -

'

, .

- FELIl1E,- ":�, lpSD· quer�edidas ienérgieas do
I

IIAO FR��CISCO DO' SUL 8 Telegr.l;\ma H9EPCltE c Tel", t"IDes. 206, 25�: e U8
•. � gO'vêrne DO eam}lO liBan�eiro ; �

'�������+���j. j -'i (et) IJ
'\'�:V::.'t-o'.:l.""�".<.. o!�?,e 1:'l'S(i<'�;8''s''�'�''''�1'''��'�;''��'' �ro "o);o�I�,!"<�t�,"l"" "$,�!t: + %,I,�," "'<;t"'!"\731�i",k "�,.,,i�Jh.P.l.:: 1 R·:f.O\, 5. ev.I!sJ; � CDs

l')lr.e'SÍIlThlI1lC_.',
ji@g'O' d.'e a:rliJifef@;' semi 'lj:ual{lj;ueI!' i �

!"�:.>®J@l",-:;:,J:(r.:f�iSiZ�XilTe\iST&&T���,:0f2\..0Tt:")(:,r.�\S'''r�,9.",I(J@!.0TY;::d,r"i(;!'X:::K?)('.')T:<:)('Gji.0E>T;»I_G)!;�,'i)T0.l'!'Tc;;\sT,:0í,r;;rõ)l0(0T®iSl®�4t,: 1 tes' cre,'
.

,partiid@S "Vl!ll!,�. a;{1éi; O' ! sentida prátre0;. 1
. �Jr 1 «:3;l'Ha/:v.al ai erre@l'ldir3ilT-Im) €IDfl1l O> (

AG-eNI{'1!A llJl' "RITmA "SOUlZA T TlrJl A ,., li r'il'inA i \00, Ji(!)l3;0: Gicrilllilamt. !Ii fi� c;fe- dis- ! s;I11J'UAÇ1i:0l FlNA::NCE:mA.

�':, i'-i _ lUl!., . '.
. ,:' Li, �,.I:ft '_".I..l1 • '�,'

'

..� e�>Ii�em �G1Iíl,,PeImlls\ 19.IDiJ:itic0S e) aq-
. ,�e;velDU, ,ainda, o· SE'.; AJ'tN'Ilra�

@t
. mll'l:Istra1Ílv(l)s' q.ue: wfeilrun -a elilm-' (:li'eIX. (lj;l!re\, ma· e0I'lfo.rI'Jil'i:cilade des,

� 'j;lint1!lra; naC'i�lil31l'.. -

" -

-. _. e'líllt5Tji]ãmem0s bVJiIllms: ClillrI @, sr .. i

�. i. Essa re1JlJI1Üá(!)! J?fClllU 3ts.s.entada, mlerhevit, Ee�7,,: d��elri!l!1'l1l selI lllas- I 1.

�, : na, efi(i!@lllIt1'o !1!:u� o miniS1ll!@ Ama-·
"

sados 'em:
..
nevis.1Ja, I1lt'1i lllrtátendfd"'e» I

.

� ; llaJ: Feixot(!)l üeve, em JB<rasília, com; ! atmtlBi1ifu!@:., àssl.j.I!fÉ0!!: de
.. natU1"ez81. ! j

� .

o dep,1_Ittacl.�, Hej)'�el'j; Le-ey', A;põs;, : p:ID!líticru. e' adminlstllaitiva ..
· ��i-. I �@lI,'

.
<!l' Jjl;r.esldente., lllaGl:O.E.al dIDI PSU: es-· 'tl!W. clentro" dessa IDrd:em de IdelaSJ

I�,I
.

teve com o prestden1re. ola, Repu-. IlIlU6 a q.uestãO! da desiíncempati­
.

blica, a quem. dl1cw (i}<\lphecüne,nw!
: bil[!68J"�o esm''\\ess.e ,Pl1ésente" en:� I

do assu.,nto, tli'wtal'Hllb', ailÍda, de! ..bona, na0. lha ]il8il!e<lca Cillle eretl' S4j!t.

�.. assllIillllOOS, plil�'Í!tioos I!lJ& .Pl8N�' dOl. li)' de mai01!' nei'e",ãnci'2l. i
' .•

� 'g<;Jverno... - EU por exemplo, acresoel1l-' : :-
� tol4,: jpFetem:d@' sUlre1rt8.T' a gravida- ; i
i ,N,AlllIA Ji),fl REliJ:1(l}l.i;�· ,de' d�, sttH5lJ�ã<: :Ii:iwraJF.l:ee:iT!ll, }em·_ I

� ; DE �li'l)j'LA
. lim8JI1ldo 8J.0' g>:b"eli'� a n�sli(;iai<il� I; 1

@J! '. de adoção d!e medidas mail!

I� O nainiatl.'o Am&1'll.l Pehlllto dilt- enérflicas, sobretudo no ,canapo. '

� se que 0, encontli@' doe <Ül'�.nB� ,ID_a po.upanr�, • I
� paa:tMilil;i<%i é I11.eli� repe1ii<;\ãJo <iW Por mm, desmel'l.tÍll:l o' senhor

. Fretes e Info:rmapõ es Com oS' A.,1lentes � um 0...tro, havid(i)\ me.!OlA ..tr:is.
.

.

Amaral: P�xot.o". ql:e tiv� tido

I..
)( ...... � Negou, com ve.em'pe!:á, :li lll- qualquer mfluencIa na formula.

!

'FeleTones 18B e 23,3.__ C1<)'I·_..... '" m,'ost,"'l "'. A'4 � 't"rpt8oi!e,;ç�o dada. poo Il]e:'billii jor" ,d(l), sr. Ebelvino Lins ]XIra ela�
I

"-'CU """,.J.[ ,,�u. '±
� ,nai.. , �1llcl.(i) � I1J.liI.fIII lII'atu"iSe-·ill. : jlx;m.ação d� um p:UOgrama <il.$ tr!!J-

T �t:
.

cl..e "I"8ilU1ldâ0 da: 0Ú!lJ<a'lAÍ.", Iluverid'a. . ThàlJho para o
.

Gabinete. Tol!l.1.oU
elegramas RENATO - São F rancisco do Sul - Sta. Catarina � pe:l® 81.". CarlOi IA.0Clfáa, 11<11. Ij9- conheciment<J do meamo - eD­

@X: cen1ie car:,t", Mlvia.àG. i UD'l{. �Jareceu, a:travétl de cópia que lhe

'��''''·��(Õ':íoJ(';)·�'é<i1�(o)·('Gl!õ>:�G)'(õ.'ll�0)«;lBlIêt®iêlJ0'l(o);{;)' ., " .. 'r ,�= ' . �,. � - � s�� - Il,dl:WlJÍ:li o foi fornecida por um rep�l'I I�"'l'" "10':;'i<"S�",-�l';,Tof'):,1�>;,f"'fl."f..4>1"�';T""�I�f"<�����������i@í%'t�@fÁ"1i?t'�q,���"'%�l!:����_ sr. Ál?,lulll pw.:ft.'J - é Fllet'0 polítioo, em Bra$íli>l1.. ':.AIIII'MIIIlElI_iZlM_"III!S!!!!!_V_'!I!IMIIlI'!!!!tIlll'IIIZiIIIIIIlriIl2I1l1'lIIIiIiIiIIIIW_'lIiI!Ilõ!l!lWIIil".iiia:ii.ww;"""""'"_IIl!!!!m:_II,IIlIIMiIllllAAIróI,B'clrllij",a;,a_*Ilil-IlIIIo..'4'

JU.Q! de lIlireitle dai Camorcra.\ ('fe
São: F raecíseo 'd'e S:ul

·� �__� '_'_4 �� �__� __

011:... lOÃOí BEZElt'RA. NE:TfO'
Jmr..estatriãrl.o; d'a. Ihstit'uto de. ear.dialogia do> ElSta:d'0l de'

"
Sí10 P'AB:LO'

Dae.uetas' do Ceracã'o - Clí:nic'a G:Ha;[
B'l!SÍl.iIêrrcia.; - R'Ua', Dl1 .. Marinf.J.o� EoJ9D !L lí2!! �� Fone:' 6�

€lmatt1t6i;iG:' -. Rua 15, de' NlJvem:b� m. 6lm
Jl[€)IMIRI'IDJ:, - 'IDàsl9iQOI às lí2,60 e daslllfrjOo.' ãisr 18.OB.i h0118:8i

Atencfe� c.ftomad'.0S CiII qu:e1}íqu.el!' hra

-ILabQf.at,ário de k ....... '1': .

.

t'll" .'. -

1:u]:3.m8�S �;dmC3S'
Exame> €Ie" $lMlgl1fe! - liJioina -, Féses' -:Rüs - :Liq,'!MD -'
Secreçiies- - Jl).ía'!!\flãsiicoj: de SifillS; - Tuõer.eufus.e; - IlH'te>.
ria -1i'ifo - Filariose - Amebíase - M"aláTia\ - T"xm;coma·.
Provas funcionãis do Fígado e RiÍls - Diagnós:tico Precoce

de'; Gl'av.ide:!l _. Tubagens Gástricas' e: D:Uolfunais·

Malal'Íoterapia
Ei{ame· Quflll'ieo e- Bilic1JeriofégiCG' Cifa. ág,lI8i:

E)l11etores' 'L'ecill.cos Alnalistas'
DR. JOS1il. PIO' EEMOS
Fal'mac.e.utic0. QJ.límico
OSWALDO Q:UA'DRAS

Micrasco.piata
Alberto' cfas' 7' às: f1;3:ei e" da.g: 1.13';30' �S' 18 no])as�

.Alt'ende:-se a: dmmi.CíIfu.
Avenii;1a Get.ú�o Vargas, 61\:1; (ao.· laã® da, SlE. EMa.1

Data, liJes.t";'no

i'NEl1G.eê StDHOO';ElilIDERl'" (Afreta'Õ�'-B aFl:d:eira. AI:emã.Ji - 4: ..3'.62\ - Caue:glliJ1á
f!)UlllID €,'aràH' - AvoumoutJfu: - Li'l'leJ;·pool.1 - Sou1;hampt.O:n'. - E.o'ndtes; - H'111li'
- llfa�v.:re· - AnlluéI'@Ia; � Rot't·erd'a,m - B:remelll e H.amhul1g.<it

�'NO;RTH Ii1llJCldiES.s», CAfr.etarlb-Ea·ncléi\na, Gllega,y - 4, .. 3i..62 -,.' <rr�ega:x:á wa'l'.a'
Ha;,H1e, - L;Jllnà'l1es :-. HiulJ; - AmtufrIt J1li31 - RID.ttellcl'am - ElFemero e ]!'Íl)m1oUll'go;

"Ir. BEA:.C.ID.Nb> - CAfrétadb-EaliId'eina; Tougi'ez:ü - 26.3U12 - Ca.:rregará pa'l'a'
Havre - E0!ll.cilipes - Antu.éTpm. - Ri0t1l.el'dam - Br.erne.Xil, e Hla.mbnrgpI

Dr: TUPI nWPE
'M1llDl€O ESPECIALIS�A:

Malé'stfas, dó Cbra:.I.k�; '\\'ja:scs e Sangue - Eletl1oca'rdio:­
gl'3ilÍa. -;-. Oscillmnet:;:ia - Doengas, imemll'allf

rnsCTirtí(1J: nu Crinsei!illJ.0 R€gj.onal de- Medicina S0b: n., 9.00·
OONS1!J'(Il.:F·é)Brn.0. Rua WS«Qnà;e d'e' ']"a;u�, P4�;

RE$IIDÊl\Q:ClJA:. R'Urm &.lie Pmwl0\, 'm8\
&TENlJ1R' CFfAMA:.DOS' PElE€) FONE: 416; (;llesfdêinefa"

.

"PARANAGUiA?" '- W:.4\.62l -. Cl'1n'Jf!?ii1-'lra, para, Ha.v'ne - L([llr<!ITes. -' _Mntnêr.pfa::
- Riotterdam - Br:em�lll e Harmb ulIgQ'I

I

'II·
kg.ntes:. .. EMPRISA MAA.ITtMA. E CQMSUClAL I1.liD..,.
1'�I" -H'A'Om01EP"" _ os.P08� 1\ - 81[0; J'B&N{1il;C':C'J- DO, 8l1L

R., Af.PO� F lOltlfANO' AnILA· URIrA.1M
CLfNI€A B CiliiW5'GI'&. Ims.: OLII.QS;

.

Dl&pIé do! Buds: mm'íemr�1 el eumplefa�enf.
.

p'ua. lleJn> afendtu" ài, especiaUdwm
'l'01!i8m.lPiO'RW·E REBmD!tN{)!IA.: :Rua; MAria Lo_. a:

_. FON:!!\,m -.-

BCi)BAiRI.fi).':; DaI I·· is. 1% e' d:as la: Is: 11\ !lor_
'.

D&•. WlDElSO'N rt.EZ!Nll![ DIJAR"fE
( :J4J...�. J. , <ii'

Oln'i'd'bs .. Ni:JJrjz- -' ;Gàrgànt� e; €f�UTgja na. espeéialiCItitli:t'
HORARIO,: - DasJ 9:30 às lZ e· das: 15:. às 18: horas.
DISp,Õ'e, do" JIlaiS:modemq e'. CIO�lillifm equl)lan:reDto,

para bem átend'er' ii. especlil:lfd'a;de�
CONSRr�BJ6' E BJilSliM;:NClfÀ:: - Rua dils, Pa;lmei�
esqu�na R. Blct,Bra:nc:o�,felr(!nte. ao; Palãciq dos, Pr.úrelpes�

Em; PÔ'rt0 '�ROSSETTI" - Carregará para UVERPO'OL

Em Pôrto "PENSACOLA"
)

Trazendo Coke da AMERIC;"
DO NORTE,

1 0-3-62 "RUBENS" _. Carregará para. LIVERPOOL.
'::>o5sl,v:el!rnnemJ!e. tOltmbkm- J!l€ll!7(k Ulífl"

se:gw:r.1:Cm: I?Ôrrtto..

,
.

t .. III! .,e

DR.. mNT G'AIlCt!A,
.:;..._.- M· é cJ ic o

Ciína' Médica
mó,ElItÇ".A;.s; DE SENHOBr§, _ 'Ci)PEB�,OES E PAR.'E.C1J& -
€OM!: ESTAGIOS nE: BEBFEIfÇ6AMENTO E ESjpn�­
Z'.5.fll.::t!fJ}) NiA\ S'MImIA:. OSf&DEMlS'mtD!)�� BI!t Dl!i'meã'
1'1: S�(fJl P:A'1:lLO' _. C.onsuItOri'o· e resfd'êiJ.cm ii" Rua: 91 €I.. Mim;o,
1411 -FODe' 6,93.

B.O�IO: das· 9' às, 12. e das 15 àlI 1'" hura!l1.
Atende! chamados. a quaJ.qllel!' hora

li) 11 .. NELSON: WIfNiDI!L
-

!.�!:,:. MEDIClNA\ E Cm1lTR'G'I'A: nÉ: liTR'GENe::F�
�Assfstente' nus. SentiÇ;'O'S' de. ml"t'lXgjm;. 6mecologiír t!f

M:àt'ernfifooe: da Uhiversiltlroe de'> Zilrique;. S:mç&
Doenças: InternaS' -' Opa;a;çoeSl - E)'Qen� de'

SenI'lOl'lIS' - parlas.

!C.onsultório: Rua La:1es;. 55 - Telefon:e':' 620 •
J(')):'NiVJLEE' Sa:nta;. Catarina;

pr.
.

• cP r
..

!
,

I

I
.

AV. GETúLIO VMGi\S•. 103:8'· - EO�.: 253;
G:(1)NSLI�:FAS:. Das; H}; às; 12. e das; 114 às; 18 horas.

ClUNICA DE CRr.ANÇAS�
€:€>NSliJL'F�R'r.o li RES;[)]il;SN€IA:

e, A. a O R Pt 'r Ó. � ti a Di E A IN; A L r SES.
G,ER.T llUMdi..EHN
p,�R'M'AC:I!l1lm?I'€O _. Q�'Clíl.'

AlveB1ds, Getltma V;fnlgat!f", 8301 _. POne;. 6Dl
J\' o: n N 'W L E,).!i, E

Exames: de' Sangue, urina, fezes,. suce gás� eseall1!O'.. p1la,
U�Oi cefllll()'-mq!lfài'ano:� GruP.USlSan� _. Fà:tor Rh.
Diagnó'stfCQJ da. gm.:vilfez - TUoage!D. cW·o:l.!ienal! - E'te;v,as, da

função hepática - SOroa;gIutinaçoo e lntraderm0l"e:ação; para
-- brucelose.__o

Exame, qmm!cQ, .. ba;etell'iol�gtCBI dBi, ig:11ai.,
BOl'árilill:" da&' 8: às. 1I3i -, 141. às, 17,391 - Sábatlosl; das> &, às 12.

....

D:Ro< EV'AN'DRQ PE:TffY
CllE'tltIC'A. IJJE 1lTffJMJOilIflES..., Cir,JfiClElR,. R'AD'flOJiIERAPM

Consultas; clfà·flam:eT:l!te' das; 114 às 1!81 hora'$'
JrUai V,ist:nnde de- 'Fam:ra;'tf;, 2%!i -. FClDe::' f,J.....7f-l

Resid'ênciia::: - Rma fS td'e N'0V'emJJ:r.o;. 52!}; ...-' Von€ Z-�-3,
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ASS,EMBlÉ'lA GERAL O;RDINÁRIA

li'·'�fa.

Corrw'diamQs os· senhores 'acionistas desta s.ociedade
a se JLeuni:re·r,n em assembléia geral o:rdinária, na séde
da sodedade, sita à Rua Jorge Lacerda, 99" nésta cidade,
mo. miia 25 de abril do, ç.on:ente ano" afim cfe deliberarem
sôlíH'e' ar seguiNte �

ORDEM DO. UIA

1), - Exame" discussão· e apBllVação da balanço ge­
ral, conta de' lu:cros e perdas, relatúrio da di­
retoria e parec€r do conselIlJll fiscal; relativo�
ao exer:<dcio' de 1961.

2) - ETeição da direto.lTÍa; para 0 exercício de· 1962.

3): -,- Eleição· do' conselho' fiS€a!; e respectiv.os su­

p�entes para o' exercício de 196'�.
4) - ASiUlt'EOS de interêsse social.

.

AVES.(\)

Acham-S(': à disposição drn; senhores acion�tas. na

5éd. social, o:s documentos mencionados no art. 99 ale

deeIl.ello-l.ci: 1Il. 2(j27 de �-9-1940.

São Bento do Sul, 2 de I'M.rço· de 19ii2

LUIZ BORK diretor-presidente
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ADMINUSTRA'c'ÃO E FINANCAS
� J

Apesar dn intenso. e extenso programa de realiza­

ções que a atual administração muntc.pal vem. e.x:,­
cutando - atendendo a todo,::> os setores do Município
- há ainda quem ache que. se está faZif.tí'�do. pouco e' há.
os Que reclamam maior atividade, maior operosidade.
Em

-

alguns casos não deixam de ter razão' OS r20:;1a­
mantes. pois em uma cidade como Julnville não é ra,

zcável que tartern 'ou não estejam completos determ.­
nados serv.ços públicos.

E:ltretanto, os que criticam, na critica fácil das: j,
'

ruas e dos cafés, devem .ponderar as causas que ori gí­
nam tais falhas €; deficiências. Joinvme tem crescido
terr torialmente e demogràfícamente, p,.pis a cídade se.

expande em todas as direções, aumentam o número e

a qUllometragé\ln das ruas, enquanto a população. vai
se multiplicando, como é natural que aconteça num

meio cumo
tó

nosso, que oferece as melhores possibi­
lidades de progresso pelas oportunidades de trabalho
de um grande centro industrial.

Entretanto, -decorrem os anos e a. arrecadação dos.

impostos munícipaís permanece ei!U nível quase esta­
cionário, corno já tivemos' -oportunidade de demonstrar'
em ocasiões diversas, fazendo a 'comparação entre o

qU�1 aqui arrecadam a Untão, o Estado e o Município'.
Para um exemplo eloquente desta arírmativa, cita,

remos apenas O' imposto predial, que há ma.s de três

anos tem tido um aument-o ridículo, príncipalmerite'
em relaçã-o aos aumentos das responsabilidades. da
Administração. .

Podem os leitores fazer disso urna id�:a segundo a

snguínts demonstração nos: três últimos anos:

1959 - aumento de 7%
19S0 - aumento de 25%
1961 - 5,5%, quer dizer: um total de 37,5% em três anos

Em 1961 houve um aumento geral (vegetatívo) de
. 30 a 40% sôbre todos os valores, mercadorias, serviços.
públ' cos, mão de obra, saláríos, etc.

!, O imposto predial em Joínville, porém, teve um

aumento de apenas 5,5%, O' qUe sígnifca que a adrni,
ri'stração municipal, nesse rítrno de aumento do valor
da arrecadação precisa de seis anos para alcançar o

I aumento do custo de vida em geral, ocorrído num só
) ano, aumento êste que ela própria também tem de en,

.� rrentar, no custo dos materiais, nos vencimentos do

í runo'cnalísmo, no pagamento da mão de obra.

,,) E' evidente que com tal desproporção entre o gasto
. I e a renda, a. adminintração não só tem que, limitar as

I) suas realizações, restrigindo-se ao,"> serviços rot'neíros,
l n�as ainda Enfrentar um des'Elquilíbr1o financeirO' realc
,; mente per goso..
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Alegremente o
Re,!l!1õdo de Momo que se iniciou sábado último'

cOr.ltºmJIOl com muita alegll'ua ainda hoje
bado á tarde, numa vesperal
promovida pela Radiodifusora
de Joinville, no Palácio dos' Es­

portes. Duas Ristas de dansas
foram improvisadas naquela
casa de ésportes, uma p.ara
crianças e outra para 015 adul­

tos, tendo a vesperal carnava-

Efeth;amente, o Reinado de
Momo de' 1962 foi muito bem

recebido pe:os joLwillenses, de

um modo gera.1. inundando de

slegria as muitas f�stividades
carnavalescas que se desenro­

lam em Joinville desde sábad,o
último. Embora não tenha nos­

:"8, cidade' o Cfl.rna,:'al de rua,

própriamente dito, nos salões o

Reinado da Folia está imperan-
do desde sábado, com crianças.
jovens, moÇos e até mesmo al�
gumas pessoas de certa idade,
dando vasa a uma alegria con­

tagiante, sem a menor preocu­
pação.-
Divertimento sadio, alegria, es­

fusiante, registraram as diver-
:sas festividades carnavalescas
e:n. nossa cidade, caindo o join­
YilJeDSJ (�e corpo e alma nas

I'oii2S d:) P:.legre Rei Momo. E

Ile3':O a:10 ná,o foram apenas os

f02i3c3 nlirj.�Ts que n1ais se des­
tacara:n. Tt:1.D1bérn os adultos
c�i'icrall1 mais animados, brin­
(::1::::0 lnais que os 8.B.OS ante­
lior·C3. E a prova da animação �
r:€'::::o a,no c:?tá. no f�to de que
2t.� Ufn pJuc')s tl'ajes de shorts
C:-;l scn.:101�itas andararp. apÇl�t:l.:".�
c'r�do em alguns bailes de nos-

sa cidade.-

SARADO COMEÇOU BEM
A 'primeira festividade car­

m..vale$ca de 62 teve lugar, sá-

1·.l.I:'
-'_ --
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Vergalhõesl (,
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Barras chatas

;;, úOlPHO MAYER

CIDADE DO VATICANO, 5
(DPA-TRP) - QualiHcando'
de- "muito séría"a situação da.
Igreja na América Lat'ria, 0'

;Papa João. XXIII exortou os'

, bispos a não prestar ouvidos
às "doutrinas e opiniões que,
prejudicam 0' Bem.Estar e a.

Liberdade dos Favos Latlno;
Americanos» .

Em urna Mensagem Apostó­
lica ao Episcopado Latino­
Americano, enviado em de.
zembro passado e até hoje'
não difundido, o Santo Padre'

exortou também os bispos. a.

que se esforcem para que ai
Doutrina Social da Igreja -­

recolhida e ampliada na re­
cente Encíclica "Mater et Ma_
gistra" - alcance a maior res,
sonâncía em todo o Hemisfé-'
rio Ocidental.

"Os bispos devem apoiar 0.'

desenvolvimento da JU'3tiça,
do Amor e da Paz Civil, So­
cial e Econômica de sua dio­
cese', Concluí a Mensagem
Papal.

ANO XL - Joinville, 3a-Fe.ira, 6 de Março de 1962
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Dizendo-se infeliz, Olinda .Briesemaister, forme­
lou astucioso plano e suicidou-se ingerindo pe ..

queno dose de formicida, na manhã de ontem,
por volta das 8 horas

Alegando infelicidade na vi­

da, Olinda Briesemaister de 14

anos, filha do casal Paulo Br'ie­
semaíster e Hildgard Bries,f!mais­
ter, residentes á Rua ottokar'
Doerffel, 1532, tendo um irmão
menor, de 9 anos de idade, de
nome Nelson, suicidou-se, após
pôr em prática astucioso plano, .

que acima de tudo atesta o seu

firme propósito na tresloucada
empreitada. A infeliz suicida
trabalhava na Malharia Irace­

ma, á Rua Anita Garibaldi, sen­
do que sua mãe trabalha na fir­
ma Casemiro Silveira SIA, e seu

pai numa oficina mecânica si­
tuada na Rua Visconde de Tau­

nay.-

ASTUCIOSO PLANO

Descontente da vida, por mo­

tivos' que mais adiante
-

aborda­
remos, Olinda na manhã de ôn­
tem, ao chegar ao emprêgo ás
6,30 da manhã, trazia em mente
a.stucioso plano, que pouco an­

tes da 7 horas começou a execu­

tar. Procurando a mestra da

secção em que trabalhava, Olin-

Festejaml
Carnaval

animado pela América Orques­
tra, da cidade de Brusque, cdm
muita frequencia e alegria.-

ela informou-lhe que precisava
voltar á casa, pois tinha deixa­
do ligado na comente elétrica o

ferro de engomar.
A mestra, então, comunicou o

fato ao proprietário da firma,
senhor Rinhardt'Schroeder, ten­
do êsse f'ícado apreensivo com o

caso, autorizando a que imedia­
tamente Olinda regressasse á

casa, para evitar um incêndio,
diante da gravidade do fato a­

presentado pela menina-moça.
Autorizada pelo patrão Olinda,
'antes de sair do trabalho, dei­
xou escapar a' uma sua colega
de serviço que voltava á casa

para se suicidar, pois se achava
infeliz na vida, por motivos

amorosos.
Chegando em casa por volta

das 7,15 horas, estando nessa a­

penas seu irmão Nelson, man­

dou que o mesmo fôsse na casa

comercial de propriedade de
Raimundo. Mertens, seu VIzi­
nho, comnrar uma lata de for­
micida, cÚzendo que pretendia
acabar com .um ninho de formi­
gas que havia no quintal. De
posse do terrível veneno, Olinda

l vivía, razão porque socorros sim.
ples como o de beber _ grande
dose de leite, para neutralizar o

veneno, não. foram feitos, para

Máquina Elétrica

Pare. éoftar Grama
"METISA"
,�

Fabricant.c :- Metalúrgica
Timboen�e S.A. _ C. F.

I

11 _ Timbó (SC).

m rad rigio u Sui
ordenou que o seu irmão proc�- ! infelicidade da jovem que

cum-l
até mesmo móveis própri

rasse_. o seu �morado (AntO�lO prir\t.ffi. risca to�o.· o seu plano. guardados na residência de se
Gasta0 da' .Maía, natural de Sao Momentos apos a morte de .pais, conforme viu a reporta
Francisco do Sul, empregado da Olinda, sua mãe chegava ao

I

gem., .

Alfaiataria Aurora), para lhe local, pois fôra avisada pelo Pelo que ouvimos da mãe
entregar uma carta que estava patrão de sua índítósa filha.· Olinda, deduz-se que a jov
a redigir, tendo o irmão cum- Ocorre que a companheira de usou como motivo para o

prido essa ordem.- trabalho de Olinda, após a saí- tresloucado gesto a rusga q
da dessa do trabalho, ás 7 ho- teve com seu namorado na Uoi

FINAL DO PLANO ras, avisou a mestra sôbre a te de domingo' passado. Jove
conversa que mantivera com demais para saber suportar CO

De
.

posse do veneno, sózínha Olinda: Essa,. então, procurou serenidade .ess·as banalíssiJn
em casa como bem planejara,' mais uma vez o senhor Sch- rusgas de namorados, Clin
Olinda íngeríu pequena dose .de 1

roeder, tendo este ímedíatamen- achou no suicídio, infelizmente
formicida, mas teve tempo am- te telefonado para o local de o remédio para

.

os males d'
da, para correr uns 150 metros e

I
trabalho da. mãe de Olinda. amor.

vir a falecer na casa de seu Embora a senhora Hildegard Afora essas razões, outr
compadre, senhor Rosalvo San- tenha voltado á casa de auto- motivos não encontraram
tos, morador á Rua Particular móvel, com urgência, os mínu- pais da noiva para justificar
Stamm (Lateral da Rua Ottokar tos' que se levaram do telefone- tragico gesto. Em vida, Olind
Doerffell), ali chegando já se ma até a chegada á casa ím- sempre fôra moça cumpridora
contorcendo de dores, caindo pediram melh::>r resultado. - de seus deveres obediente, tra.desmaiada na porta do rancho balhadora, estimada por se�
da casa de seu compadre. So- MOTIVO DO GESTO colegas. de trabalho e vizinhO!.
corrida prontamente pela espo- Pouco conhecia da vida e das
sa do citado senhor, Olinda já Nossa reportagem, que mínu- diversões, saindo de casa raras
não teve tempo de dizer que ha- tos após o passamento de. Olín- vezes se constituía na alegria
via tomado formicida, anulando da esteve na residência do se- de seus modestos pais. Seu cor.
qualquer hipótese de socorro. nhor Rosalvo Santos, teve opor- po baixará á sepultura na ma.
Senhoras da vizinhança aeu- tunidade de palestrar com os! nhã de hoje, no Csmitéria

diram aos chamados e envida- pais da inditosa jovem, tendo a Municipal. Mais uma vez apre.
ram esforços para fazer a in- senhora Híldegard nos informa- sentamos á família ",enlutada
ditosa jovem voltar a si. Mas do que na noite de domingo úl- nOrjS8M sentidas C\:mdplências
ninguém sabia aquela altura dos timo Olinda tivera uma rusga. nesse momento amargo pela
acontecimentos que Olinda ha- com seu namorado, numa • des- Qual :Jassa.-
via ingerido formicida, coisa sas cenas de . ciúme tão. fre-.
que foi confirmada minutos a- quentes entre jovens que se DUAS CARTAS
pós quando Olinda já não mais amam. Olinda e Antonio conhe-

.

Antes de se suicidar, Olinda
redigiu duas cartas, endereçadas
á sua mãe e a seu namorado
dando as razões de sua atitUde:

le:cJ, alcançado sucesso absolu- corridas, onde a animação im­

i',1. Una, monumental es!)ola perou das 15,30 horas até . ás.
c�e : f;;amba, reforçada por alguns 13,30 horas, com os salões t.o-

.

instru'.TIentos de sopro, deram talmente tomados. 'E no Palá­
� ani:mu:;ão nessa interessante cio dos Esportes a ZYA-5 la­

promoção
.

carnavalesca da vrava novo tento, com outra
z,yA -5, que foi muito bem re- domingueira illfantil e adulta
ceÍJ�da.- das ·mais movimentadas e ani-

No sábc::lo á noite o Carnaval ll1adas.­

pl'o�$e,?u;n igualmente, com mui. A noite, nos salões da Liga
ta ani!11'1ção. A Difusora conti-. de Sociedades, a Sociedade.

j nUQU SU:1 vitoriosa promoção, Amigos do Caxias (SAC) abriu
I 'proporcionando. aos foliões de o seu Carnavai de 1962, com(.
I Joinviíle um mOl11J.I1:l.ental baile um dos mais movimentados

ii p::lp;,r�ar que se prolongou até bailes dêsses últimos anos.

altas' hOl'as da madrugada. A Muita alegria, muita frequeH-
,'" 'RESENTAr..·ÚES),... (ani:ru-,:;i:',') ·�·[·inou amplamente da e muita animaç!io caracte-
'H � jl') 'Principe, 507 -(' por tôda a noite de :sábado no I'izou êsse primeiro baile da.

\ ar%a post.al. 373 ) l'étlácio dos, Esportes. Enquanto ,�AC nó Carnaval de 62. No

, Telef. 337 L';so a Liga de Sociedades brin- Palállio .dos Esportes, mais uma Está de plantão hoje a
i JOINVILLE ()B,va seus associados com um FARMÁCIA ORION. à Rua.

.�,� ....�J".;;;.:;;;_;;;;;;;:;:;;;:;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,,;;:.o:;;.•;;;;..;;._� ef;trondoso Baile de. Carnaval, (Conclue na 3.a pga.) João Colin, 303 _ Fone: 669. �'II'fI'fI'.""'.'II!I"'IIl,��UI'.'ll!I""'�
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1 r��dioso feslhrallJda SOf. Esp,
.

Anila Garihaldi Dias 9, 10 e II do
I(O.rrelle� em sua Séde à Rua Anila Garibaldi (Final do (alçamento)� .' .

�i .
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.

,
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Flagrante de' um dos animados ba,iles

infantíscarnavalescos da SAC

TAMB�M NO DOMINGO

Domingo á tarde o Reinado
de Momo manteve-se firme em COMPARE'ÇAMJoinville_ A Liga de Sociedades
recepcionou. os ,filhos menores Á AGÊNCIA
de seus associados com uma t DOS CORREIOS E
tarde dansante das plais con-; TELÉGRAFOS

O Agente Postal Tel-etgráfi­
co' pede às pessoas abaixo re-'

laciJonadas comparecerem à
. seção do

'

serviç-Ü' aéreo, para
tratar de· a.ssuntÜ's de seu in­
terêStS€: .

Vict.or Berndt Sérgio
Bo.sk - Selma BorDa - Ro!f
Boehm - Pedro Enettcher -

Osmar Manoel de B-orba .­

Norma Ferreira Bess _ Oscar
Bohn -

/ Nestor Bagg'Bnsto.'Ss
- Mathles & Briesemeister­
Ltda. - Mari,e Bennack
Maria B'Úettgen - Maria C. I

BOe,hme � - Marçal Dias de,
BritO' - Lucilda Boldt - Lou-

I rival Brito
- Lino Bértoli -­

. Leovino Baechtold - LeopcL
do Baler .!- Antônio Boehm -

Antonio BObrovec - Antonioi
Biischof. +- Alf�do Baechtold
_ Claudette Borba _ David
Tarciso Balsanelli ve>gmi,
Ed'i C. Barbi - Eugênio Bae_
chtold & Cila. Ltda. - Emi_
liana Barbosa _ Ewaldo Bail
:':_-Evaldo Barker � Fernando'
'Buss -_ FÍorél Éressan .­

Francisco José Von Bahten ._ ..

Franz Be'y - Georg Bulge -

Gertrudes Bischof - - HemI': ch
Barkemeyer H oe n r ique
Blank - Helmuth Brukchei­
mer - Hercílio Hem1qU>B' Bor­
ba - Iolanda Baggenstoss -

Jo.ão Batista - João JOGé de
Borba _ José Beninca _ José)
Breie - Nival Alves - Marga
Co.mitti - Carl GottIil'�;r ..:_

Paul Hinz - Daniel LascQsky
-- Pedr0"O. de Souza.

FARMÁ1jIA
OE PL.I\NTÃO

cíam-se ha quase dois anos e

embora não estivessem noivos
preparavam-se para o matri­
mônio, pois Olinda j?, tinha

inl

"

,

OS VENTII_jADORES �' O R A M FEITOS
TAMBÉM 1"ARA VOCÊ!

. As Melhores Marcas
"

a DisposiçãoSua

"Eletromar" "Walita" - ��Kaly" "Orbit"
-em-

R. Dr. João Cqlin, 269

08 MEI�HORES PLANOS DE PAGAMENTO
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